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o TEMPO - Frente Fria� negativo. Pressão
Atmosíeríca Média: 1003.7 milibares. Tem­
peratura média do dia: 24:Q.� greus centí­
grados. Umidade relativa média: 79.9 por ( /

cento. Estado Ínédio do céu; Cumulus,
Stratus, nevoeiros noturnos nas margens dos
rios, serras e 'litoral. De meio a encoberto.

'

Estado médio do tempo: com instabilidades
no Planalto e instável em partes do Litoral.
Previsão: A. Seixas Netto.

;'

( E,SCOLA FEMININA - Acham se abertas as
'

l'ftatr ículas da Escola Profissional Femínína
'

Dr. Jorge Lacerda, para os seguintes cursos:
Bordados, ) arte culinária, flores, pintura,
artes' aplicadas e corte /e 'Costura. As .matrí­
culas poderão ser feitas na Secretaria da
Escola, 41 rua . General Bittencourt, nos se- .

guintes Itorãríos; das 8 às l1h30min; das
13h30min. às 17 horas e das 18h30min. 'às
21h30min.
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'Kis!ljgg�r di�
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que ·já' está 'noj
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�aminho da p,az.�

I
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Após uma reunião de mais de três horas, ontem, 110 Cairo Henry Kissill)er
,

'e Anwl'r 'Sadat ch�garà� à conclusão de que a questão do
"

Or,i.ente Médio caminha "em direção a paz'�, Na Síria, um comunicado
oficial dava conta de que o Exército daqu�Je país rechaçatauma

, nova investida israelense. e1nqu"nto q�Je'o' conando militar '

.de Israel diz ia que o Egito se prepara para reiniciar a guerra (P ;2)
I, ", I

Mosca foi.a·'
) ,

'

atração do
treine do'

Fig.ueire,nse,

Uni 'teste de Coop,er �m, e�celente
rendim�l1tô, no qual os melhores índices
foram obtidos por Tião Marino, Luiz
Everton, Moacir. ri Lan�; A grande

estrela do treino foi Mosca, que levou
,

I
muitos torcedores a assistir sua \

estrela. Em relação ao campeonato
estadual, a FCF anunciou ontem que

,

reinic'iará no dia 18 (Página 8)
,
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Novo sistema de
/, ' I

esgoto.não
polui as praias

"
'

)

\

'

Cem. estações de tratamento que nãl? permitirãe a,
-/ d, poluição das praias da Ilha" o novo sistema e esgotos

, da cidade estará com seu' projeto f inal �e engenhar i!1
concluído até fevereiro de .l974,'devendo seu custO ficàr em

,

I tor�o dos Cr$ 50 milhões, seg�ndo ós Cálculos dos técnicos'
, I ,

que trabalham na, elaboração do d?éumento. 9 BNH 'proporcionerá
recursos para a execução da óbra, através do ONOS tP.16)
'_ ( -
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Grande númer_o,das novas ruas ainda não receberam nomes. Mas há ruas antigas que também.

I

I

/

Mosca 'treinou ontem pela pi imeira vez, levando muitos torcedores ao estádio.

.Alldreaz'za,visita
, os portos/do Sul'\ .... /

.

.

"

\
"-

, "

I.

o Ministro Mário, Andreazza, dos Transportes,Jará �\a p�óxJma
,

sequnda-feira mais uma visita a Santa'Caterlna, desta
vez. para inspecionar as obras dos portos de Laquna e de

f ' Irribit,u�. Virá acol1lpan�ad� do dlretor-qeraldo
ONPD\I., 'comandante Zaven Boghossian (Pág,i na 3)

\
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'Revisao nO,s
) '1
/

pesos do,
exame �\

vestibular
,

,

\ 1

,

, A Cpmissão Central do
/

, , \

Vestibular anuncieu ontem

um, revisão no siste�i:I
'

, de avaliação dos pesos
conferidos a cada _

disciplira dos exames
. vestibulares de',74.,
E advert i� aos que

dependem de aprovação em
Supletivos: as inscrições
eond icionais nãó serão
admitidas, mesmo que

A Comissão.Central anunciou ontem-novas determinações pára ós exames vestibulares.', dependam de uma só matéria (P.16)
�

_.

_.

':-,I . j) (
I

.

, /

:São rmuita's,"as,
ruas da cidade/

-

,

: }.

. que até hoje
" '""

nem nome t�m

- \ ,

Vereadora de Lages
que deixou partido

permanece nornandato]
Afaftá de nomes em ruas e mesmo

avenidas na Cap,ital está em
evidente contr�ste com

as suas feições de.centro
urbano em plena modernização,

' ,

Há diversas ruas sem nomes e

outras com nomes dúbios (P.J6)
I

"I,
-,

,O rurroroso processo 'em que o MOB pede a �acaitcia do cargo da
__

vereadora Margarita MattiOti, de Lages, em virtude�d� seu-(
desligamentodo partido, voltou ontem â estaca' ze ro, depois

que o �uiz Wilson Antunes.considerou "natj-morto" o pedido, I
'\

por não ter obedecido aos tram ites processuais. (P .3)
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Kissingerl e Sadat gárantem: "

,esl'amos' c�minhando para a paz
I I

/ II

\

Sadàt � Klssinger: uma longa caminhada. '

Israel,diz, que Egito está �,

,
,

.

preparado para novo ataque
Israel afirmou ontem que as tropas egípcias sões são enviadas regularmente, apesar das afuma­

estão se preparando p�a reiniciar a guerra, e o. ções da propaganda israelense em sua tentativa'

comando militar afumou que considera "milito desesperada para destruir a frente local". '

grave essa situação".
'

A agência reiterou, ainda, que as forças de

A declaração militar foi formulada no instante Israel na margem ocidental do canal são apenas
em que chegam a Israel versões de que o Cair? "bolsões" que poderão ser "eliminados rápida­
ordenou o "alerta total" de suas forças. Essas ver- mente". "Esses bolsões foram cercados pelas for­
sêes, transmitidas pela rádio de Israel, dão conta ças egípcias e serão' totalmente destruídos se fo­

que o Exército egípcio, estacionado em posições rem reiniciados os combatês, quaisquer que sejam
defensivas ao redor ,dó Cairo e no vale do Nilo, os sacrifícios que os egípcios tenham que paga/.
começou a se mobilizar para a frente das linhas Por fim, disse a agência que cerca de 10 mil
israelenses, com o objetivo aparente d'e abrir um israelenses morreram e ,25 mil ficaram feridos .ou .

corredor através delas e formar uma via de passa- 'capturados durante a guerra. No entànto, acres­
gern para o III Exército, que se encontra cercado. centou, os israelenses continuam violando ininter-

, TENfiÃONO SUEZ
f

. � ruptamente a trégua desde 22 de outubro, "numa
Por outro lado, a agênciaegípcia de notícias tentativa para ganhar mais território e acabar com

'afirmou que a situação militar no canal de Suez é as perspectivas de paz".1 "Israel engana-se ao acre- ,

"tensa e explosiva".
'

,

.

ditar que ao fazer isso fortalecerá sua posição ne-

.. gociadora para obter a! volta dos prisioneiros de

Segundo a agência, as posições do Egito, em guerra e aumentarà moral 'do povo". :,_

ambos os lados do canal foram reforçadas com a INCIDENTE

manutenção de linhas de comunicação. ==. Israel informou que uma companhia egípcia
'

centou que o III Exército "se mantém firme e abandonou seu setor IIfl estrada que une(o Cairo
está pronto para combater no instante em que com a cidade de Suei e se dirigiu até as linhas

receber ordens", I .

israelenses. "Os observadores da ONU estavam no

O III E�étcito e�tá no setor oriental do canal, lugar e intervieram", di�se um militar.

ent,re o Lago, Salgado e Eoyun Mousa, ao sul do Cerca de uma hora \�ais tarde, "outra unida­
Golfo de Suez, na direção das passagens de mon- ,\ de, ou a mesma, avançou.várias centenas de me­

tanha de Mitla e Gidi. O grosso das tropas situa-se tros, mas' se retirou após uma breve troca de ti­
na margem ocidental do canal. "Os meios de co- .ros", O general Samuel Go�n;�coman�nte da

municação entre as duas partes - continua a frente do Sinai, dis�e que Israel espera urn reiní­

agência::" doIII Exército �omanÚdos'C as proVi:, cio dos combates para breve.

C,.;�e diplomática envolve
a ;uM;lta mil;t�r chilena,'

U embaixad.or da Suécia no Chile, Ha­
rold Edelstam, confrrmou ontem que for­

ças militares e policiais mantém,una rigo-
'

rosa vigilância em frente ao ediflcio da em­
baix�da cubana e que a mulher do jorna�
lista sueco Bobi Sourander foi detida.

Edelstam afirmou que a principal difi­
culdade "é que nenhurm pessoa -pode en­

trar na embaixada cubana. Só podem fazê­
'lo os suecos com passaporte diplomático e

isto é contra as normas internacionais. Não

posso trabalhar dessa forma". A Suécia

"
ficou a cargo dos assuntos cubanos quando
as autoridades desse país abandonarani o
Chile após a derrubada de Salvador
AUende.- ,

.

O embaixádor ECl'elstam asseverou que
as forças que cercam o edífleio cubano nã,o
usaram de violência. "EStão armados, mas
apenas se limitam a vigiar". Disse estar

Ipreocupado com o ,�estino de Margaret
.
Sourander, "que está presa desde anteon­
tem juntamente com dois motoristas chile­
,nos. Eles foram detidos quall-do tentavam
entrar no prédio. Edelstam tentoll' saber
quais os motivQs da detenção, mas fói
itlformado de que se trata de "assunto
secreto".

O QUE DIZ A JUNTA
A chancelaria chilena distribuiu circula:r

�o. corPo diplomático" m anif�stando q�e
quando o automóvel 'de uma embaixada

não é conduzido por um membro da repre­
sentação, maS sim por um motorista da
missão, deve ter seu:-porta-mala revistado". '

Ao que tUdo indica, -o governo
'

chilen� �

teme que as pesso� perSegujdas busqyem
refúgio (em embaixadas, utilizando os

veículos diplomáticos.
'

,

."É-possível - informa a circular - que a

autoridade competente, devidamente acre­

ditada, revista umautomóvel se há suspei­
tas de transporte de armas ou pessoas per­
seguidas pela justiça, para cuja evasão
tenta-se colaborar". O docuncnto invoca,
em apoio à sUa interpretação, a convenção
de Viena de 1961, reconhecida no pa{s em
1968. Manifesta que essa convenção' decla­
ra a inviolabilidade das !je,des diplornfticas e

seus meios de transport.e. "Não obstante -

acrêscenta - existe o predicamento, ampla­
mente adondo Pelo wstume internacional;
a doutrina e as práticas diplomáticas de que
o automóvel não é lugar de asilo".

"FAÇA JA SUA 'INSCRiÇÃO"

\

r ' :Cobertura

l

intetn"a(;�JJql

.R,e/a

. As�odat,e�

\
I'

I
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Do encontro Kissinger-Sadat, nada transpirou sobre as

r negociações de paz. Apenas se soube que o Egito e os EUA

restabelecerão relações diplomáticas.
.

o restabelecimento também
deixaria o caminho aberto pa­
ra o reinício da ajuda, e dos

créditos dos 'Estados Unidos
ao Egito. Erntre 1952 e 1967,
essa ajuda foi de mais-de 1,2
bilhões de dólares (7,3 bilhões
de cruzeiros).

'de avançar para além da linha
de trégua foi rechaçada e "nos­
sa

. artilhada silenciou o fogo.
do\. inimigo". Anteontem" a

$íria informara que aviões is­
raelenses haviam disparado fo-',
guetes contra suas posições de

��r1guarda.

mico dos Estados Ul1idos ao

Egito, começou em 1952. Du­
rante os quatro anos Segu intes,
fnr::lm cedidos mais ds 86 mi-

I \:

Ihões de dôlares ,(529 milhões
de cruzeiros) e mais de uma

c e n tena de tecn icos norte­
-americanos desempenhou seus

'Serviços na agr:icultura, trans­

portes, comunicações, desen­
volvimento industrial, saúde;
educação e adninistração pú­
bllca., Em 1959 o volune da

ajuda aumentou consideravel­

mente, ate' o ronpimentó em

67.

O Egito rorrpeu relações di­
piomíticas com os EUA devi-

'

I

do à guerra dos seis dias, em
,67', mas as duas partes manti­
veram pequenas- rnlssões em

,

suas respectivas capitais, wb a

bandeira de outras nações am i­

gas.

,

BELAÇOES 'DIPLOMATI\CAS�
Aagencia noticiosa Oriente

"

. Médio afirmou que' os.dols go­

vemos haviam "concordado
em princípio restabelecer ime­

diatamente as 'relações) diplo­
máticas", mas enquanto isso

elevaram a nível de embai-

xadores as atuais represen- EsSe fato aproxima Wàshin-.

tações numa e noutra cap,jtal. ' -,

.

gton e Cairo no instante em

'O Egito nomeou como em- .

-

que o Egito procura a ajuda
, � ,

baixador Ashraf Ghorbal, che- 'norte-americana para exercer

, fe durante mais.de quatro' anos. pressões sobre Israel, a fim de

da missão em Washington. se retirar dos territórios ocupa­
Herman Eilts foi nomeado em- dos nas guerras de 1967 e do

baixador norte-americano no mês passado, segundo as reso-
! .

. \

Egito. Anteahevleexercldo as luções do Conselho de Segu-
funções na Arábia Saudita. , rança das Nações Unidas.

,

Fontes egípcias e dos Esta-
, dos Unidos haviam, feito espe-:
culações no sentidó de que a'

,

fatual visita de Kisssinqer ao,

Cairo poderia levar ao restabe­
lecimento das relações.

O secretário de Estado nor­

A'\juda norte-americana foi
-

te-ameriàano Henry Kissinger
interrompida em novembro de e o presidente egípcio -Anwar

1956, quando eclodiú a luta Sadat reuniram-se ontem du­

entre Egito e' Israel, Inglat�rra rante mais de três horas e con­

e França. Foi reiniciada em cordaram em que caminham

março de Ü'59 e interrompida Item direção à paz".
, em junho Ide 1967,' novamen­
te, sendo então rompidas tam­
bém as relações diplomáticas.

O auxflio técnico e econõ­
I

No entanto, um .comunlca­
do do Exército sírio afirmou

.

, (

que uma tentativa israelense'
.-.'

/

/

Ambos assumirão os car­

gos imediatamente - acrescen­

tou a;agência. E afi r:mou que
Sadat foi consultado sobre a

possibil idade de restabelecer as

relações, tendo respondido:'
"Esperem até esta noite".

AJUDA NORTE-A'MERICA-:'
NA

( . .

.A��rise deiNixon, segundo
a imp,tensa norte-americana

I ",

A campanha desencadeada pela
imprensa"norte-americana para
que N�on renuncie, segundo
análise da Associated Press

l
\

de preocupação e confusão".
O Detroit News, que apo­

iou Nixon em suas três campa­
nhas presidenciais, afumou

que este deveria renunciar de­
pois que o republicano Gerald

'

R Ford seja confirmado como.

.

vice-presidente. E conclui: "Se
ele não renunciar, se� "ímpea­
chment" deverá ser cuidadosa­
mente estudado.

O editorial disse que mui­

tas das "realizações de Nixpn
serão reconhecidas pelos hísto­
riadores, da presidência norte- \

-americana", acrescentando:
"No entanto, a menos que
atual crise de autoridade seja
res<i'lvida - através da posse de

um novo presidente ou do

afastamento de Nixon num

processo de "impeachment"-
o pafs deverá suportar mais 38
meses de dúvidas, acusações e

recnrnrnações que destruíram
a capacidade presidencial de

,

,governat·
A HISTÕRlA iJNSlNÀ
The Denver Post, que apo­

iou Nixon nas eleições de

1972, afumou: "se '0 presi­
dente Nixon ,preferir renu�ciar
depois que um sucessor quali-
ficado estiver no gabinete, se­

,ria mais fácil para o país e me­

lhor I para ele próprio, segundo
os livros_ de história. Se no en­

tanto, a, renúncia /não estiver
em seus planos, este jornalterá
chegado relutantemente a con­

cluSão de que apenas um pro- /
cesso de "impeachment" po­
derá curar 'nossa ferida de con­

fiança nacional na presidência.
Ironicamenté, foi apenas há
um ano atrás - a contar desde

domingo - que o P(')st escre­

veu seu último editoI;ial ape­
iando o senhor Nixon para a \
'presidência porql,le entre ou­

tras razões, acreditavamos que
ele era o melhor hpmem para

, pro�ovei: efetivamente a segu-.

Diversos jornais nos Esta­

dos Unidos pediram que o Pre­
sidente 'Richard Nixon renun-

\ ,cie devido ao seu crescente en­

volvimento no caso Watergate, .

enquanto . outros express�m
suas dúvidas no sentido de que
o Presidente está perdendo sua

habilidade de governar,
Para o jornal The New

York Times, Nixon deveria re­
nunciar antes que o país atra- ,

.

vessasse "o processo traurnáti- '

co e divisionista de um "irnpe­
achment", tendo' em vista a

i'visível desintegração dá mo­

ralidade a autoridade política
.

do Presidente". ".
,

Outros publicaram edito-

,
ria� Pedindo a Nixon que re-

.

nunciasse, incluindo três jor- (
-, nais que. o apoiaram no passa­
do:" lhe Detroit News; 1,1ze
Denver Post e TheAtlanta
Joumal, Enquanto isso, o StaT,
de Indianápolis e o World­
-Herald de Omaha estão entr;­
os que liftrmam, que Nixon.
,perdeu sua habili�de de go-
vernar. ,

, POUCO RESPEITO
..

The New York TImes, um
crítico frequente do governo,
afirmou: . "a manipulação. de­
cepcionante ·dos poderes presi- \

denciais na guerra, as violações
deliberadas da lei flí!S investiga­
ções sobre a segurança nacio­

nal e o abuso da autoridade

criaram na mente do povo a

convlcção inabalável de que
Nixon tem pouc� respeito pela
manutenção da lei e não tem

'

uma compreensão real sobre a

ob8ervância constitucionall e

'sobre a divisão de poderes. O
último grande .érviço que N j:<, I

ixon pode'préstar a este paí� é,
renunciar. Enquanto ele conti­

nuar em seu cargo, manterá a

,pre§idência fi\Crgulhada num

mar de escândalo ·e o povo
norte-americano numa mistura

,

/
/

, rança nacional".
The Atlanta Journal, que

tãmbém apoiou -Nixon para a

reeleição, pediu ao presidente
que tenha bastante patriotis­
m para renunciar ao cargo,

•

afumando que "um "impea-
'chment�' seria um processo

que iria dividir muito a na-
'

·ção".
CONTO DE CAROCHI-

NHA
'

Um outro "jornal, The'
Atlanta Constitution, que

apoiou Nixon para a reeleição
e que tem agora,' apoiado sua

pOl itica afirmou: '''Este país
, tem se dividido pela luta do

presidente Richard Nixon no

sentido de manter secreto o
'

,

conteúdo das conversações
gravadas em fita, Agora seus

.

I advogados afirmam que as fi­
tas nunca existiram. Alguém
não está dizendo a verdade ,e
não deveriam pedir ao povo

que acreditasse nessa história:
da carochinha.

The Boston G/olie, crítico
frequente do governo, afirmou ",

em seu editorial de 29 de ou­

tupro,: 'há uma semana o,

"Globe" tem sido obrigado,
devido à gra�e crise constitu­

cional deste país, a fazer um

apelo à r,enúncia do presidente
Nixon. Os acontecimentos ãa

semana serviram apenas para.
confumar que os interesses na­

cionais seriam melhores servi-

dos através de nma medida
, "-

, ')

dessa natureza".

The Corpus Christi Times,
do Texas, ao' discorrer sobI:e os

objetos-voadores não identifi­

cados, comentou: "Nossos via­
jantes do espaço exterior deve-

\,

riam ser desde já advertidos de

que se começarem �'-pedir às

pessoas "lev.e-me ao·seu líder",
'

provavelmente elas deverão
.olhar confusas e dar respostas
inesp�radas". .

Burocracia sindical ,com ,mais apoio de Peron
,_ ... �._ ._ ___..., ��, ,'_..

' .. -.�_��,_�. �, _"._, ... _c,�_ .. _ .. \. _
. )'

A poderosa hierarq�ia sindical mode- mundo". As opiniões,dos Ministros não pulsar ou desautorizar aos delegados de social. O "pacto" inclui uni congela-
tada do peronismo, parece ter obtido on- 'são compartilhadas pela Juventude·Tra- fábrica, eleitos diretamente pelos, traba- mento- de preços e salários, a. fim, de con-

tem o apoio do Presidente Juan Peron, balhadora Péromsta, vinculaga à esquer- lh�res.
.

troláI uma inflação que no ano passado
para 'a aprovação pelo Congresso de 'um da, que na sexta-feira passada reuniu 20

UNHA DURA foi de mais de 70%.
'

,

projeto de lei que au�entaria cOnSidera-' mil pessoas no Estádio Luna Patik, para
vclmente o seu já amp lo domínio, sob!e denunciar que a aprovação do projeto

.

o movimento operário organizado. Peron significaria � morte de todo vestígio de

enviou anteontem ao Senado dois de 'democracia sindical.
seus ministros, para apoiarem o projeto \.' A Juventude Trabalhadoura enviou

contra o qual resistem energicamente a mensagem a Percn, denunciando os se­

esquerda peronista e outros setores radi- guintes'aspectos "negativos" dô projeto:
calizados. "Quem estiver contra o proje- o aumento de dois para quatro anos de

to deve saber q�e está desafiando ao Ge-, mardato dos dirigentes sindicais; o direi­

neral Peron", :. rleclarou Ricardo .otero, to conferido à Co�ederação Gemi do

Ministro do Trabalho e dirigente do Sin-) Trabalho (CGn e aos sindicatos nacio­

dicato 1vfetalúrgico, intimamente ligado à nais para "intervir" ou "dissolver" seus

cúpula sindical moderada.
'

associados, f�culdades que os críticos da

O Ministro da Justiça, Antonio Beni- lei sustentam que será usiuia contra os

tez por sua vez, disse aos_.senadores que dissidentes de cadasindicato; ,a é�mina-
)

,as objeções são "injustifica�as'" e q_ue ar 'ção da falta de obrigatoriedade ele convo­
futura leí sobre as As�ocjações Profissio�

.

car os .congressos sindicais, no mínimo
�laiS "será unla das I!!ais arançadas do· uma vez c�da dois anos; o direito de ex-

.

O Peronismo �lodêradõ, com grande i

,poder econômico e político, çontrola a

maÍoria dos siridicatos com uma "linha
dura", frequellteme�te restringindo. os
'direitos de seus opositores, impedind@
sua participação nas eleições através de
entraves burocráticos. A Esquerda Pero­

nist�, os comunistas e outros setores, ra­

dicais, sustentam que a nova lei dará
"carta branca" ii aos líderes sindicais para
que estes eliminem tod� vestígio de otX>-
8Íção. Peron\ no momento está interessa­
,do em favorecer a cúpula sindical mode­

,radá, corno única maneirade consolidar
o "pacto social" àSsinado pelos sindica­
tos (e organizações empresariais e que
constitui a base da política econômica e

VESTIBUlA,R ESA'G
,

COMUNICADO �

o Diret6rio Acadêmico de -,Ã.dministraÇoo e.;
, I

Gerência'éomunica aos interessados que estão!
abertas as inscrições para 'o CU flSO PREPA- i
RATÚRIO AO ,V�STIBULAR, que iniciará

. I,'

no diá 05 DE NOVEMBRO, e término em'

janeiro, com inscrições limitadas que poderão
ser efetuadas' n�: CEPU, (rua Esteves Junior,
160 ou na 'ESAG à 'rua Visconde de Ouro Pre­

to,91.

, . -,

Pare-ce que o acordo tem sido eficaz,
Pois o Governo sustenta que ao fim dos

dez primeiros mese� deste ano, a inflação
não é mais que 35%. O projeto de Asso­

ciações Proflssionais contém outras dis-:
-posições, contra as quais os esqurrdistas

-

não protestam. Entre elas, figura o "foro

(sindical", que protegerá dirigentes e dele­

gadoscontra represálisa ou distituições
patronais arbitrárias e a autorização for­

mal para quê Q Movimento Operário in-,

tervenha na política. ApeSar d'á publica­
'çã0 da lei em vigênCIa, de fato os sin­

dicatos foram o principal sustentáculo
econônÜco e político do ,Movimento Pe'

ronista, mesmo durante �s 18 anos de

exílio do atual Presidente.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Andreazza inspeciona

segunda- feira,portos
,

'

de Imbitubà e Laguna �

A fim de efetuar visitas às obras dos portos de Laguna '

e Imbituba, está sendo esperado segunda-feira nessas

duas cidades o Ministro dos Transportes, que, vem

acompanhado 40 diretor-geral' dó Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegaveís, comandante Zaven
Boghossian.

A informação foi prestada na tarde de ontem ao

Governador Colombo Sanes pelo diretor regional do
DNPVN para os Estados do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina, engenheiro Martius Pena Firme, I que se

encontra nesta Capitai,ácompanhado _
dos Srs. FI�vio,

Costa Dias, Otávio Ribeiro de Castro e Brigadeiro Juno
Fernandes Monteiro, admínistradores dosportos de São

.f.ràncis::o 'do Sul, Imbituba e Laguna, respectivamente.,
Ao avistar-se com o Governador o Sr. Martius Pena \

Firme fez uma exposição sobre o planejamento que o

Departamento Nacional de Portos e Vias Navegaveis
elaborou para Santa Catarina, que' prevê o

reaparelhamento dos portos do Estado.
-

i

Juiz de Lages deixa

'Margarida 'nàCâ�a�a
,

I \

-

,Lages (Sucursal) - Dentro do prezo seu piesidente, Deputado Dejandír Juiz Wílson Vidal / Antunes, procu­
de dez dias que lhe era concedido o Dalpasquale, requereu a vacância do rando envolvê-lo politicamente, "ele
Juiz da 21a. Zona Eleitoral de Lages, cargo e a convocação do suplente' íme- 'que é um magistrado íntegro, compe­
Wilson Vida! Antunes, prolatouontem díato. Chamada ã "defesa, Margarida tente e absolutamente íncorrupíeel.:'
a sentença no rumoroso processo em' alegou, entre outras coisas, que '�o pro; mais do que, ninguém cioso das suas

que o Diretório Regional do MDB blema deveria ser julgado pelo Tribu- responsabilidades na distribuição ,da
pede a, decretação da vacância do cargo nal Regional Eleitoral". Nesse interim justiça", I

da vereadora Margarida Mafia-�erwin� surgiram controvérsias. O �putado
Mattiotí, O Juiz considerou o requeri- Dejandír , Dalpasquale representou -Finalmente ontem, o Juiz procedeu
mento "nati-morto", pois a vacância contra o Juiz Wilson Vidal Antunes ao "despacho saneador" em sete.Iau­

do cargo deveria ser requerida pelo junto ao Tribunal Regional Eleitoral, das datilografadas, concluindo pelo in­
Iíretôríe Municipal do MDB, no prazo alegando que o mesmo não havia dado

, deferimento do pedido, já-que o reque­
de 30 dias após a oficialização.do desli- . 'o despacho iníciál, e 'os vereadores do : rímento não, obedeceu: os trâmites

_ gamento da vereadora de seus quadros MDB comunicaram a decisão tle não legais.. Nó relatório da sentença, lem­

partidários, o que 'não foi obedecido comparecer às r�uniõe,s da Câmara bra o magistrado que a vereadora Mar­

pelos requerentes. O despacho permite enquanto não fosse julgado,o proc�sso. garida Mattiotí em sua defesa alegou
que Margfida Mattíoti continue de- O Juiz, por seu turno, enquadrou os conpetência do TRE para o julgamen­
sernpenharido seu mandato, até.' que vereadores na Lei de Segurança,Nacio- to do feito, mas não arguiu a SJ.la ais­

'novo requerimento dê entrada-contra a nal, denunciando-os à': Justiça Militar. peíção, razão pela qual se decidiu a dar

legitimidade de seu mandato, obede- O/Prefeito Juarez fur lado, insatisfeito ó despacho fmal.Percorridos os trinta

cidas as formalidades processuais.
"

.
com declarações prestadas por aquele dias' após oficializado, o desligamento

Como se sabe, Margarida, há pouco
-

magistrado à imprensa, representou da vereàdora do MDB, os seus diri­

mais de um mês, cormnicou ao Juiz contra ele junto a Procuradoria Gerá! gentes poderão ingressar agora com
Eleitoral não mais pertencer aos-qua- do' Estado. Nesta Capital, o Deputado novo requerimento, uma vez que não,

dros dozMovimento Democrático Bra- Fernando Caldeira Bastos, em pronun- foi apreciado o pedido quanto ao

{

síleíro, pelo qual havia sido eleita. O cíamentó a imprensa, dizia que injusta: mérito, e tão somente quanto à forma
Diretório Regional do MDB, atraves de mente se estava insinuando cntícas ao de encaminhamento.

'

,
' I

Respondendo às críticas feitas na Assembléia à Proposta instante em que o Deputado Carlos Büchele, líder do MDB,
Orçamentária do Governo pará 1974, pelo fato de ter sido analisava da tribuna da Assemblêia

ó

Orçamento para 1974,
reduzido o percentual de participação da Secretaria "da que cumpriu a terceira discussão plenária da série de seis. O

Agricultura' na receita estimada, o líder governista Telmo líder'emedebista criticou a redução do percentual destinado
Rlmos,de Arruda e;xplicou ontem que' a distribuição, de _.I

ao setor agropecuário, de 2,8% no atual Orçamento.para
recursos orçamentários obedeceu a critérios de prioridade,' 7,5% no orçamento, que está sendo examinado; dizendo \

dentro da política desenvolvimentista do Governo, e que que além de mo levar em conta � importância do setor num

por isso o setor agropecuário não teve maior participação Estado eminentemente agro-pastoril "o Governo parece
no Orçamento. "Em 'contacto com o Governador" � �

,

"

,
' ,

acentuou o parlamentar - "ele me disse que apos tres anos esquecido do processo inflacionário que graça 'na Nação". O
de Governo, faltando apenas um ano para o término do' Deputado Carlos Büchele enfatizou em seu pronunciamento
'rrandato, ele, com os seJs assessores, a sua equipe de que' a bancada da Oposição sentia-se satisfeita em ver que as

trabalho, tinha entendido eir/ estabelecer as prioridades críticas feitas, pelo Deputado Dejandir Dalpasqualê pela
governamentais para os setores, das Comunicações, redução da verba destinada a Secretaria da Agricultura
Educação, Energia, Saúde e Saneamento, Mesmo porque já tiyeram ressonância entre representantes da situação.
nos períodos anteríores'havía concedido prioridade parao "Tanto o Deputado Gentil Bellarii ',corro o Deputado
setor da Agricultura. É claro que cada deputado, cada um Nlson Pedríní" - .disse - "manifestaram na sua condição
de nós, pode ter um entendimento diferente, mas este é o de representantes de regiões agrícolas descontentamento

entendimento do Governo". 'pela politica" governamental, .de negar à agropecuária os'

As explicações do' líder governista foram dad�s no recursos de que ela tanto necessita".
r �,

Sachet explica vantagens para a
,

,\ (
" I

' ,,'

) __
"

unificação dovestibulardaUdesc
.....

Segundo declarações do Reitor da ' por vaga, .quando nesse ano foi de 5

Universidade para o Desenvolvímentoà candidatos e no ano passado \ foi de

de Santa Catarina, Celestino Sachet; a
'

3,56 candidatos por vagá. As inscrições
decisão de realizar o vestibular unífi- estarão abertas a partir do pÍQximo dia

cado 'foi torrada com o objetivo de 19 até 14 de dezembro. Uma vantagem
unificar o processo de padronização de foi abert� pela UDESC aos candidatos
ingresso de candidatos ii universidade. .deste ano: eles podérão efetuar sua ins-
{

,- Cada unidade de ensino superior crição em qualquer unidade mantida

fazia seu vestibular sem critérios de pela uníversídade. Ássim, ocandidato
distribuição de conteltdo entre as áreas que pretende fazer Administração da

, de ensino. Esses critérios mostravam: Esag, podérá efetuar_sua inscrição ,em

grandes diferenças entre si e as deI9ais \" Florianópolis, Jomville, Lages e Mafra.
unidades. Em segundo lugar, o vestibu- Sachet,! Udesc' trr;zbalhll o aluno. VAGAS

'

lar unif}cado vem aténder solicitação e
,

}
.' ,

.'
É de 231 o número de vagas à dis-

'

pensame'nto do D�part�ent� de - gua e�ang e�a. EÍ1tende�� amda posição, para o período de ,1974 na

Assuntos Uríive,rsitários, que sempre se que, mUlto m�s qu� o co�ecunento UDESC. Para o primeiro semeStre de

m�nifestou a favor desse tipo de r;gular CII;le' o� C�dIdatos tem dessas '1974 ficou estabelecido o seguinte
exame por -parte das úniversidades pra- línguas, e �a1� Importante �e eles número: Peda&ogia, -10 vagas; Escola

sileiras - revelou Sachet.' tenham conhecnnento de COIsas nos- Superior de Administração/e Gerência
_ A vantagem está re9.111ida numa sas, brasileiras. Por isso, damos um des-· (Admnistração) - 45 vagas; Educação,

questão de filósofia do trabalh(}. O ves:- taqUe �special à matéria Organização Físiéa, 25 para �xo masculino e 25,

tibular I unificado dâ condições para
' Social e Polftica Brasileira e Portu-, para o seixo feminhlo. Para á Facul­

que possamos medir e avaliar'o conhe- ,guês".' ( ,

dade de Engenh�ia de Joinv-ille há 60

cimento dos candidatos que mgressam
Mais adiante OI Professor destacou vagas;' 30 para o curso de Engenhariae

.

'd d qu'e o vestibular é classificatórjo; "não' Mec_'ânica de Operação e) 30 O
na umverSl ae."

-

_ As tnudanças no vestibular do é feito para medir conliecimentiJs"· para o curso Eletrônica e T'11epomuni-
próximo ano - prosseguiu o Reitor -

- O vestibular é pur�ente c1�ssifi-, cações. A ,Eocola Superior de Medicina
fonim di'SCiplinadas pelo Ministerio da 'cat9rio e. de,. disputa de cadeiras nas Veterinárla de Lagesterá 40 vagas para

Educação' e Cultura através da Portaria unidades de ensino superior. Uma vez o cursq, de Medicina Veterinária, e a

113 de 21 de fevereiro de 1973 Modi� que hl!Ía vagas, es�ag devêm ser todas Eocola Superior de Educação de Mafra

fica�ões profundas praticamente nlio p�eenchidas, ..independente da co.ndi- tem 48 vagas no curso de Letras e 48

houve. O MEC deixou a cargo das pr()':- � ç�o do candIdato. Co..mpete à umver-
vagas no curso de Matemática.

prifs universidades a opção para inpluir s}�ade trabalhar o alu�o que �ecebeu e
,

A primeira etapa do conelirso será

ou não uma língua e�trangeira e a q�o co�o ela g?starIa �: !e-Io. ):ece- levada a efeito no dia 6 de janeiro às 8

UDESC achou por bem não incluir bIdo. Nao po.delia ela eXIgtrum t.IpO, de horas. ,

'

línguas em seu próximo vestibular. aluno, mas sun procurar aperfeIçoa-lo Por outro' lado, o Reitor daUDESC
O Professot Celestiij,p Sachet justi- d:ntro dos-moldes �ue o recebeu, e, acentuou que os cursos e à própria

fica essa atitude por dois motiVos: "o
nao COplO ela_ gostaria qu� ele fosse, ,Universidadé tem se preocu�ado em

. . , d e ort" revelou. t d"
.

'd d d Est d
prunerro , e o e qu se a pana mf- OS CANDIDAroS AO VESTI-

a en er as ne.ce.sSl � es o. a o,

nisterial faculta a opçãq por língua ou'
,

. ,

., '
,formando profIssIol,uus.de ,ensmo supe-

não, é evidente qlle o Governo Federal BULAR rior alt�mente especializados. Os

não vê no exame de língUa estrange�a Para.' o próximo vestibular, � cursos de Pepagogia, Engenharia Mecâ­
um fator preponderante para a avalia� UDESC está esperando um número su- nica, Educação Física, (com duas uni­

ção dos. c9llhecimentos dos candida- perior a dois mil candidatos, nas faixas dades no Estado) 'Eocola de Veter:inária
tos; segundo, que dadQ ao sjstema pela das [leis eocolas da UDESC e da EocoÍa (ú'nica do Estado), são um exemplo

I

qual 'a confecção ,de provas obriga a Superior de Mafra. \
\disso.-

,uma correção pór computadQ'r, Íl'co- Acredita a comissão do vestm_ular' Para o próximo ano foram criados

missão do vestibular da UDESC'enten- que; este ano, a propor,ção dê cimdi-' os cursos de Estudos Sociais, Bibliote­
deu' ql1e 'éQlTIPUtador não tem çondi- datos por vagas 'Vai sofrer uma pequena conoIria e· Artes (viQculados às artes

ções de aváliar conhechnento de lín- alteração -'lU seja de 5 a 6 candidatos plásticas).
-

(

Laélio 'no interior ('

Prefeitos e �ereado-r�s do Sul têm'

encontro" par� debater lei orgánica
, '

outros membros da Mesa Diretora da­

quela Casa, ale'jh de- parlamentares re­

presentantes da região. J:t. exemplo do

que ocorreu em reunião de represen-
-rantes da Grarl.de Florianópolis, em

São José e posteriormente na Capital,
os prefeitos e vereadores do Sul 4-eve­
r ão apresentar sugestões que; Se'

Qesc�ntos'do Ipesc:
. I

.
',\

�

I

pedida

Os prefeitos e presidentes de Câma-'
ras de

-

região Sul do Estado estarão

reunidos na cidade de Cricíuma, sába­
do, a fím. de debaterem o projeto da

.nova Lei Orgânica dos Municípios,
atualmente em exame na Assembléia

;Legisl�tiva.; -Pí. reunião terá a presença
do Deputado Zany Gonzaga e de

a, suspen,sã,o
) ,

o Deputado oposicionista Manoel Victor Gonçalves
.

apresentou ontem moção na .Assemblêía Legislativa,
destinada ao Governador do Estado, visando a suspensão'
pelo Instituto de Prevídência do Estado de Santa
Catarina � Ipese - dos descontos em folha corr�spop­
dentes ao .mês-de dezembro e referentes

à

prestação
mensal dos empréstimos ordinários e habitacionais con­

cedidos aos funcionários públicos estaduais. Segando o

parlamentar, esta providência, somada à concessão do
-abono de natal, já anunciada, viria possibilitar ao

servidor passar as festas de fim de ano· com um pouco
mais de folga em seu jáminguado orçamento doméstico.

Na justificativa ,da pro�osição, acentuou o deputad6
Manoel Victor Gonçal"{es: "Poderá parecer demag�ica
esta nossa atitude, n{as, com a sinceridade que
caracteriza nossos atos, ela representa a válvula de escape
das reivindicações,dos funcionários. Inúmeros deles nos!
solicitaram tal iniciativa. Por achã,la: justa y humana, é

que aqui estamos: Sabemos que o fpesc é uma autarquia
e qUe, além' de administração autônoma, conta com

indépendência fmanceira e com orçaíne,nto-programa
próprio, mas, também sabemos, não existe nenhum
óbice legal que obstaculize ° seu fltendimento, A arreca­

dação do p>es::, com o /aurrento do percentual das con­

tribuições; é bastante considerável, inclusive com
acentuado excesso orçamentário, presente a élevação/
.daquelas, ocorrida no corrente eX,ercício".

Garópaba: sit�ação"
�

pode ser resolvida .'

,

Fonte da Secretaria do Cbverno informou ,que até'

ontem à tarde nada havia 'chegad� àquela Pasta, sobre as
,

reivindicações que o Prefeito de Garopaba iria fazer ao

Governador do Estado, procur�do atender à I grande
demanda de turistas: naquele balneário. A;nesma fonte

'esc�arecttu que possivelmente o FTefeito fará seu pedido
ao Govemador na .reunião que, será realizada hoje na

Assembl�ia Legislativa, com prefeitos do Estado.

Sabe.,se, contudo, qÚe o Governo do Estado deverá
tomar as medidas necessárias para dar à Garopaba todas
,as condições de atendimento aos turistas, que durante o

verão quase triplicam a população do balneário.
'

Entretapto, a Secretària do Governo esclareceu que este

n� será um trabalho imediató, pois não é fácil
modificar-se de umahoía para óutra toda uma estrutura.,

Possivelmente, �rão dadas melhores condiçÕes d� acesso ,

ao muni:ípio e maiores incentivos para a melhoria do

comérc�o local, além de construções de hotéis. Todo esse

, trabalho, segundo a Secretaria, envolvenrdiversos órgãos,
que deverão desenvolver um trabalho conjunto, visando
a modificação da Mra-estrutura local.
DESVANTAGENS

' ,

�
,

' (

Acredita a fonte da Secretaria do Governo, órgão ao

qual, está, diretamente' ligad<;> o dese;nvolvimento do
turismo no Estado, flUe a_s necessárias,modificações na

'infra-estrutura 'de G1Uopaba e o eonsequente progresso

daquele balneario f,arão GOro que local perca o seu

encanto atual. A mesma fonte �sclareCeu qúe ó maior,

ponto de r_atração em Garopaba está justamente na

impressão primitiva que <:> local oferecé. .

'Com as melhorias que se ,pretende fazer, em breve os

pn1prios pes::adores serã� obrigados a sair da praia e

deixarão _de oferecer o espetáculo que'muíto agrada ,o,

turista. 0utro fator negatiV,o - em termos de turismo �'

será a substituição das casas culoÍlias existen�es no local
,e que dãó um encanto especial ao balneário, por hotéis e \

prédios, de apartamentos, que viriam, dar à Garopaba ai
mesma feição da maioria d'os balneários. De qualquer,
maneira, a solução para os problemas de Garopabã';'
segurido a: fonte 'da Secr1etaria do Governo, estará a cargo
do 'Governo dd Estado, através do Deatur, DER, Celesç

, e, possivelmente, ,também da Casan.
"

'

aceitas, serão 'incorporadas �o texto da
Lei Orgânica dos Municípios. A reu­

nião' em Crícíuma será realizada no

Clube União Mineira, a partir das 9,30
horas, prolongando se necessario

I
no

período da tarde. Ao meio-dia será
oferecido um almoço na Scan aos paro'
ticípantes do encontro.

.A ,A \.

've "ovas agencIas,
) .',

O superintendente regional do INPS, Sr. 'Laélio Lut, '

,vi�ou ontém para o interier do Estado, a fIm de manter
,

�onta't.os com os prefeitos de Jaraguá do Sul, Con�d�d.ia,
I' "

\
Curitibanos, Videira e São Joaquim, COm vistas à instalação
das agéhcias do Instituto 'nessas cidades o mais rapidamente
'possível. Também farl{vfsita a Joaçaba, .onde vai participar
do ,encerramento do, curso sobFe Fundo de Garantia do

Tempo de Serviço.
,

,
O Sr. Laélio Luz dev�rá retornar ,sabado a esta Capital e

na segundá-feira vai reunir-se com seus assessores; a fiÜí de
tratar de assuntos ligados à instalação das novas agências do
INPS de Floriim6polis e Criçiúma.

As novas agências; segundo informações prestadas ao

Gov\ernad�r Colombo Salles pelo presidente do INPS,
(deverãQ ser ofIcialmente abertag até o fmal do corrente mês.

Líder do Governo refuta crítIcas
, . ! "-

"

,

.� proposta orçaméntária ,do Estado'

.------------------------------------------------�---------------------------------------"

�petl1)�rcado
Tlpograflco. .

Urgente!

Penna Hrma mostrou a Colombo planos para portos de Se.

I
-'

A MANIG sabe que seus clientes
não, podem esperar e que necessitam ter

sémpre o melhor material para seus trabalhos,
no devido tempo! ,

!: por. isto q'ue a MANIG marftém um enorme

estoque de materiais tipográfiços
para pronta entrega, igualzinho,
a um "Supermercado Tipogr'áfico·í.
V. poderá usufruir o privilégio
da qualidade MANIG, que aprimora
seus produtos há 30 anos
oormercàdo tipográfico.
Faça ,logo seu pedido.
A e-ntrega também será URGENTE!

\
, ,

Processo Civ,i,l: novo
código 'é a'n'alisàdo
Foi iniciado ontem, no auditório do Curso de Direito ,

da UFSC, o ciclo de palestras sobre o novo Código de

/
Processo Civil, so� o patrocínio da seção catarinense da

Ordem dos' AcJvogados do Brasil. Às 20 horas, o,

professor Augusto Wolf, Vice-diretor do Curso de
Direito abriu a sessão, passando a' palavra ao presidente
da OAB/SC, João José Ramos Schaeffer, que agradeceu'
a colaboração do Curso de Direito, "um dos-mais altos,
senão o mais alto centro' de estudos e debates jurídicos
no Estado"; na promoção do ciclo de debates, fazendo,
logo após, lima rãpída análise histórica do nove Código
de PrOC(iSSO Çivil. Em' seguida, o presidente da ·OAB/SC
apresentou aos desembarga:dores, jUlzes, prom'otores,
advogados, e estudantes presentes o eonferencista Luiz
Antônio d,e Andrade, desemoorgador ,do 1;'r,ibunal de

,

Justiça da Guanabara,
"

VIDA'H}RlÍ>ICA; /

Natural de Minas Gerais, Luiz Antônio de Andrade
fei o gurso supe�ibr na, Faculdade de Direito da

Univ:ersidade do Esta<;lo da Guanabara, onde formou-se
em 1932. Rxcerceu a advocacia durante 33 anos; dela se

afastando somente� \em 1966, cJl!ando foi nomeado

desembargador do Tribunal de Justiça da Guanabara,
pelo quinto constitucignal. Tem várias obras publicadas,
especialmente sobre inqUilinato. Dele, Schaeffer diz que '

"náda se fez de importante 'em matéria de legislação do

inquilinato� sem �e ele tivesse participado seja na

,élaboração legislativa" ou na apreciação crítica dos

ante-projetos" .

Andrade foi membro da' comissão revisora do

Ante-projeto do Código de Processo Civil, em 1969, e é
redator dá RevIsta Forense, tendo trabalh�s publicados
em tod,a� as revistas Jurídicas do país. Colaborou na

feitura do Decretorlei 911, regul1tJl1entad<?r do instituto
da "Alienação FidUciária em Garantia".

'

INOVAÇÕES NO PROCESSO
'

.

Luiz Antônio, aeAndra�e, na noite d� ontem, falou sobre
as inovações que o novl? Código c:te Processo Civil traZ no

processo de conhec'lln-ento, fazendo uma análise'l-cicida e

objet,ivll,< e enfocando, inclusive os pontos em que
discorda do legislador. Falando sempre pausadamente,

I Andrade esclareceu a todos os estudiosos do Direito

presentes, quais-- as principaismodifiçações verificadàs no
'

Cód-igo de Processo Civil, 'em relação' à fase do processo
em que o !juiz, apreciando as alegações de ambas as

partes, julga a ação p�ocedente ou improcedente. ,

Hoje, às 9 horas, o conferencista repetirá sua palestra,
para que todos possam travar conhecimel'lÍo da matéria
,da mesma. Amanhã a noittl, às 20- horas, e'sexta-feira, às
9 horas, o profesSor José Carlos Barbosa M>reira,�da

; Faculdade (le ,Direito da Universidade, do Estado da
Guanabara e vice-presidente do Insti1 u to dos Advogados
do BrasiJ" desenvolvera' os temas "A Estmtura do Novó,

Código de Processo ,Civil" e "Os Recursos no Cpdigo" .'

I
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Nosso curso d@

jornalismo (II)
\

Para implantar, com habitual zelo, um Curso de Jor-
nalismo de nível superior, diplomando prefissionais real-
/mente capazes, a UESC deverá estar preparada para gran­
des despesas. Truismo se nos afigura repetir: que/educa­
ção 1 o mais.rendoso, de todos os investimentos, no mo­

demo contexto social. O nosso futuro Curso de Jornalis­
mo, segundo informações recebidas, será prelecionaâo a

nível de bacharelato, não exigindo, portanto, o remate

cultural dos cursos de' pós graduação. :A presença, é de

que os respectivos alunos, ao transporem os umbrais uni­

versitários, levarão apreciável soma de conhecimentos ge­
rais, sedimentados durante o ciclo de humanidade, de
maneira que o currículo começará pelo ihtenso processo
de revisão de conhecimentos das compositivas matérias

básic�s. Pára tanto, e sem lisonja, estou em que a Univer­
sidade se encontra aparelhada com excelente 'prata-da­
casa. Toma-se entretanto mais difícil O desenvolvimento r

fundamental da parte prática propriámente dita do pro­
blema em apreço, frente ao aprendizado profissional, pe­
lo fato de não contar Santa Catarina com aparelhagem
gráfica mais desenvolvida, capaz de atender amplamente
às solicitações técnicas respectivas. Os alunos deverão se

conscientizar, desde logo, de que não se trata de um

bacharelato, puro e simples., culminado com a· festiva
posse de um diploma que, não raro, representa o inco- ,

modo de um pudim quente, colocado às.maos de seus

porfaçlores: Não deverá o laurél de bacharelato seduzir a

ninguém, mas, sim a competência de-uma profissão, por-
. que a verdade constatada é-que, como existem bacharéis

e advogados, existem também pelo brasís afora, bacha­
réis e jornalistà. O bacharel é () decoro, o requinte; OI

advogado, porém a ação diuturna. Idêntico critério é

válido para os Cursos de Jornalismo. Permitam-me con­

signar que jornalismo é matéria para licenciatura e, não,
para pomposo bacharelato, tão ao agrado das sociedades

subdesenvolvidas. Fazer jornalismo moderno, enquadra­
da às multiplas é variadas especializações, a começar pela
sólida sedimentação huthan ística, exige de seus postulan­
tes d indipensávilidade de convívio com as grandes em

.

presas - 'dos parques gráficos às salas de redação e dire­

ção -, não em periódicas visitas mais dit menos protoco­
lares, recebendo-se informações apressadas é incomple­
tas de, tudo quanfo .se vê, mfl� n_a rigorosa permanência
dos estagios; nQ inttma famiiiaridade com a trepidante
vida publicitátia, promovendo a Universidade, ,para 1C(­
gtar atingir tão sério' desiderato, substânciais, 'fartas e

condignas bolsas-de-estudo, sem o espantalho contábil de
economizar centavos, na superada preocupação primana
de engordar saldos orçamentários. ,

Se me pedissem opinião sobre o assunto aqui focali­
zado, eu diria, com absoluta convicção, que, simultanea­
mente à implantação desse Curso, os responsáveis pelo
mesmo deveriam estudar termos e cláusulas.de convênios
com grandes empresas do país. A parte-teôrica do Curso

poderia ser cumprida, 'sem desdoiro algum pelo material
humano de que dispomos; entretanto, paralelamente a

tudo iS3'0, surge, (tomo objetivo e navalhçnte desafio, a
,

parte técnica; a 'aprendizagem completa; o �argo conheci­
mento da economia das empresas, que jamais poderá ser

atingido pelo passageiro sistema, nem sempre eficaz, de
seminários, ou pelas periódicas e desentrosadas palestras
e confetências. ,

�Rorianópolis, todavia, a despeito do... crescente pro­

gresso, ainda não poderá atender a tais exigências. Outra
que não seja a mentalida.de dominante, concorrerá, anil
mada das "melhores intenções, para que o Cursó resvale

para O bacharelato de(_'ordtivo, perfeitamente dispensá- \

v�l, e, não pura a cànquista da técnica jornalística, proje- ,

tada a todos os departamentos empresariais, Admitamos

que Santa Catarina, no momento, não'ofl:reça mercado

de trabalho; ainda carente de expansão no gradual pro­
cesso absorvedor de competências. Acontece, entretanto,
que o papel prec(puo da formação universitária cbnsiste
no tropismo para o futuro, de maheira que, com diplo- .

mas válidos em todo o país, os seus popadores se habili­
tem à concorrência profissional em meios maiores. Am­

plii:zm se, dividem-se e subdividem-se,- dia a dia, em ativi-
.

dades correlatas, poderosas organizações publicitárias;
multiplicam-se as agências de publicidade; crescem as es­

tatísticas de free la'ncers; a origina�idade das pesquisas
apresenta, hoje, desusado interesse; iI industrialização re­

,�lama, no convMo do .jornal" 'certas normas de especiqli­
zação, condições que, vizualizadas em conjunto, garan­
tem ao bom profissional do jornalis>rlo, após curso sério

e bem feito, animadoras condições de existência. A

UESC se encontra diante de irr.ecusaveis QPçõe.s: _J ou o

lançamento de um Curso de Jornalismo moderno, dinâ­

mico,. prole'tado para além fronteiras estaduai�, ou se u­

m

..
l·tará a burocratizar, 1e certa forma,

belr:'S
lma- p�ofis­

são, construtiva e promissora, emIace do de envolVImen­

to nacional. Para tanto, porém, não se,dev argumentar
com restritos termos de centavos, pois eSSfe Curso, para
ser corretà' e proveitoso, absorverá verbas substanciais:

em ambicioso investimento, diante do qual seria medío-
,cre pensar em rendimento material imediato, porque
Educação é prioritária semeadura, lançáda para esperadas
e normais colheitas a longo prazo.

,\
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Ensino profissionalizante
.

o ens i rio profissional izante
que está sendo ministrado no Ins­

tituto Estadual de Educação re-
. presenta uma tentativa válida e

pioneira de diversificar o currícu­

lo escolar de forma que o mesmo

não' se estratifique num' conjunto
enfadonho de matérias teóricas,
incapazes de' 'habilitar o aluno

para '0 trabalho na 'vida prática.
Procurando dar mais objetividade
ao=ensino que -ministra, o IEE

proporciona a formação intelec­

tual ao mesmo tempo em .que en­

caminha o estudante para uma
.

qualificação profissional que ()

deixa, em. condições de disputar,
cá fora, o mercado de trabalho

que se lhe oferece. Tudo o que

está sendo feito tende a ser aper­

feiçoado, embora os resultados
obtidos até aqui possam ser con­

siderados animadores em face das

perspectivas do futuro.
"

Entre os pontos que merecem

aperfeiçoamento na matéria

déve-se colocar, em primeiro lu­

gar, a necessidade de uma pesqui-
I '

sa de mercado mais profu nda: e
objetiva para que, com base nela,
s�jam .institu idos os diversos cu-r-

sos \� que o ensino profissiona­
lizante se propõe. Seria terrivel­

mente' penosà e inútil a criacão e

a ministração de cursos para de­
terminada área profissional que o

mercado existente não tem con­

dições de absorver. Cómo.. da

rresma forma, seria causa da
maior frustração para alunos e

professores 'qual ificar-se o estu­

dante que não se ajusta às carac­

ter ísticas locais do mercado, ape­
sar deste se ressentir da necessi­

dade de mão -de-obra dentro da
mesma área profissional em outra

habilitação .

É preciso. ter-se em Alente,
agora que a questão está posta,
que o mercado não vai se,modi­

ficar para absorver a mão-de-obra
deve ser formada tendo em vista

as caracter isticas do mercado e

em função delas.
. Segundá a reportagem publi­

cada na'edição de ontem deste

Jornal sobre o ensino profissiona­
I izante no I nstit,uto Estadual de

Educação, tem-se a-idéia de que
d e uma: série

.

de informações
essenc iais sobre determinadas

profissões cujas 'noções básicas se

procura ministrar aos' alunos, no
que diz respeito às' caracter isticas
do mercado - de trabalho local.

�um debate lá promovido, criti­
cou-se o comportamento das em­

presas' quanto à sua organização
interna, em face da disponibi­
lidade (ou da expectativa) de

oferta de mão-de-obra. As empre- ,

sas agem de 'acordo com, seus

objetivos básicos, ou sejam obje­
ti vo s essencialmente empresa­
riais. E não há que subsistir qual­
quer dúvida de que os émpresá­
rios é quem mais interessa a ofer­

ta da boa mão-de-obra especiali­
zada e, por isso, 'não escapariam,
eles à proposta de integ.ação ora

formulada pelo I EE na semana

em curso.

.

O ensino profissionalizante do

Instituto Estadual de Educação é

mais que uma excelente idéia: é

uma realidade altamente promis_!
sora para o futuro. f!J6 distorções
porventura existentes podem ser'
perfeitamente corrigidas e isto

certamente haverá de ser feito, a

pa rt ir da oportunidade agora
aberta pela Semana da I ntegra­
ção.

\

.t

Palpite infeliz
I

, Com apenas quatro meses de per­
manência em Florianópolis, o treina­
dor do Figueirense, Sr. Antônio Fer-

�, reira, já' tem a pretensão de' prestar
declarações "a órgàõs de imprensa de

outros Estados que encerram crfticas
à conunidade catarinense, procuran­
do .tirar ilações político-partidárias
das causas do seu insucesso na dire­

ção técnica do elu be. Muito ao con­

trário do que pensi referido senhor -

ou do que teria sido informado - a

família catarinense não se divide em

PSD e UDN,' muito menos em Ava{ e
.

Figueirense e menos ainda entre

aqueles que reconhecem ou não sua

conpetência como treinador de fute­
bol. Nem ele, Sr. Antônio Ferreira;

I

pod� ser considerad9 conO a person;-
ficação humana' do qUf ;ignifica 0_

glorioso Figueirense F.C. tiara o povo
. deste Estado. () Figueirense, tanto
para o povo que o ama como para

aquefes que: a'penas o respeitam, é

mais que um clu be, uma autêntica

instituição catarinense, eternll e imor­
redoura. Os treinadores passam, vão­

-se embora. O FigueirenSe há de con­

tinuar para sempre, na luta pelo tri-
I

f I gl"
,

un o � pe as oo3s, com-ou-sem seu

atual treinador. A entrevista cOJ;l.cedi­
da pelo senhor em questão. ao jornal
"Zero' Hora", de Porto Alegre, de
28.10.73,. reproduzida na página 8

desta edição por só agora nos ter che­
gado lls mãos, por via aérea, é o mais

esclarecedor depoimento qué se po­
deria obter a seu respeito. Ela faia
por si mesQ1a.

I

Não, se _poqe confundir I

a ugura do treinador com a figura ao
clube, esta por todQs oS,títulos dign&
e intocável.

'Informação Geral
\

A política da carne

O vice-governador Atílio Fontana

-defendeu ontem em palestra proferi­
da no Badep - Banco dó Desenvolvi­

rrento do Estado do Paraná - a ado­

ção de um política oficial destinada
a proporcionàr.aos-críadoreá uma as­

sistência .técnica bem orientada e 'per­
manente, visando comisto a obten-:

ção de animais prontos para o abate
com menos de 3 anos de idade. Isto'
seria possível graças à utilização de

técnicas modernas (tratamento do so-

}o, pastagens artificiais não sujeitas a

variações climáticas, pesquisa e .defe­
sa sanitária dos rebanhos etc.) que, a
nédio prazo, resultarão numa produ­
ção de maior qu�lidàde le mais baixo
preço.

Segundo o Sr. Atílio Fontana se,

ria um equívoÇQ Iprosseguir'na pólíti­
Clt atual, q�e tem favorecido a expor­

tação de forragens em d�trimento (la
. produção de carne no Raís. Na opi­
nião do vice-g0vernador do Estado is­

to é 'umcontra-senso: reprimir o pre­

ço,' � consequentemente a Pl"odução
,da carne bovina, . e exportar os insu­
mos utilizados na sua produção_

Cobec
O presid�nte da Cobec, Sr. Paulo

Bornhausen, inaugurou terça-feira o.

escritório de representação da empre­
sa efu, Roterdã; Holanda, que vai

agênciar naquéle país negó._cios de ex­
portações brasileiras" pesquisas de

. men:ado e informações de irlteres�
dos importadores e exportadores bra­

sileiros. A Cobec vai inaugurar ainda
este mês os seus escritórios de PaÍis e

las Palmas, nos diás 16 e 23, respec-

tívamente, também com a prese1ilÇ3
do Sr. Paulo Konder Bornhausen.

(Renda recorde
'.

'

A - diretoria do Juventus está de­

senvolvendo ampla campanha no Al­

to Vale do Itajaí como objetivo de

g�(ántir uma renda superior a

Cr$ 100 mil no jOgQ contra o Figuei­
rense, pela fase decisiva do campeo­
nato estadual. Cada membro da dire­

toria do clube encarregou-se de ven­
(ler grande núnero de ingressos e

conproneteu-se a manter contatos ..

com dirigentes das. principais indús­

trias da região, �ara que eles adqui­
ram entradas e as distribuam aos ope­
rários. Com isso,o Juventus pretende
garantir a sua situação financeira para
os próximos meses.

Balança em,deficit
A Anirica' Latina registrou um

deficit de 1,6 bilhões de dóla-
res em sua balança comercial no ano

pllSSado, cônforme estatísticas ainda

incompletas divulgadas pelo Fundo

Monetário, Internacional (FMI)- Esta
é a �gunda vez consecu thra qu� o co­

mércio intemaéional do cóntinente
latino lhe é desfavorável, sendo que
este novo deficit representa umau­

mento de 35,6% em relação ao de
1971, já que foi maior que este em

420 milhões de dólares. O saldo nega­
tivo' de 1972 se, deveu aos 18,5 bi­
lhões de dólares ejn importações con­
tra 16,9 bilhões das exportações. Em
1971 as conpras externas somaram

15,8 bilhões de dólares e as exporta­
ções apenas 14,6 bilhões, resultando
num deficit de 1,118_

o mistério das ruas sem nome
, -
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Praias de Santa
Catarina

Peculiaridade muito' auspiciosa de Santa Catarina é essa de

que a Natureza dotou, prodig amente, todo o litoral catarinense,

concedendo-lhe a riqueza e o encanto de suas grandes praias. As'

do Norte do Estado, já de há longo exploradas pel<?/ veranistas,
.

\
�

oferecem a. evidência do progresso e prolJletem ainda mais e

muito, não apenas ao desenvolvimento material, senão também à

expansão turística que decorrerá da afluência de 'militare. de

pessoas vindas do interior e, em grande parte, do Paraná; Propor­
cionando prazer e ambiente natural na acolhida aos que as procu-

ram, as praias catarinenses, a cada ano que passa, mais se afir-
mam cemo (metas de tútismo, compensando fartamente a.inicia-

tiva empresarial que lh{s assegure a üídispensável condição de

infra-estrutura,' em cooperação ao esforço dos Poderes Públicos.
,

Algumas dessas praias, transformando celeremente a paisagem

litorânea, ostentam já. a visão de pujança econámica.e de cresci­

'mento social na maravilhosa aprefentação de suas construções'
arquitetônicas, 'impressi0'1antes pela originalidade e pelas propor-

ções. É-esse o panorama [isico que se descortina ao longo .de

toda a área costeira de Santa Catarina e que, tais iniciativas pr�va­
das que lhe vem dando cobertura l!!ática, já é fator de riquezas
em todo o Norte do Estado, mas que, no Sul do Estado, ainda

constitui desafio, embora também já aceito por alguns empresá-
rios de boa visão. Mantém amplitude muito considerável recla-

mando a capacidade de empreendimento particular que lhe dê

atenção, e colime o esforço do Governo para a monumental obra
de integração, econômica e social duma tão rica região catarinen-

se.

Estas considerações estão sendo registradas face à notícia,

agora divulgada, de que o Prefeito de Garopaba - munic ipio que

possui uma das lindas praias sulinas - acaba de solicitar do Go­

vernador Colombo Saltes-assistência do Estado com o fim de

poder fazer frente a ordem, nessa espantosa afluência de turistas

àquele recanto litorâneo. Milhares de visitantes se dirigem à praia
de Garopaba e o problema da falta de condições mínimas para

uma condigna acolhida chega a causar perplexidade à população
local, que é de cerca de 3 mil habitantes. Da situação assim

criada resultam desordens, que o destacamento policial é insufi­
cienté parácoibir. Todavia, é.de ressaltar a circunstância da atra-

-,

ção que a beleza da praia exerce sobre os turistas, Ó que nao seria

UI� mal se não derivasse nos abusos praticados à sombra dos

p�rcos' recursos de segurança policial, de que dispõe oMunicipio.
É claro que esse inconveniente será imediatamente sanado. Ma�

,

fique em 'relevo o aspecto positivo do caso, ou seja a evidência de

quanto haveria de proveitoso à iniciativa particular, no aprov'eita­
menta das peculiaridades naturais daquelas plagas, como centro

-

de atração turística provido de comljJdidades e garantiàs, que

uma visão prática sugeriria, se um empreendimento de empresa

levasse até ali a sua capacidade realizadora, justificando ainda as

providências oficiais, dentro do Plano Estàdualde Turismo.

Sem dúvida. essa ofensiva inusitada dos- turistas à pacata. e

modesta sede :nunicipal de Garopaba é sintomática, e a despeito
de haver-se prestado -aos excessos ipassweis de intervenção poli-­
cial: sugere la[go de considerável como potencial de desenvolvi,

menta da região. fyt

,I •

I .

fI'.II�tavo Neves
r

Cartas

INDUSTRIA PARA SC
, I

- Confiante .no elevado espírito público do jornal que
é tG:o brilp.�ntemenle editado_por V.Sa. ven1).o por meio

desta expor algumas razõés que me levaram a escrever­

lhe.

Quando da instalação da fábrica Fiat em Minas Ge­

rais, a revista Veja, numa de suas edições em que foi

abordado o assunto, a1?o�tava o nosso Estado como al- I

ternativa para a instalação da fábrica ita�ia:na. A maior

dificuldade que a Piat teve para implantar a sua fábrica

em Minas, foi, justamente a falta de uma fundição no

territóric;> mineiro. '

Joinville, quer me parecer que tenha todas as<condi­

ções para a instalaçao de uma fábrica de automóveis:

mão-de-obra especializada,· proximidade do mercado

,
consumidor, -energia e, principalmente, por ser sede da -

Fundição Tupy, que é a maior fundição da América Lati­

na e que está em vias de triplicar a sua produção. O Rió
Grande do Sul mobilizou-se para con�eguir a fábrica de

automoveis tão sonhada, seja ela da Renaut,.Ika, Volvo,
Citroen ou Peugeot. Jiá mais de um ano que -a impre�sa, ,

empresários' e legisladores, sem falar do Poder Executtvo,
_ r

lutam com todas as armas para conseguir o intento. In­

I clusive, usam a Fundição Tupy como cavalo _de batalha,
conforme comprovo com recortes do ç. do Povo, de­

I

....
03.08.73. I

Quan.do o Governador catarinense esteve em Porto
Alegre nó dia 25 de agosto deste ano para receber uma

honraria que lhe foi tributada pelo Presidente, foi assedi-'
,

doi por repórteres que, ae pronto, lhe indagáram das-,in­

tenções do Governo catarinense sobre a faQricaçãp de

automoveis em SC. Nota-se que os gaúchos estão preocu­

pados com o ingresso de Santa Catarina nesta guerra.
.

Estou anexando �o presente um estudo superficial so- .

bre o atsunto. É',o que de melhor pode fazer um leigo no

campo da economia.

Expostas as razões, gostaria que esse jornal entrevis­
tasse o Governador 'do Estado, Secretário do Desenvoh;,i­
mento Econômico e Presidente da Fiesc, a respeito do

\ I

assunto, pois eu sendo um modesto funcionário plÍblico,
não tenho acesso a estes homens públicos e gostaria de

ouvir �uas opiniões-a respeitp da possibilidade de SC vir a

sediar uma fábrica automobilística e o que tem Jeito o

Gbverno heste sentido.
-

Quew que V.S. desculpe-me pela ousadia, mas acho

que só O ESTADO tem o gabarito de responder a minha
curiosidade e de mobilizar a opinião pública do Estado,

jgraças a excelente qualidade redatorial' e,a boa penetra­

ção no território catarinense. É chegada a hafa. de deixar

de lado o conform�mo e partir para a r.eivindicaçãó.
O anseio popular, manifestado através da imprensa e

pelas lideranças pol íticas, pel� que se observa, tem feito

milagres em Estados vizinhos. Ney V. de Albuquerque,

Lages.

, )
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Fred faz. p'_sseàtêl em fav,or
da arte livre e é\preso

MDS dá prosseguimento
i;J campanha presidencial

ARTE'LIVRE

A proposta de ontem era sair pelas
principais ruas da cidade levando car]tazes, em branco para aguçar a curiosida­

I de e' criatividade do ,público e oferecer
uma oportunidade para os que tivessem

alguma coisa a di�er ou propor.
O encontro inicial foi no Largo. do

Arouche, em frente à Secretaria de Edu­

cação, onde os estudantes antigamente se

reuniam para iniciar suas passeatas. Desta

J

vez, no entanto, tudo era diferente. Uma
dezena de horens e mulheres que carre­

gavam os cartazes em branco nlio tinham

.

nada à protestar ou Propor. Eles estavam

ali porque precisavam de dinheiro e o

francês, que foi até .onde eles moram, na
favela da b�r{i funda, os contratou por

C�$ 15,00 para cada um. '

- A gente precisa dinheiro para co

mer, afinal temos filhos para criar, expli­
cava Maria, uma mulher bonita, de pele
fina e cabelos claros, que estava ali carre­

gando cartazes em branco junto com seu

marido João, ambos catadores de papel /

para revenda".
Os outros, também sem qualificação

proflssional; não sabiam o que queria di­
zer tudo aquilo. Perguntados sobre o que
escreveriam nos cartazes se lhes- fosse

permitido; respo�deram: "uma porção
de mulheres bonitas", "as, cores do meu

time, Coríntians". .1

� c�didato do MDB à Presidência da
Rep��lica� deputado Ulisses Guimarães,
parttcIp�a. sexta-feira de um comício em

praça, publica, em Goiânia, em companhiados líderes Nelson Carneiro e Aldo Fagun­des ' e
� d?s deput�dos Jerônimo Santana

(ROBd�)llll!l e Nadir Rossetti (RS) - ambos
40 antigo grupo autêntico".

tração na Assembleia Legislativa, prevendo­
se a presença de delegaçõ,ei partidárias de
várias cidades, \ como Santos, Campinas
Guarulhos e .outras. A proposta do 'artista francês Fred

As próximas concentrações, marcadas Forest, participante dà XII Bienal de São

pelo secretário-geral Tales Ramalho, serão Paulo e que passeou ontem pelas ruas. do

as seguintes: dia 17, Natal; dia 23, Manaus; centro com cartazes em branco, levando

di'!J27, Porto Alegre; e dia 10. de dezem- as- pessoas a se questionarem e criarem

Sexta-feira,. com a participação também bro Vitória. Não está acertada a "concentra- 'alguma coisa � partir do nada, terminoú

de Barbosa LIma Sobrinho e do senador çãona Guanabara.
'

em uma sala do Dops, para onde e pe­

Franco Montoro, o MDB fara.concentração
.

Terça-feira, dia 13, o/ Sr. Ulisses Guíma- qlJeno grupo foi levado, � fim de prestar
na Assembleia Legislativa de Minas, em rães marcou reunião da Cg.missão Execu- maiores esclarecimentos, por policiais de

B I H
.

d N' al E e, I tr uma viatura tático-móvel.
e o orízonte, havendo possibilidade II tiva acionai. possIve que no encon o o

reunião se transformar em corneio, na par;tido ex�inY' ? ,problem�, �o acesso .d_?s /

Praça defronte ao Lezislatívo,
' ')

candidat,os as ermossora� de. râdio e. televisão
Fred .Forest, que já realizou inúmeras

I:>" di TSE t d I b d experiências através dos meios de comu-

Sábado, 'os candidatos I oposicionistas' - se .ate esse a o rver ,e I era o a

estarão em São Paulo para uma concen- respeito. nicayão de massa e cuja curiosidade em

, l.c' , termos das reações do público é ili�ita-
da, sorriu diante da atitude dos policiais.
Ao ser convidado pelos guardas com me­
tralhadora para entrar no carro, respon-

ontem,' informando que Fred Forest iria
trazer para as ruas mais uma oportuni­
dade para o grande público pensar, criar
e propor em termos de artes e assim paro,

ticipar da XII Bienal. _

Esta não seria a primeira vez que
Fred Forest viria ao público para saber o

que ele pensa da arte, da bienal, Ido belo.

O autor do projeto "Anlmatio� de Pres­

se", o artista está disposto a utilizar to-
r' dos os meios de comunicação de massa

'

para trazer um público cada vez maior a

participar da bienal'.

quiser enviar. Os jornais de São Paulo Já
cederam um espaço em branco para os

leitores enviarem suas propostas a bienal.
O Canal 13 também cedeu um espaço em

b r a n co e mais .de 200 pessoas
telefonaram. para a.rádio Jovem Pan para
participar da experiência de Fred Forest.
Numa demonstração de rua, distribuiu
mais de 1000 folhas de papel, onde as

pessoas desenharam' e escreveram o que
quiseram.

M,édico mineiró des,cobre
fórmula de faze.r .jninh�ca

I '

deu:

( \

No seu "stand" de arte e participação
há papel e lápis para quem quiser escre­
ver ou desenhar e os murais com as pro­

postas ao público avançam pelo terceiro
'andar do prédio da bienal. Possui tam­
bém telefones com gravadores para rece­

ber todas as mensagens que o, público.Um médico mineiro, que há 25 anos inventou
.urn aparelho para fechar vidro de penicilina, está
testando agora uma nova descoberta uma minho­
ci, em tudo igual à natural, mas feita em labora­
tório com plástico, resina e' suco de minhocuçu.

Afirma, o médico José Eduardo Filho, 55

anos, que a idéia surgiu com a dificuldade em

conseguir isca para 'as suas pescarias de fim de
semana. í\nte�, ele comprava a dúzia de minhocu-

\ çú a Cr$ 6, mas com o aumento da demanda,
achou que estava ficando muito caro.

Corno uma idéia puxa outra - lembra;o rnédi­
é6 - sua pesquisai em torno das iscas �ão parou
no minhocuçu, que foi testado um tanto incon­

clusivam�nte no último fim de semana, por ,t,5

pe�cadores: "Como a agua estava muito suja ,e o

rio muito cheio, os peixes nãó morderam nem o r-�-----------"""-----------------�------------"""';"_--:-------- ;_ -I
minhocuçu natural nem o artificial", contou o

médico, planejando para Jl próxima' semana um

novo teste.

,lSCA COM HORMÔNlOS ...,..

Uma outra isca, "que já está programada", éi
uma com hormônio sexual. "O peixe - macho ou

�me\í - sente o cheiro e vai ver o que tem de
bom para ele", prevê o médico, cuja segunda in­

venção - um micro filtro para filtragem de ãlerge
nos, para esterilizar mat,erial de laboratório - fri­
ta' há vários anos, "já tinha sido inventada e pa­
'tenteada nos Estados Unidos, sem que eu soubes-
"

,J
se . I

\

- "Volontiers" (com muito prazer)
"O branco invade a cidade" foi o te­

ma do anúnc'io publicado nos jornais 'de
\

,

(

/
\-----T

(
Corsetti: diversificar os

programas de rádio e TV
l

'

Estudantes votam contra a
\

,
- \._

transferê'_cia "das Arcadàs"
Quase por unanimidade de votos, os estu- Universitária, fi! ·roubada há urna semana pelos

dantes da Faculdade de Direito da Universidade testudantes, permanece ainda no Largo São Fran­

de São Paulo pronunciaram-se ontem, em piebis- hisc6, merecendo- um tratamento especial; com
cito, contra a transferência da- tradicional, velas acesas ern seUl redor para comemorar sua

"Academia das Arcadas" do Largo de São Fran- morte,

cisco, no centro da cidade, para' o campus da ' A discordância' dos estudantes quantoa trans­

Cidade Universitária, distante oito quilôrretros, Ierência, apoiados pelo diretor � a lmaiorla dos
A decisão será levada agora ao novo reitor da professores, tem como principal argumento os

USP, professor Orlando Marques de Paiva" uma 146 a120s de existência da "Academia" que deu

vez que o próprio diretor da Faculdade, professor ao Brasil inumeros estadistas e poetas. Transferir
José Pinto Antunes, é a favor dos estudantes. para o-Campus, segundo os estudantes, é trans­

Alguns professores adnitem, porem, que algumas formá-Ia numa faculdad'e qualquer,
alas terão que ser transferidas, pois há difícul-', Caberá ao reitor Orland� Paiva decidir agora,
dades.em conportar os 2.500 estudantes dos se a transferência será ou não efetiva. Ele já se

cursos de graduação e pós-graduação. -rnostrou favorável à transferência para evitar.que
PEDRAROUBADA ' a Escola fique segregada e transformada em insti-
, A'pedra fundamental lançada pelo ex-reitor' tuto isolado. Segundo afirmou, a inte�ção do

-da U:S,P, professor Miguel Reale, no local onde corpo docente da Faculdade é manter no Largo
-seria erguida a Faculdade de Direito na cidade São' Fran<jsco o curso fie graduação,

Mais de mil emissoras 'de rádio e TV estão vencia econômica destas, mas deve ser "incenti-
, ,

sendo estudadas- pelo Ministério das Comuni�' vada uma ,diversi�icação no nfvel da programação,
cações, num levantamento nacional que tem' e evitado e controle da publicidade por uma

como objetivo renovar ou vetar novas concessões, minoria.

A última fase deste ·estudo será terminada antes
...'. Ná área da televisão - acrescentou o Minis-

da posse do futuro Presidente da República. tro �, os problemas são, mais sérios. Em cada

Estado do Nordeste funciona uma ou duas emis-
A revelação foi feita pelo ministro das Cm11l- \

"soras, mas é fato notório que estas empresas
nicações Higino Corsetti, antes de embarcar para
Recife. As emissoras q4.,e tiverem suas concessões

firmam �onvên,i� para, a sia p:ogramação com as

renovadas deverão seguir uma. programação duas n:aIores e�ssoras do pais.

básica, de promoção cultural, e deverão instruir,
\ Afirmou al�da que essas grandes :mlssoras

informar e divertir: precisam também -descobrir a importância dos

Em três fases, o levantamento nacional desen- Estados menores, e-vender um pouco da imagem

volvido pelo Ministério das Cermnicações exami- destes, j á que seu grande público situa-se ressa
nsrâ a situação de 1.080 emissoras de rádi6 e área.

teíevísão, A' primeira fase foi desenvolvida entre TELECOMUNICAÇÕES ,

janeiro e abril deste ano, com o exame de 120 Referindo-se à empresa "Holding", .que con­

emissoras ;a segunda, de abril a novembro, abran- trolará o sistc7a nacional de telcc0I,TIunicações,
'gendo 320 ;a terceira e ültimaserainiciada agora Corsetti informou que os trabalhos de fusão estão

e atingirá 640 emissoras. sendo realizados, mas que somcntevem d.â'Zf a

PROGRAMAÇÃO DNERSIFICADA empresa \funcionará em caráter-definitivo•

. ,Para o Ministro das Comuniéações, a existên- O sistema de telex, t�do o de telecomu-

. cia de um grande número de emissoras de rádio e nicação nacional e ain'da os telefones, serão, a

TV não é -"incompatível com a própria sobrevi- partir de 75, controlad�s pela EmbrateI.
\ /

' \

Para o corol1e� Senna, a,
(

Am"zôn;al ué a nossa lua"
A

� . , lu" af' C" ,.,
\

f\!l1azoma e a nossa � '- lImou na ama- tuou estarem baseados nos seguintes pontos1cres-
ra dos d,eputados o cor9nel Milton Câmara Senna, cimento auto-susteNtável ;expansão do mercado
superintendente da Sudan, em cpnferêneia pro- inter-regio'nal ;elevação do iÍl'Vel de vida ;expan­
jmovida pelo Insdtuto de 'Pesquisas, Estudos e são do emprego produtivo ;aumento da c�paci­
Assessoria de Cóngresso, quando explicou a estra- dade aquisitiva e, consequcntemente, aumento do
tégia de ocupação do território, o'nde "não deve-

, mercado. Disse que no início da fase de indu.l'ttia-rão ocOrrer os erros cometidos em outras regiões lização foi cometido um erro 'crasso, ou seja,do �s, cujos solos foram simplesmente devas- 'copiar o modelo nordestino, e por isso fracas-
tados ou degradados com«lllturas inadequadas". saram indústrias nascentes.
'- Acrescentou que a ocupação da Amazônia, Destacou o superintendente que a Sudam,Yinculada ao esquéma 'da estratégia nacional de

, após a revisão desses conceitos, havia adotado
desenvolvimento, se destina a aumntar, em bases

uma atitude mais reálistao Reconhecia, por exem-científicas e a curto prazo, o produto, interno" pio, que o ideal não era ainda a v�nda do boi em
por nl�io da exploração pecuária, madeireira de '
, , pe QU a com:rcialização de sua carne, mas a

minérios, da pesca e até do turismo, com o em- industrialização da pecuária, o que, no futuro,
,

prego de soluções e recursos da propria região. exigirá uma infra-estrqtura de apoio, como fábri­Haverá, entretanto, áreas intocáveis, como os 'cas çle latas, pessoal tecnico, etc, Sabia que o mais
'

parques nacionais e indígenas, e outras que pro- desejável ,não lera exportar minerios sem bene­
positadam'ente ficarão virgen,S, para serem utili- ficiamento oú '-aproveitamento, como' vinha se

zactas pelas gerações futuras. '

fazendoo Tratava-se, porem, de uma situação
Falando sobre os critérios 'de planejamento emergente, resultante das eXigência;do mércado

'empregados na Amazôni� Câmara' Senna accn- e da necessidade de captar divisas.

AS PINTURAS DE
GAUGUIN, ESPALHADAS
PELAS GALERIAS MAIS

FAMOSAS DO MUNDO, ESTÁO
AVALIADAS EM DEZENAS DE
MILHARES DE DÓLARES. UM

PATRIMONIQ DE' ARTE Ê BELEZA
INCOMPARÁvEIS POR APENAS

,Cr$e2,oo
EM TODAS AS

BANCAS.
\

NACIONAL

G
Sua vida foi inteiramente

, marcada pela revolta, contra
'

1\UGUIN a pintura acadêmica e por uma
série de-fracassos qúe abalaram
a sua pers0nalidade.

Protótipo do pintor inaldito, Gauguin foi uma das
primeiras grandes vítima's de, uma verdade interior
terrivelmente,pr_ocurada, contra a mentira,coletiva que
se e)(pressava nas telas dos pintores oficiais., Após'
uma vida agitada � repleta de desilusõe� Gauguin foi,
encontrar seu fim na longínqua ilha de Dominici,

,

numa cabàna indígena, miserável, roído pela sífilis e

desesperado pela solidão.
.

(
,

� ((O Edi��T�da� ���ldequalidade '.,
\ -

--

G
Um livro de arte primorosamente

c ill'!pre�so em p�pe! importado,
1\lJGUINsuperlu�o, com uma fidelidade na

reprodução dos 0�iginai5 jamais
I alcançada no' Brasil. Os trabalhos

de ,i�press�o foram cuidadosamente executados por Arte�
Graflcas Gomes de Souza, com o mais moderno e sofisticado
�quipa�ento, sob a supervisão de técnicps de categoria
InternaCIonal. Um livro de arte, com 100 paginas a"cores,
�elo �ual você pagaria de 80 a 100 cruzeirf?s em qualqu&r
livraria, p.,or apenas 22 c'ruzeiros, em todas as ,bancas.

I

NOTICJÁRIO
Distribuidora de

'Produtos Prenda' Ltda.

'.

I

fORNECIDO

'PELA AJB

Apresenta aos seus clientes, os melhores

produtos Prenda.

Requeijão CatUplfy, ,

Queijo Parmezan ralado (jtanhandu)
,

Que/jo Parmezan em formas.

Queijos Pro volone
Queljo,Mussarela.
Manteiga �speclal
Presuntos; Tender.

Em seu 110VO endereço Av. Mauro ,Ra.!!!,os, 286'
Fone -37-53 Florianópolis.

,
I

/
I
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finan,iamentos do Srde ,à
- ' /

agrope�uq,ia sobem '57%

/

-f
'

\ '
�

,

o líder do ,IMDB na Assembléia, Deputado que a banha já vem sendo; import;da, da Argen­
Carlos BücheJ�, denu!lciou o�tem naquela Cas�, tina, e que esse recurso vem sendo repetido sem-,

com a solidariedade do aremsta Gentil Bellani, pre em flagrante-preju ízo da economia catarinen­

manobras de grupos empresariais .: proprietários se" e dos nossos criadores.
de frigoríficos _ visando forçar uma queda no \

/

preço do sumo vivo, através da importação da' ' Já para o Deputado Gentil Bellani, quese soli-

. banha: U parlamentar requereu a, expedição de
' darizou com a denúncia do líder do MDB, a im-

portação de banha "é um absurdo". "Se essa ím­

telegrama ao Ministro da Fazenda, Delfim Netto, portação viesse a assegurar baixo custo do produ­
alertando sebre o problema e pedindo atenção to ao nosso consumidor, ainda seria de se exarni-:
especial para as not icias que circulam em torno nar . .Mas isso 'não ocorre. Não ocorre e o que se vê
da importação de .banha. "Essa medida" _ atir; re�lmente, é o suihocultor sofrendo prejuízos",
mou _ é fruto de manobras que se repetem fnsou o .parlamentar,
anualmente, e se concretizada aviltará a já desesti-
mulada suinocultura. O pequeno criador sofre _ Além disso, eu não tenho conhecimento.de

, que haja falta de banha no mercado interno. E se

\om isso' imediatas e drásticas consequências, sem não faltou banha, se houve boa colheita de soja,
, 'garantia de preço mínimo, sem colocação de pre- querpro duz óleos, então por que a necessidade de

ço justo". O Deputado Nelson Pedrini lembrou se importar? (

,BRDE que tendo em vista
a importância- do desenvol­
vimento do cooperativis-

tinado à construção de '

duas unidades de a�maze­
nagem com capacidade pa­
ra 250 mil sacas.

-/

Delfim convoca secretários para
,

/
, ,

.mostrar alterações no ICM

I
! I

mo dr eco�omia 'agrope-
; cuária catarinense e a ne-\
cessidade de atímentar a

capacidade de armazena­

mento, a agência de Floria­

nópolis tem procurado dar

ênfase especial a projetos
,

,
de cooperanvas, objetivan-

,

dq a implantação de redes

de silos e armazéns. Com

essa finalidade, o Banco,

oontratou nos últimos,
anos 67 operações, no va­

lor de, Cr$ 9.852.451,50,
permitindo um aumento

na capacidade estática de'

armazenagem das coopera,
tivas catarinenses, de apro­
.ximadarnente 1.500.000
sacas. .

'

-(

Esses financiamentos -

esclareceu - foram alta­

ment'e significativos no

desenvolvimento do setor

rural do Estado, ,cujos agri­
cultores associados tiveram
melhores condições 'de be­

neficiar e armazenar seus

produtos, evitando 'pe)das
nas épocas de safras, ao

'mesmo tempo em que fica­

ram com a garantia de
obter melhores preços,
com condições de oferta

nos grandes centros consu-
'

J

Mais isenções para
,

produtos agríéolas

-,

/

/

\

Reduz-se Inúmero de

pedJdos,.de, falên�ias'
'e conc.ordatas' em:'SP

I '

Fonte "da agência de

'Aorian,ópolis do Banco

Regional de Desenvolvi­

mento do Extremo Sul in­
formou que no corrente

ano, até o último dia lo.,
já foram contratados 443

projetos agro pecuários,
Num valor global de Cr $
24.647.836,00, .

represen­
tando um aumento de

157,1% em relação a 1972:

Esclareceu quê 88,3%
desses recursos são de :ori.\

,

gern externa, obtidos atra-

vés de convênios com o

Banco Central - Progra­
mas, Pesac e BID/256 -

part icipando o Fundesc
com seis por cento e o

BRDE com os restantes

5,7%. Os recursos foram

aplicados na área/da lavou_'
ra, no seu maior volume à

soja, cultura que apresen­
tou um acréscimo de 90%

/
em Santa Catarina. Na pe- /
cuár ia, a suino cultura
absorve a maior soma dos

financiamentos concedi­
dos. '

:Declarou a' fonte do

midores nacionais e nos

mercados estrangeiros.
- Uma ,boa redi de\�ár­

maze9agem possibilita ao O número de falências requeridás e decretadas em São
Governo a execução de Paulo durante o mês de setembro caiu 6 e 5,6 por cento,

,

uma política fiscal e de, respectivamente, em relação ao mês de agosto. A informa-
, . \ ção foi prestada ontem pela Secretaria de Economia e Pla-

pr-eços rrurumo s com nejarnento do Estado, acrescentando que quanto às concor­
maior eficiência - afirmou ' datas os pedidos aumentaram 11,1 por cento, mas os deferi-
a fonte dO.BRDE. mentos sofreram queda 'de 20 porCento.; I

Informou que o progra- Estas informat!ies, que serão publicadas na próxima edí-

,ma de financiamento ao
ção da revista ," anejamento e Conjuntura", constam de

I relatório entregue ontem ao Secretário de Economia, porI ,.

d S
. ,

setor agropecuano 'e an- sua assessoria de pesquisas econômicas. ,

.

ta Catarina vem sendo exe- .O trabalho de pesquisa" elaborado sob a direção do eco-

cutado pelo Banco, num nomista Vicente de Píulo Oliveira, revela também que a '

.

trabalho integrado com a quantidade e o va!9.r real dos títulos protestados no muni-

cípio da-capital e ainda durante o período em estudo, redu­Secretaria da Agricultura, ziram-se de 12,3 e 14,6 por cento, comparados com ·os

Acarésc e/ escritório técni- resultados verificados no oitavo mês deste ano.

cos particulares __;_ Epagro, No confronto anual '_ s_ytembro/73 e setembro/72 - as'

Eagro e Novoeste. falências requeridas e decretadas sofreram acréscimos res-

Disse ainda que se en-
I pectivos de '8,51 é 32,9 por cento, e as cO'n,c,or�ata's re,d�fões

,
' de 37,5 e 36 por cento. A mesma tendencra ocorrei. nacontram em análise no De- .comparação entre os períodos janeiro-setembro/73' e/janeí­

partamento.de Crédito Ru- ro-setembro/72: mais falências e concordatas decretad,s du-ral cerca de 69 projetos, rante os _nove primeiros meses deste ano.,
'

no valor de Cr$

8.275.000,00, entre os

quais se destacam os proje­
tos de financiamentos às

Cooperativas de Xaxim,
Abelardo luz e Videira,

I

sendo este último no total
de Cr$ 2.334.1'10,00, des-

o Ministro Delfim Neto vai convocar técnicos' dos Ministérios da �:I;enda e do

os secretários da Fazenda de todos QS Planejal11ento, estabelece,' entre outras,
Estados para uma reunião em Brasília, no medidas para melhorar a posição do agri­
próximo dia 19, quando lhe apresentará o- cultor, .pois, segundo o GT" éno campo
texto do projeto de-lei 'complementar que
"Introduz profundas modificações na onde estão ocorrendo as maiores distor:
atual sistemática de recolhimento do' ções. O documento procurará ainda corri-

I

IÇM"." gir outras distorções que vêm ocorrendo
I O projeto, que já está sendo �onc1u �do na área das isenções dadas a quase todos

por uni grupo .de trbalho formado por' os produtos agrícolas.
"

'

.__--------'---,-------r------'---�-----'-----__,__------------___,------------,-------:-----

Deputado'denuncia manobra para,
,

, ,

forçar qu�d� no preço de suíno

9
�
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• Mo'is' tempo de convivio no

I ar • Ma is tempo para
trcbolhcr • Mais participação

rial vida dos fi lhos • Maiô faci I idades
para/compras e diversões.

. .
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,-. Gá�, central i'zadQ _; Rede para
n-._ á-gua quent� _. Garag�m -

/� 2 modernos elevadores - Pi'h­
tura plásti_ca -, Esquadr'ias ge

lumínio
'

• Living e soJa de
�star amplos e ;��nfortávei s

• 3' super-dormitórios, arejadós
.,Cozinha com azulejos deco­

rados, .

pia americana., piso
vitrificado e"armários
,embutidos opcionais
• 'Banheiros e I,avabo
com azu le ios decora-

, I
dos até o teto, piso

-.u-E"-''SAI
' _

,vltri�i�ado,) m�etais, italianos e louça

II'-"- Cellte papou'la em cores a escolher
, 'I '

TES
• Ampla área d,e ser-

E eH,ECA'
'

AR viço com azule,jos
,

••• coloridos, com

,Eis o seu lar definitivo
_.( dép'e�dêncios e WC de �m�regada. "- ..-

na ru.a Vidal"Ramos, ��II.a"-"':"':......tI
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J' ÀWANCA',
CONSTRUTORA ALLIÀNÇK LTOA.'
Rua Fulvio Adu�ci, 930 Fone 6294
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I ,I'
O'Ministro Delfim Netto assinou ontem resolução do

'

Conselho de Política Aduaneira isentando-do imposto de

importação os óleos de algodão, milho, soja; amendoim e

girassol, '. ,

'

,

Em outra resolução, o Ministro reduziu as aI flnotas
do tr-ibuto: do imposto de importação incidente sobre os

produtos natalinos. Brasil e BancoCentral, deterrninan-
/

do o corte de crédito de mais 12 empresas atacadistas' )

por prática de margens de preços abusivos na comerciali­

zação ,de �teriais I de construção, produtos qll�COS, I

papel e papelão, além de especulação com estoques.
A punição atingiu. firmas de S�o Paulo, Guanabara;

Minas Gerais e.Dístríto Federal. Foi justificada pelo Mi-­
nistro como providência necessária' ao' résguardo da eco­

nomia popular, "diante de 'manobras especulativas que
configuram um procedimento éticoindesejável".

Entre as firmas atingidas pelo cortede erédito, a "dis­
tribuidora Triângulo Ltda.", com sede em Belo Horízon-

, te, que ampliou a margem de comercialização de papel
inaculatura em 20% para 56,2% no decorrer deste ano, e

a
....Santa.Paula Comércio de Papéis Ltda", de São Paulo,

pela alljlpliação da margem de 22% para 54 % na comercía-'
, v

.

' lização de papel tipo manilha.

\ "
'

Bate -novo recorde
"e

I

pr�dução de carros,
I

,\ A indústria nacional de ,automóveis bateu novo recor-

de de produção mensal no m�s de outubro último, comi
mais qjl 75 mil Vrtidades, segundo dados. do Serviço �e
Estatística do .Sindicato Nacional da Indústria de Trato­

res, Caminhões, Aútomóveis e �veleul�s 'similares� O

montante provocou �bém o recorde de produção
diária, que atingiu a 3.265 unidades.

_ ,

Com esse totill, a acumulada do 'exercício elevou-se

para 597'.674 unidades. A, média mnsal de produção
este ano é da ordem de 59.767 unidades c'ontra 50.567

do ano passado. , '/
Em 1972, a indústria nacional de �toveJculosvendeu

603.648 unidades - exceto tratores - so1IBl1do um total
de ér$ 11.602 milhõe�. Em 1971. o 'total geral de

vendas foi pouco superior a tr $ 8.593 milhões, corres- /

pondentes a 510.827 uniQ.ades. De 1971 para 1972
\

J;touve um acrégcimo de Cr $ 3.008 milhões, equivalentes
a 92.821 unidades amais .

-'
,

Café=-mul.inacional_
\ vê programa para 74
O 'presídente do Instituto Brasileiro, do Café, Sr. Car­

iosAlberto deAndradePinto, iniciará segunda_-f*a em Pa­

ris uma série, de reuniões com representantes de l?a íses

,
,produtores de café, para definir o programa de atuação,
em 1974, da ,Empresa Mult!nacional de Café, integrada
até agora pelo Brasil, Costa do Marfim, Colômbia, EI,
Salvador e Portugal.
/,No' encontro será também examinada a, possibiÍidade

'

de redução da cota de çxpo'rtação brasileira para o próxi­
mo ano, devido à diminuição da nossa produção no ano

cafeeiro 73/74.,1 ,'" '
'

\
'

,

,
,

morit s.a' ,

corretor��e�bio e títulos
, ,

,

, \

I

Age",te autorizado �o Banco �� Inv_e'sti­
mento do Brasil SIA - BIB, (Fundo Cres-

cinco, Condomínio Crescinco de Reinver-
" ,I --

,são, Fundo Crescinco 157. Fundo. Alfa de

Investimento), conpra e\venda de'ações em
Bolsa de Valores, operações de câmbio (ex­

portação e i"1portaçãol, incentivos fiscais
I

para pessoas físicas e jurídicas da SUOENE,
, .

SUOAM, _SUOEPE� EM8RATUR, 180F,'
, J

FUNOESp.
)

RUA FELIPE SCHMIOT, 5,8 - 30. an­

dar '- conj. 306.
TElo 37-46 - Florianópoli� se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes

)-.

A 20a. rodada do campeonato nacional apresentou na

noite de ontem seis jogos com os seguintes resulta­
dos: Coritiba O x O Guarani, Tiradentes 2 x 1 Ceub, Remo
1 x O Rio ,Negro, SantctCruz O x 4 Portuguesa, Vitória

3 x 1 Náutico e 'América (RN) O x 2 Olaria.

Zurique - Inglaterra e outros pa ses eliminados
da rodada de classifícaçâo do' campeonato mun­

díaldefutebol, poderiam ter nova chance de ir a

Munique, dada a decisão soviética de não jogar no
Chile.

"
'

O porta-voz da Iederação �nternacional de
Futebol Associado (FIFA), Renê Courte, Disse,
ontem, ser provável que seja disputada nova elt
minatória 'entre os clubes que terminaram em se­

gundo lugar, no caso de que o incidente venha

redundar em uma retirada coletiva dos finalistas
da Europa Oriental.

Courte assegurou não dispor de informação
confirmando as versões de que as duas finalistas,

c Alemanha Oriental e Polônia, além da Bulgária,
prov�vel vencedora do Grupo Seis" teria dito que
poderiam se retirar, num gesto de solidariedade

parà com Moscou.
"Até o momento - disse ele - "tenho a im­

pressão de que os soviéticos não se decidiram se

jogam ou não em Santiago do Chile, no dia 21 de
I novembró".' !

'''Acabamos de receber esta manhã outro tele­

grama da federação soviética insistindo em que a

partida deveser realizada em campo neutro e que
o fato seja comunicado aos chilenos'; ,

/,

FERRO E GIMENTO

.
, ,

Depois de seu passe ter sido quase negociado
.com o Corintians e com o presidente do clube

paulista garantindo que ele ainda jogaria este na­

cional pelo seu time; Jairzinho e Botafogo final­
mente na'tarde de ontem chegaram a um acerto e

o jogador ficará mesmo em General Severiano.

Para que fosse acertada sua situação, Jairzinho
comprometeu-se de retirar ainda esta semana a

açãç contra o Botafogo na Justiça trabalhista.
Jairzinho concordou também em dar explicações
aos grandes beneméritos dó clube.

Depois de uma longa conversa com o diretor '

de futebol na tarde de ontem, Jairzinho ainda

acertou um novo contrato com duração de dois

anos, recebendo o total de t.rinta e cinco inil cru-
..

zeiros mensais, se participar de todas as partidas.
,Jairzinho, afastado da equipe por mais de trin­

ta dias, participará do treino tático na manhã de

hoje e, se estiver cem por cento fisicamente pode:
rá atuar domingo contra o Olaria.

'Em conversa com amigos e a imprensa, Jaírzí­
nho afirmou que em momento algum pensou em

sair do Botafogo e que pretende encerrar sua car­

reira' eIJ1. General Severiano, clube que o projetou '

internaci,onalmente.

CHILE QUER DESMENTIDO
I

(
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Amadorismo

Juvenil terá dois
../

jogos no A. Konder
./

Em virtude de problemas na iluminação do Estádio Adolfo

Konder, a rodada do campeonato juvenil da última quinta-feira será
disputada hoje à ,noite no mesmo local. A iluminação do estádio foi
restabelecida e jogam hoje BAC x Áustria e Milan x Avai.

A federação só voltou a comunicar que os dirigentes do Biguaçu
terão que apanhar os cartões de identificação dos seus jogadores até
hoje à tarde para não criar problemas na hora da realização do jogo,
que está marcado para as 17 horas.

'

. Por outro lado, no jogo de fundo o Milan vai se ressentir muito
dos 'seus jogadores expulsos I na última partida, enquantó que,
Gercino poderá, contar com o goleador Beto, que vem sendo

aproveitado no time profissional, pois, como o Avai não jogá
,

domingo, o treinador Jorge Ferreira liberou o jogador para o

campeonato. Hercílio, Jean e Ademir poderão estar hoje à noite
defendendo o seu clube, pois mesmo integrados ao plantel
profissional, ainda são amadores.

Até agora já iora� realizadas duas partidas com o Figueirense
ganhando de 2 a 1 do Milan na abertura do campeonato e o Áustria
goleando o Paula Ramos por 4 a 1 na preliminar de Avai e Palmeiras.

Dia 'oito, no próximo sábado estão marcados 'os seguintes jogos
pelo campeonato juvenil, que deverão ser disputados ()O Adolfo

, Konder: Guarani x BAC e Paula Ramos x Avai.,'
i

, /

Muitos desmaios e
/

, .-

pouca organ.zaçao
,

\

Segundo os dirigentes do esporte aITífdor catarinense a realização
dosJ ogos Estudantis é de extrema importância para o desenvol­
vimento do amadorismo de SantaCatarina "Eles revelam os atletas

que, futuramente estarão integrando nossos' clubes e seleções nos

.campecnatos brasileiros". ,

, todavia, da,maneira cone estão sendo realizados qs Jogos
Estudantis, pouca coisa poderá ser aproveitada no futuro. Sábado e

domingo, no 630. BI, os Jogos Estudantis Regionais da 3a.'

categoria, na modà1idade de atletismo masculino e feminino

chegaram ao seu final.
O certaine, disputado por alunos de vários estabelecimentos

escolares, congregando atletas na faixa de 13 anos, mostrou pouca

objetividade em seu desenvolvimento. Os atletas que( representam ,

seus colégios, participam sem nenhuma orientação ffsíca e técnica;
revelando total displicência durante as provas.

'

-,

! Os JE foram iniciados no sábado ,à tarde debaixo de um forte

sol; redundando em muitos desmaios per parte dos atletas nas �,

provas de fundo, sendo socorridos.através de respiração artificial P9r
parte do treinador Pegoraro e alunos da Escola de Educação Físicà.
,

'

A indispensável presença de um médico ou' de J!1n aparelho de

oxigénio para socoIlio dos jltletas foi .sentida no decorrer da

competição. A -oríentação foi deficiente ao ponto dos alunos,

curtirem o seu cigarrinho nos minutos que antecediam às provas. O
mesmo e?5emplo foi dado pelos alunos da EEF que serviam como,
juízes de chegada e cronometristas da competição, o que foi alvo de

correntâríos por parte do público que prestigiou osJ ogos. .

O Instituto Esfadual de Educação foi o campeão dosJ ogos
Estudantis Regionais no setor masculino e feminino.

Na contagem geral de pontos os resultados são os seguintes
Masculino- 10. -' Instituto Estadual de, Educação, com 142,5
pontos; 20. � COlégio Catarinense, com 104; 30. - Ginásio
Moderno Aderbal Ramos da Silva, com 83,5 ;40. - Ginásio Nossa
Senhora de Fátima, com 30 e em 50. Escola Básica Rosa Torres de

Miranda com 19 pontos.
No feminino apresentou o seguinte result� 1\). - Instituto

Estadual de Educação, com 87 pontos; 20. - Ginásio - Moderno

Aderbal Ramos da Silva, com 86 ;30: ..f Ginásio Nossa Senhora' de
Fátima, com 35,5 ;40. -'Escola Básica Olívío Amorim, com 28,5 ;
50. - 'Colégio Catarihense, com 16 e em 60. Escóla Básica Torres &

'

Miranda, COm 1 Vf.nt�.
"-,

,

'

Os dirigentes' do futebol chileno pediram on- <,

tem a Federação Internacional de Futebol Asso­
ciado {FIFA) que exija um desmentido ou-ratifi­

cação das, declarações atribuídas aos' soviéticos no
sentido de que não enviarão sua equipe ao Chile
"onde reina o terror e em cujo estádio há prisio­
neiros".

Todos QS jornais publicaram hoje nas primei­
ras páginas as declarações dos países do bloco
comunista, em apoio à' posíção russa de não ir a

Santiago jogar em 21 de novembro no encontro
decisivo das eliminatórias para o campeonato
mundial de 1974 na Alemanha. \

O presidente da Associação, Centtai de Fute­
bol (ACP), Francisco Fluxa, anunciou que a equi-
pe chilena iniciou ontem sua etapa final de prepa­
ração para enfrentar os soviéticos. "Estes podemo \

não enviar sua lista de jogadores à FlFA e apare­
cerem em Santiago de forma inesperada. Por isso
a preparação deve ser mais séria do-que nunca",
afirmou Fluxa,

'

Os soviéticos insistem até hoje em sua nega-
.

tiva de viajarem a Santiago e não enviarem a Zurí­
que a lista <de jogadores, como é exigido pelos
regulamentos.

,

'

-

\

Nas Bancas

\ I

Jairzinho acertou com 80ta e
, ,

-

-�

. ,
,

a�s,nou novo �ontrato :ate 75,

R'ussia não/aceita iogar em
I ,

"

Santiago. Quer campo neutro
f/,

'

Vida a Dois

UNIVERSO
Onte & Costura

,

-Os Imortais
Olhai prios Campo
Os Impressionistas
Atividades

Romance Moderno,
\ ',

I , \
'

ARMA�IOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTQA.
R, Rafael Bandeira. 59 (Centro) :- Fone _4 7,75 - Fpolis (SC)_
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( SADIA-CONCORDIA S.A. Indústria e Comércio

\ '

C.G.C. Nº 83.568.f47/001 \

SOCIEDADE DE CAPIT�L ABERTO

GEMEC-RGA

\

AVISO AOS ACIONISTAS;_ , ,

, '

r J

Cormnlcamos a todos os nossos acionlstasque a Assémbléia Geral Extraord inária realizada
em 31-10-1973, deliberou aumentar o capital social de Cr$ 46.080.000,00 para Cr$
57.600.000,00, através de subscriçoo particular de 9.520.000 ações ord inárias e 2.000.000
ações preferenciais.
1 - PRAZO PARA EXERCido DE PREFERÊNCIA

Conforme deliberado na Assembléia Geral Extraordinária acima mencionada, os senhores
'acionistas poderão exercer seu direito de preferência de 03-11-1973 a 12-12-1973 (qaarenra
dias). mediante a entrega do cupao no. 3 devidamente'- colado em in'ipre= próprio, já a

'disposição de todos, 'nos endereços abaixo. .Ouando se tratar de acionistas nornínat so s, a­

subser ção se fará mediante a identificação do acionista, ou através de procurador devidamente
habilitado. I'
'2 -- INTEORALIZAÇÃO DAS AÇÕES SUBSCRITAS ,

Os senhores acionistas poderão subscrever até 25% (vinte e cinco por cento) das ações
possu (das,' corrponentes do capital de Cr$ 46.080.000,00, isto é, uma ação nova para cada
grupo de 4 ações antigas, da mesma classe, mediante pagamento em dínhe so, em duas parcelas;
pelo. valor noninal de Cr$'1,00 (hum cruzeiro), sendo a primeira de 10%(dez por cento) do
valor srbser lto, no ato da Subscrição e a segunda de 90%(noventa por cento), no prazo máximo
.de 5 (cinco), dias, contados da data da Assembléia Geral Extraordinária que horrologar este

surrento de capital.
3 - LOCAIS DE ATENDIMENro

Estaremos a.dlsposíçêo dk nossos acionistas, para atendê-los nesta srbscrjçâo.de segunda a

sexta-feira, das 9,00 às \2,00 e das'14,00 às 17,00 horas, nos seguintes locais: ,/
Em Concórdia - Santa Catarina •

Rua Senador Attilio Fontana, 86
Em São Paulo - Capital
Rua Paula Souza, 365 - 00. andar

4 - INFORMAÇÕES ADICIONAIS \

É intenção do Conselho de Adrnlnlstraçâo desta Sociedade, propor em próxima Assembléia
Geral, Extraordinária, a, se,r' convocada para meados do mês de novembro de 1973, a

distribuição, 'aos 'senhores 'acionistas, de dividendps' calculados sobre os lucros spurados pela
.empresa, no balanço geral'e demonstrativo de resultados, levantados em 31 de outubro de 1973,
sem preiufzo de. nova distribuição de dividendos sobre os lucros apurados por ocasião do

balanço do exercfcio social, a encerrar-se em ;31 de dezembro de 1973.
4.a - ,Sendo esta empresa UrTB Sociedade de capital aberto, os senhores acionistas, subscritores
de àções, pessoas Usicas, poderão deduzir dos respectivos rendmentos tributáveis pelo I�posto
de Renda, 30,*, das quantias aplicadas nesta subscrição. Os acionistas que desejarem utilizar esSa
vantagem Hscal, deverão manifestar sua opção no documento de subscrição.
4_b - Clamamos ainça, a ate'nção de nossos acionistas para o Decreto-Lei no. 1.283 de

20-08-1973, pelo qual, Serão integralmente dedu�(veis da renda bruta das péssoas f(sicas, para
efeito de tributação pelo Imposto de Ftlnda', as importâncias p�ovenientes de dividendos
recebidos das sociedades'anônimas de capital aberto, que sejam, no mesmo ano, aplicadas na

�

subilcrição de ações nominativas novas, da própria empresa geradora do rendimento ou de.
qualquer sociedade anônima de capital aberto. Assim, os senhores acionistas, se o desejarem"
poderão utilizar o valor dos dividendos que venham a ser aprovados e,distribu (dos pela próxima
AsSembléia Geral Extraordinária a ser realizada em novembro de' 1973; para a subscrição de

MELHORES PREÇOS
t ' ", �I·

PHlllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

Centro -' Estreito e Balneário'Camboriü
Fones: 6520 - 63"68'

TUDO SOB. MEDIDA
'AtendeIi(os, também, cha-,
mados para' o interior do

II-....._...._"""..--::.;;:=ó..-':_..L_J
Estado.

ECONOMIÚ COMPRANDO DIRETAMENTE DA FÁBRICA.
(Aceitamos seu móvel usa-

__���ir�rrír.ll��do eomp parte do' pagto.)
FInanciamos até 36 meses.

Preços sem concorrência. ����s5i=��)loo�1t1TELEfONi;; PARA 4775, ti
splieitanqo a visita de nos­

so Dccorador-Orçamentista
'

\ � m sua residência, sem

compromisS:o novas ações.

, "

, I _

Conc6rdil-SC,01 de novembro de 1973
,

Att � io Franci sco xavi� Fontana
Presidente do Conselho de Administração

-,

CONVITE
A CÂMARA! MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS tem a honra de

convidar as autoridade Civis, Militares, Eclesiásticas e ao Povo em. geral,
para assistirem a Sessão Solene que sara realizada no dia 9 do corren­
te mês; às 20,00 horas, no �aço, Municipal, para a entrega do Título de
-Cidadão Honorário de Horianôpolis, ao Senhor Coronel ANTÕN 10 DE
LARA RIBAS.

'

Florianópolis, 6 de novembro de 1973
t.ücío.Freítas da Silva

Presidente
/1

'-."

VOCE ESTÁ INTERESSADO EM
'r' ,

GANHAR Cr$ 4.-00Q,OO
(OU _MAIS) POR MES? '

, se nôs aplicarmos .1osso· dinheiro - �ocê aplicaria o seu tempo?
" '.. /

(
\,

A FLORISA, uma das Revendas Ford de mais rápido desenvolvimento,
procura homens que possam responder "sim" a estas perguntas, para o

seu Departamento de Consórcio.
-Gostar lamos de manter uma entrevista com V. Sa.. e explicar-lhe as

oportunidades da carreira que temos para lhe oferecer.

Os. ca n didatos aprov�dos receberão um programa completo, de
treinamento.

Guardamos sigilo absoluto, "

Entrevistas com o S�. Faraco, no horário comercial, na R.ORISA, Rua
Santos Saraiva, 554 - Estreito.

'=--.. �

,

r-,r-,
�

-

I
,

Pagtos. iguais de Cr$ 20,30

\
,

. Pagtos. iguais de C�$ 33,,00

<:� ,
' -..............

1',,-
r

'-.

<,

� Pagtos. iguais de Cr$ 49,40

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t! 'QuandoO técnico tem
,

'

"que .ser bom político"
O repórter Antônio Oiveira 'e o fotógrafo Nico Esteves

ambos do jornal Zero Hora, de Porto Alegre, estiveram em

Florianópolis p'ara cobertura do jogo Figueirense x

Internacional, disputado nurrn quarta-feira, \d,ia 24 de -

outubro.
'

'I
.

.

.:�proveitando 'I estada dei três dias na capital, Antôni9
Gíveira conversou demoradamente C0m o treinador do

Figueirense, privilégio, aliás, atualmente concedido a poucos­

profissionais de imprensá.
Na entrevista o técnico do Figueirense provou' ser um

profundo conhecedor dos assuntoscatarinenses descobrindo
até envolvimentos políticos no fu teboi de Santa Catarina.

Além disso o treinador mostrou urna esperteza fora do

conum fato até então 'desconhecido aos que diariamente

acompanham os' rrovímentos da Coníssão Técnica do �

Figueirense e o seu trabalho junto aosjogadores. Em algurras
declarações o treinador mostra como, inteligentemente, tem
enganado a .ímprensa de Florianópolis e os torcedores

-, catarinenses,
�"

As declarações de \AntÔnio Ferreira, .técnico do

Figueirense, prestadas a Antônio Oliveira, repórter do jornal
Zero Hora, seguem abaixo na íntegra, como saíram

publicadas na edição de 28 de outubro, domingo. A matéria,
cujo título é "Quando o técnico tem que ser bom político",
tem esta. abertura: ....' Além 'de tudo isto; ele diz 'que a'
Revolução pulou de Curitiba para Porto Alegre, sem passar

P?r Flori�nófoli�. E que nãd te�'medo, poi� quando foi

tri-campeão pelo Remo, no Para, recebeu ate ameaças de'

morte por telefone".
,

A ENTREVISTA
<;

"Para Antoninho futebol é muíto fácil de, ser entendido,
deser dirigído, de ser jogado. Issoele faz desde os 16 anos e

hoje se considera com capacidade para 'pegar qualquer time'
do Brasil e fazer andar para frente; O que ele não esperava e

, ainda não entende bem direito é COllD foi 'cair numa briga,
sem saber nem qual a posição que deve tomar, entre os'

antigos e, acirrados rivais pol íticos de, Florianópolis,
partidários de legendas que, aparentemente jaestão mortas=­
UDN e PSp. Antoninho diz que quando chegou a

Florianópolis era tratado com todo o respeito, .inclusive pela
direção do Avaí e tinha tranquilidade para trabalhar. Mas .de

reperite coneçaram a acontecer coisas estranhas em relação a

sua atuação no clube e tam bém uma mudança da imprensa
em geral no tratamento para com elevAs críticas foram se

tornando mais violentas e as própria� entrevistas dos

repórteres durante os treinos e apôs osjogos passavam a ter o

interesse de agredi-lo, Aos 50 an�s, homem vivido no

confronto diário cerna polftica interna de grandes clubes por
onde passou (Fluninense, Botafogo), mesmo assim

Antoninho diz' que custou a saber tudo o que está
acontecendo 'P0I trás dos boatose intimações que recebia

através das emissoras de rádio e também dos jornais. Era a'
briga polftica de Florianópolis, com o PSD, que manda no

Avaí, pela família RallDs, contra a UDN, representada no

caso pelo naior Qtiga,' presidente" do Figueirense, homem
�e vilijou dÍY�rsas vezes ã Brasília, Rio deJ aneiro e São'

) Paulo, para acompan,har de perto, a entrada dO clube no

campeonato nacionà1.

ESTÁMAL EDUCADO
,

"Antoninho gesti�ula muito e repete a todo 'instante seu

dicionário particular de nomes impublic�veis, mais

especificamente contra a imprensa, de_ Florian01JOlis, _9l'e,
abSOlvida em sua-totalidade por estes .dois grupos para poder
so.breviver, segundo ele, o' colocava em si�ação difícil

perante ',a torcida. Depois de gritar lpais um, palavrão o

té'cnieo do Fi�eirense desabafa:
. ) ,

- Você vê. Eu até estou ficando malcriado. AMes de vir'

para cá eu era um cara tranquilo. Afinal, depois de 34,anos

no meio de tanta co�usão, de passar por clubes onde haviam

situações polÍticas difíceis de' serem con,tornadas .eu Já era

pííra ter tranquilidade suficiente para aguentar estas coisas

com calma. Mas não dá mais mesmo. A gente tem que se

irritar. Eu' até ando nervoso. Não consigo mais manter uma

conversa norma1ri1ente comninguém. Mas esses caras nªo vão

levar no mole, não. Vão comer carne de pescoÇo conigo. Não
·

'tenho motivo nenl:1.Umpara estar levando essa gente de amigo�
Nunca gostei de pol{tica e agora tem gente aí querendo me'

queimar de qualquer maneira. Querendo que eu sirva de isCl!
para suas guerrinhas. Eu não tenh0 nada a ver com' os Ramos..

Agora, trato t-odo mundo na base do grito;Sei que esta gente

qa �pre[\sa daqui está louca qu� tfu dê �m so�o na �ar� de

um deles, para fazer fotos e publicar nos JornaIS e prejudicar
\ minha carreira. Mas não vão levar. Meus 34 anos de futebol e

meus 10 anos. d� €BD não vão ser jogados fora., não.
ELE ESCALA ERRADO

' ,

Atualmente os jornais de Florialiópolis publicam a

formação da equipe do Figueir.e'lse, invariavelmente, Iç_om
dois ou três erros. Primeiro -porque os repórteres não falam

mais com o treinador ;segunde� porque mesmo se.b fizesse ele

daria igualmente da pior maneira possível. E quando algum
jornal, acerta, ADtoninho tem inclusive a' preocupação de

faier rodízios cornos jogadores, para não peIIT\itir falhas em
seu esqúema de vingança contra a imprensa, o que ve1')1 sendo'

pura e ,simplesmente a sonegação de informação para o

público. Exemplificando, ele f)firma que estava jogando com

o goleiro Nielsen e ,Célio faiendo revesamento. Cada um

jogava duas partidas. Os Iepórteres descobriram e passaranl a

acertar a escalação do goleira
·

- \Então eu deix�i o Célio fixo e eles erraram .fude.

Mesmo com o cara teI\do tomado um gol do meio da rua eu o

coloquei na próxima partida. É a única,maneira que eu posso

ne vingar destes caras. Eles pegam um pedação ue papel e
escrev((m o que querem. contra mim. Ou vão pará um

microfone dizer bobagens.. I

Um dia deste até cheguei a ser convidado a fazer a paz

, com um dos grupos, atrávés, de urrn rádio. Quando fiquei
,sabendo, o negócio tinha até quase dado lim briga. Um dos
!
dirigentes d� emissora chegou a colocar o cargo à disposição
por causa disso. Você aclra normal? Acha que por causa de

futebol é válido? Vou te contar, não há mais condições..
Então eu nem-quero saber. Venho pra cá, faço meu trabalho,
vou embora, nos domingos QUÇO \Im monte de besteiras

durante os jogos, màs vou trabalhando: Veja só que chegaram
'a dizer que o Clemente é quem estava escalando 'o time, que
I
eu não mandava mais no Figueirense. Forà ou tras vezes, que

anunciar,am a minha saída dQ cl!lbe, dand'o'até nomes de

��tu�s.
. ,

IpERSEOJI4;ÃO DOS BANDEIRINHAS
"Mesmo evitando de fazer q"alquer comentário mais

profundo sobre o campeonato nacional, .certamente por não

querer criticar o que (oi organizado por seus superiores Na

CBD, Antoninho acha que é uma boa oportunidade para que
sejam promovidos jog\ldores novos e também clubes.

�emplifica com o próprio clube que dirige, salientanda �

tinha gente aqui que nem tinha viajado de avião. Elê fica

apenas comentando o. que " ocorre em Florianópolis;
criticando bandeirinhas e v0ltando ao ,problema da oposiçãa

- 'Aqui logo que' o juiz aparece; os bandeirinhas vão

correndo. Então,. dizem que o Figueifense é um timezinho

que quando não consegue vehcer partê para a briga, 9ue nós

somo,s uma turma de bagunceiroS, e por aí a fora. E ·.lógico
· que m caras, mesmo os máis malandros, ficam de olho na

gente, pois se até os próprjos bandeirinhas, que s;jo da casa,

fáIam isso para eles. Eu vi um bandeirinha�dar para os julzes
os 'nones dos jogadores que estavam commais de um cartão

am'!felo. E o ju!z sai 'em fi!fla do cara ameaça�do � toda hora.'
ssun nellhumjogadot reSIste e acaba explodmdo .

. SERViÇOS DE ESCAVAÇÕES \.

,
.

COM R�TRO. ESCAVADEIRA

Tratar, como 'Sr. PAULO
Rua Na. ,Sa. do' Rosári9, 800. No Estreito.

\

Giulia'ri confirmou: cllmpe'ónato
recomeça Imesmo no dia dezoito

,
,

.

José Elias Giuliari chegou do Rio ontem e

afirmou que o bampecinato catarinense terá pros­

Seguimento no dia 18, conforme havia anunciado

na semana passada, "�Vou cbnversar com o secre- ,

tário do TJD, com o presidente, d,ar mais uma

olhada 'na ata do campeonato e depois marcarei a

reunião com os presidentes dos clubes classifica­

dos. Pensando bem e; se não me engano, posso

até fazer a tabela, Mas, por uma questão de prin­
cípios', posso reunir os presidéntes para, discuti­

rem alguns problernas, Mas se quiser marco os

jogos e pronto.'"
\

...

Giuliari citou o problema atual que a FIFA

vive com a negativa da ) Rússia não querer jo­
garno Çhile. "Se não aparecerem perd�m os pon­

tos, Este negócio de ir à TV dizer que o campeo­

nato pão vai ter continuidade é uma coisa, rnan­

'dar é outra. E pelo que sei ainda sou o presid�nte
• �

I

da FCF e la quem manda sou eu."
I

I "Quem manda na Federação sou eu"

As soluções apresentadas

pelo, Avaí para a continuação
.do 'campeonato .catarinense

são diferentes. Fernando Bas­

tos, . que está voltando à presi­
dência, disse que o reinício do
certame-é só uma questão de

tribunal. "Assim que a FCF ti­
ver resolvido o problema do
Caxias, e eu acredito 'que ele

ganhe o ponto do Internacio-
, nal, o Giuliari vai marcar uma

reunião' com os presidentes de \.

\_

sempre contra, Agora, volta

tudo de novo' e nova história a

respeito. Para o Avai o cam­

peonato terá prosseguimento,
pois se vai prejudicar o Figuei­
rense, e,u não quero nem saber,
pois' a .realízação do terceiro

turno, impostapelo Fígueíren­
se prejudicou o Avaí."

turnos finais. "O Figueirense
está anunciando tudo isto aí e
a gente tem �ue se precaver.
Vamos esperar, a definição do '.
julgamento do Caxias e depois

./
,

esperaremos pelo presidente
da FCF. Ã posição do Ava í é
de que o campeonato comece

logo em seguida, como o Giu­
liari afumou. Se começar dia

180 o' 'Avaí esta aí para confir­

mar a su,\ vontade. Nós gosta­
ríamos mesl1(lo é que o Figuei­
rense.disputasse P' título co� I

os' seus melhores jogadores, ,

apesar de que o regulamento
do campeonato não permite ,i,
inclusão de muitos jogadores
que são, titulares no nacional.' ,

Vamos aguardar e depois o

AváÍldá a sua palayra final."

i,

Figueirense
Mosca e Otávio Souto eram as atrações do

,

treino de ontem. Mas os \ ,

torcedores terão que voltar ao estádio (

. hoje, pois o treino não saju.

/

Mosca e Otávio Souto' fazem

primeiro ttein(Jme�to hóje
O estádio Orlando Scarpelli

na manhã de on,tem, tinha pú­
blico superior a muitos jogos
do campeonato estadual. Mas
se justifica o co:nwarecimento
·dos torcedores e de grande nú­
mero de cartolás, Pela f:rimeira

. 'vez, Moscá e Otávio Souto, re­
cém contratados seriam apre­
sentados ao plantei e começa-'
riam os treinos, I, E foi o que -

aconteceu. Só que os torce­

,dores não puderam apreciar as

qualidades 'técnkas de cada

um. O treino tático como esta­

va programado anteriormente,
foi substituído por Teste' de

C0oper.
'

Apesar de es tarem libera­

dos desde o jogo cóntra o
. América, ,o Índice apresentado
foi dos melhores, fazendo cOfll
que a 'Comissão Técnica sus­

pendesse o trein� com bola,.
marcado para o período da
tarde. Luiz Everton, Tião Ma­

rino, Moacir e Land, foram os

que tiveram os melhores tem­

pos.
MQsca e O�avio Souto, gri­

pados, e cansados, fizeram
exercícios à parte com Iper?
Rosa e ainda com os jogadores
Mareão e Da Costa. Depois de-

.

ram quatro v�ltas na pjstª e �l­
guns piques de'cinquenta me­

tros, Mosca estava tranquilo e·

só estránhoú hm pouco a pis­
ta: "O sistema de treinamento'
� igual a9 da Ponte 'Preta e não

senti nenhum cansaço. Estra­

n'hei UflI pouco foi a pista, pois
lá em Campinas é de areia e

aqui �e carvão. Mas está tU,do' ,

certo e am;mhã (hoje) farei o
primeiro coletivo."

/

Otávio Souto, 21 anos e \

q u,e rescindiu, seu cdntrato'
com o Internacional de ..Lages
na última quinta-feira, recebeu

proposta do Atlético Pará­

naense, mas prefere, se acertàr,
ficar no Figueirense e disputar

. o nacional. O passe lhe perten­
ce e ,hoje a Comissão Técnica

irá observá-lo e decidir sobre

sua permanêncifl ou n�o. Após
os�treinos, ele'estav'a um pou­
co cansado ..

_.

- A mudança dI) clima me

prejudicou um pquco. Em La;

ges estava muito frio e aqui es­
tá um calor ',que não é mole.

Peguei um resfriado mas não

me incom dei com isso. Que-
,ria era treina'r. Senti um pou�

co, pois estava parado uma se­

mana sem treinar, Mas isto eu

super6 logo e amanhã (hoje)
no poletiv.o espero acertar 1)1i­
nha situação,

I Como a grande maioria dos

jogadores' desejava bater bola,
o preparador físico, como re­

ckeação, comandou trinta mi­

nutos de futebol america,no

(com as mãos) '.e 0/ tim/: de,
Tião Marino venceu o de Moa­
cir po'r 7 a 6. iMarinho jogando
no gol no time perdedor mos­
trou ter qualidades para substi­
tuir Célio em qualqu.er even­

tualidade. 'Encerrando os tr2:'

balhos, houve vinte minutos

de pelada e novamente a'equi­
pe de Tião vence\l" por 1 a O;
gol marcado por Ângelo co­

brando penalidade máxima.
Em seguIda os jogadores foram

massageados por Paulo � libe-
)

rados.

O único ausente dos traba­

lhos de ontem foi o meia can­
cha Frf!d. Ele foi atendido pe­

�o méâi�o do clube e co_nstata­
do um cisto na virilha."1\tude

ele voltou à ·enfermaria c foi
submetido a ,pequena i�terven-

- \., ' - � \

çao ClrUrglca, ma� nao e pro-
blema para o jogo' contra o

Flamengo.
Hoje péla manhã está mar­

cado coletivo e o treinador 'es­
calará o time para domingo.
Abel que reçebeu o terceiro

cartão amarelo contra o Amé­
ricá ficará de fora c Jailson re­

tornará à zaga central. D�go­
berto çontinua sen'tindo dores

, nas costas e só depois do trei­

no é que� treinador saberá se

poderá contar ou não com o

jogador. Se não ganhar condi­
ções, Moenqa.será mantido na

quarta zaga, _

'.

;- "

) O
diretor de futebol da

Po nte;., Lourival· Nascimento
retornou' de São Paulo, trazen­
do toda a documentação de

Mosca� Já'foi feita a transfe­

rência junto à Federação Pau­

lista e hoje podeiá ser dado en'

t�ada na CBD. É praticamente'
garantida' sua escalação

-

contra
, o Flameng<;>.

A,tlét;co em Jo;nv;l�e, par'!'
ver 'Marton;; Fontan e Dauca '

I I
"

\ '\ ,< .

O Atlético Paranaense cheé

ga hoje q tarde a Joinville, para

jogar à noite, às 21 horas, con­

tra o Caxias" quandO' QS carto;
las do P"raná estarão observan·

d? os jogadores Daúca, Fontan
c Martoni.

pelo Caxiasjogarão Eládio;'.
Da,úca, 'Pompeu, J. Alves le Sil­
vinhq; Piava

c

e Fontan; Mar,-'

toni, Pedrinho, TOJllho e Cas­

tor. O Atlético está escalado
,

com Armando; Vanderlei, Al·

meida, Di ou Neto e Ladinho;
Orlando e SérgiO Lopes; Didi,
Madureira, Taquito e Buião.

No banco estarão Afonso, Be-

nê, Lorival, Sicupira e Gainete.

A arbitr,ge'l1'l será de Pedro

Ziml)1cr, da Liga Joinvillense

de Futebol, auxiliado por ban­

deirinhas também ,locais.. A

delegação do AtlétiC? �heg,!l
em Joinville às 15 horas, indo
direto para o estMio do ,Ca­

xias, onde deixarão a bagagél\l.
Em seguida oil'jogadores serão

liberados para compras e pas­

sei\) pela cidade.

Depois deste amistoso, o

Ca,xias pretende trazer a Jó!n­
ville, no dia 28, I) time misto

do Botafogo. Antes da partida
hiverá um show com' o cantor

Agnaldo Timóteo.
AMÉRICA SEM TÉCNICO'
1. I I

,-,i

Lúcio Mendes resolveu .on-·

te� pedir: de,missão do cargo
de trein�dor dg América, ale-

'

gando q\le "agora o clube está

des;classificad6 e não existe
mais tanto interesse ,de ambas

as ·PijItcs".

O Améri,ca será dirigido
provisotiarnente pelo supervi-,
soro Claudio Wagner, diante da

'promessa que Lúcio Mendes
fez à direção dó clube, de vol­

tar aq cargo nOI início do ano

que vem. j

1

O presidente vai ,apenas esperar as soluções

_' �os dois protestos para depois tornaras decisões.
O Figueirense entrou comum pedido contra 6

Caxias, alegando que o jogador Castor participou
do ,campeo�ato paranaense � não poderia no mes­

mo ano disputar outro campeonato. Mas segundo

Giuliari, o diretor do Caxias José Pereira Sagaz
informou que estes pontos o seu time não perde-

_.­

rá, porque o jogador Borile do Figueirense tam­

bém participou do campeonato gaúcho e jogou

contra o Caxias. "A situação dos dois clubes é a

mesma, segundo as informações que tenho, mas

vamos esperar .um pronunciamento do TJD na

. próxima 'quarta-feira, pois o recurso do Caxias

contra o Internacional está ganho, segundo ·os di­

rigentes de Joinville.
"

Ênio Pessoa, secretário do TJD, disse que se o

figueirense perder no tribunal ás pontos para o

Palmeiras, caso o Caxias não se classifique e perca

a disputa direta com os outros. Mas assim mesmo

Giuliari disse. que faria uma tabela dirigida e o

Palmeiras jogaria às quartas-feiras nos outros es-

tádios jogando no seu apenas no domingo .

• -

t

I
Podem escrever que o campeonato vai ter

apenas.um domingo de folga, como manda o re­

gulamento. Depois nós' começaremos a fase final

do campeonato com o s clubes classificados.
,

. .

r

Caxias e recorrer ao Tribunal Especial da CBD, o
'
/

campeonato poderá. ter (prosseguimento pOIS se:

gundo o CBDF o recurso ao Tribunal ÉsJecial,'
não dá direito a pena suspensiva do campeonato

Baseado 'nestes termos, Giuliari vai espetar as

informações dos seus assessores e' já tem até a

maneira de terminar o campeonato antes das fé­

rias dos' jogadores. Todos os clubes classificados

têm iluninação nos seus estádios, com exceção do

"

.

\

Figueifía vai consultar a CBD
\

61 é bem 'claro. Ele diz que

quando hou�er coincidência

de datas entre os jogos dos

campeonatos ou 'torneios re­

gionais e as do naclonal, prevá-,
lecerão as estabelecidas para O!

nadonaL Diante disso, digo
.

apenas/ que o Hgueirense não
�em datas Ipára as disputas fi­

nais do. estadual, em vista de

estar participando do campeo­

nato nacional de clubes.

Quando foi levantada a hi­

pótese de que o Figueirense,

conforme palavras do seu pre-,

sidente; teria, dois times para

disputar, paralelamente ro na­

cional com o estadual, José
Tonolli não pensou muito e

respondeu: "Este problema de

ter dois ou até quatro ou cinco
é muito, relativo. Nós apehas

I'

En ire. os clubes classifi­
cados para-a fase final do cam­

peonato estaduaí, o Figuei­
rense parece ser o mais tran­

quilo. Sua preocupação é ape­

nas com o 'nacional, no qual
está lutando para conseguir a

classificação, com remotas

possibilidades.
,

Pára José Tonolli, diretor

de 'futebol do Figueira; o pro-:
blema das finais 40 estadual,

não, preocupa o clube, que no

momento e�tá disputando um

campeonato mais irii'portante
de âmbito nacional. EI,e afir­

mou, que' I) Figueira apenas

cumprirá 'IS determinações da

CBD, e que são multo claras.
- Não vejo motivo para 'ne­

nhum comentário. O regula-'
mento ,da CBD em seu artigo

Fernando Bastostem a fórmula
'

,
I - )

A fórmula do Deputado já,
existe para resolver ,o proble­
ma de dãt�. O Caxias tem ilu-
minação e o mesmo acontece

clubes e por maioria de votos com os outros três' clubes.En-
-

o campeonato terá prossegui-
l

tão é fácil jogar nas quintas e

mento logo em seguida, Não j domingos, terminando o cam­

entendi esta do FigJeirense, peonato antes das férias dos

pois o Avaí foi sempre a favor jogadores."
de que o campeonato estadual Irineu Comelli,' mais pon-
terminasse 'antes do início do d e.ra do, ainda tem dúvidas
nacional e o Figueirense foi quanto a realização dos dois

cumpriremos. �s determinações
da CBD. José Giuliari pode
alegar que o Figueirense tem
até quatro times, não tem pro­
'blema. Nós poderemos justi-.

_

ficar que só temos um e qual­
quer coisa consultaremos a

CBD." (

Depois de conversar com

Otavio Souto e o diretor de fu­

tebol da Ponte Preta, Tonol1i

afirmou a época em que 'o Fi­

gueirense poderá disputar a fa-
se final do estadual.

f

- As datas mais viáveis e
,

lógicas para a fase final do es­

tadual, é depois de termos en­

cerrado nossa participação no

.nacional, -Comc acredito tran­

quilamente na classificaçâo,
\ acho que só teremos datas dis­

POníveis para março do ano

q1,Je vem f olhe l�.

Ava(
I

.

Celso ape,nas passou pelo Adolfo. Konder
ontem à tarde, enquanto,Zenon voltava

ao Departamento 'MédiCO. Os problemas de
'Jorge Ferreira no time do Avaí.

j

celso foi ao Adolfo Konder
J

•

,lo

p,ara se de'�pedir do club�e
:Zenon foi o único jogador que não par­

ticipou do treinamento físico que Jorge
Ferreira orientou 'ontem cedo na rua 80-

caiuva. O meia cancha está no departamen-
-to médico e não tem condições de treinar.

,Celso esteve no campo apenas para se

despedir de seus companheuos e Vilela não

retornou de Curitiba. Está "liberado pela
diretoriJ"_

Mas a preocupação 'era com relação ao

início do campeonato na sua fase final.

).
Todos estavam acreditando que as disputas
só seriam reiniciadas no princípio do ano,
devido aos noticiários com relaç�o ao pro­
testo do Figueirense contra o,Caxias.

Mesmo assim e esperando uma definição
do presidente da FCF, o técnico do Avaí

exigiu 'muito dos jogadores, realizando um
trabalho que visa as disputas finais. Hoje

pela manhã todos, voltarãb ao estádio para
realizarem outro treino 'físico técnico e à

tarde, Jorge comanda.o primeiro coletivo
da semana. _

-
.

. ,

.

Como a, direção não teve resposta dos --y
.

jogos que deveriam ser realizados no inte­

rior, a programação do Avaí de hoje será

repetida amanhã. Oswaldir Shwetzer infor­
mou que a resposta dos dirigentek de Con.
córdia e Joaçaba só sedam dadas hoje cedo,
por que não conseguiram' cpntato com

aquelas cidades. O diretor de futebol disse
ainda que se não conseguirem confirmar ,?S

jogos .para esta semana, na próxima não vai

dar, porque eie'tem certeza de que 0" cam­

peonato irá começar no (próximo! dia 18,
conforme o presidente Giilliari havia infor-

,mado antes daI sua viagem a Porto' Alegre e'

CampoGrande.. "

(

CONCURSO PRIVADO DE ARQUITETURA PARA 'O ANTE-P'RO­
JETO DE----URBAN1zACÃO DO C_ENTRO DE PROMOCÕES E',IN­

FORMACÕES TL' RIST·ICAS DO BALNEÃRIO DE CAMBORIÚ
'SANTA éATARINA.'

, ,

,

\ I

Em convênio realizado entre a BESC Empreendiméntos e Turismo SIA, e o Instituto de

Arquitetos do Brasil \-- Departamento de Santa Cat'arina - foi lançado oficialmente o :CON­

CURSO'P RiVADO DE ARQUITETURA �ARA O ANTE-PROJETO DE URBANIZAÇÃO DO

CENTRO DE P FUMOÇÕES E IN,FORM AÇÕES TV RISTIC A'5 00 BALNEARIO DE CAMBO·,

RIO E ANTE-PROJETO DE DOIS PRÉDIOS DOI CITADO CENTRO: CENTRO DE INFOR­

M AÇÕES TU RISTIC AS É PAVI LHÃO DE E.XPOSIÇÕES", fiea'ndo conyidados a participarem,

independentemente de qualquer outrol convite, téÍdos os arquitJtos A(sociados ao Depárta-

mento de Santa Catarina, do I nstituto de Arquitetos do,BrasiL '�. -

INSCRIÇÕES: fl6 inscrições para (participação no mencionado "CÚNCU 1'50 PRIVADO'�, deve·

rão ser feitas pelos profissionais legalmente hélbilitados, Sócios do I AB-SC, isoladJmente\ou em

'equipe,na sedé do Departamento, a par\ir do dia 20 de novembro de 19173, das 14,0 às la,OO

horas; medi'ante a apresentação da Cartéira e do Recibo de Anuidade do CREA, pagamento da

taxa de Cr$ 50,00 (cincoenta' cruzeiros), e con)provante de quitação com a tesouraria do

lAB-Se.
.

,

," r'

I

A·todos os inscritos será entregue, no próprio ato 'da inscrição, um "dOSSier"completo, conten·
. do o� Regulamento e o Programa do ConcurS"o e ain'da, todas!is demais inf0rmaç,ões necessárias. I

PREMIAÇÃO)- OS prêmios, que serão pagos em moeda corrente na data da proclamação do

resultado do concurso, serão os sequintes:
'

10. PRÊMIO - Cr$ 10.000,00
.

20. PRÊMIO - C�$ 5.000,00
30. PRÊMIO - cr.$ 3.500,00

ENTREGA DOS TRABALHOS: - Os trabalhos deverão ser entregues na Sede do I AB-SC até

às 18,30 horas do dia 21 de DeZembro de'1973."
'

'JÚRI': A Comissão J,ulgadora do Concurso será çorlstitu 'ida P9r ,3(três) arquitetos escolhidas

,

pela' Promotbra; 1 I hum) por ela indicado e 2 (dois) do Corpo dê Jurpr,los do I AB-SC.
.

ARQUITETO CONSULTOR: ARQUITETO RO,GÉRIO FREITAS VARELA

PATROCÍNIO: INSTITUTO DOS ARQUITETOS DO BRASIL - DEPARTAMENTO'SANTA

CATARINA'
"

ENTIDADE PROMOTORA: BESC EMPREENDIMENTOS E TUHISMO SiA

Florianópolis, 6 de novembro de 1973

Cyro GevaEÍrd
Presidente

.'

, .

EDITAL

'-.__

Airton Oliveira
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A e��boração de um '!laPlf obf!dece a uma'

ordem de tarefas iustapostas..apoio
'terrestre, aerolevantamento, reambulação,
/' aerotriangulaçiio, cálculos, restituição;

.! ... I. ..,o;;..
,

.. _

preparo-para impressao e tmpressao.
, O�and� problema. enfrentado "

.

pelo Departamento Estadual de 'Geografia
\ ' ,

e Cartografia é o custo elevado e

a falta de pessoal especializado. A
, , '

.custa de alguns sacrificips, Santa
Catarina consegue ser um Estado

'possuidor de bom mapeamento cartográfico
\

I
/

?

I '

, -

,
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,

,
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PROJEÇAO CONFORME DE MERCATdR; TRANSVERSA ( GAUSS�
Fuso p'�m 6� de amplitude

.

/ CD'
'"

- CIlindro Secante' "
, ,

'

Com 62% do seu território devidamente
, ,) mapeado,' Santa Catarina I

é considerado um dos Estados possuidor de um­
bom ,mapeamento cartográfico

\ ,
, )

,I,
1

'(

\. , ,
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se já estánomapa
-A faixa litorânea do Estado, considerada como a. de maior

I

, !
/ dinamismo 'econômico de Santa Catarina é justamente,
a área que está menos mapeada. Comoesta tarefa demanda úm

I \ '1-

. elevado 'custo, vários órgãos federais, estaduais e autárquicos
financiam o trabalho em regime de' condominio. O litoral

norte é 'outra área 'que precisa s-er mapeada urgentemente, para
, , J, j - . /

-

que a região seja racionalmente ocupada. Omapeamento é

um trabalho de extrema utilidade para' os planejamentos
�egiona{s, .ocupação do solo (e prospecção de recursos naturais.

\ \ -: ) I I '
"

,
-

"Projeto de Mapeamento do Litoral Sul",
que compreende 25 folhas topegrãficas a

serem execu tadas no exercício de 1974.-
I

Além do, Litoral Sul, outra área do Esta-
do que nec-essita ser urgenferriente ,�peada
é o "Litoral Norte" e- adjacências ao norte
do paralelo 27o. a teste do meridiano, de
.soe, com 16 folhasde 15 por 15 minutos

(�igura �). "

,

"

COMO

i·
I

I \

"

,,/
"

\

, Santa Catarina conta com 62% de sua'

área mapeada, dentro dos princípios e nor­

mas do ,"Mapeamento Topográfico Siste­
mãtico" adotado no país, dos.quais 40%

impressos e 21% efh fase de execução. Essa
área corresponde a iaproximadameate 59

, mil quilómetros quadrados.dos quaís s mil
, ,I·

b:12 na escala de' 1:50.000 e o restante fia

'escala 1 :100 000, ou seja, um quilômetro
'no terreno corresponde a 1 centímetro na

escala 1:100.000 e dois centímetros na és­

cala 1 :50.000 no ,mapa. O "Mapeamento
'Toppgráfico Sistemático" do Estado, à
exemplo das demais regiões brasileiras, é

baseado no sistema, de/ projeção Universal
Transverse of Mercator � UTM - que con­
siste nurra I?rojeçjo cilíndrica secante nos­

pólos, com 60. de amplitude, denominado
sistema utM dar projeção conforme de

:Gauss. (figura 1) ,: ,

.

A _

.

'\ .
•

,

O "Plano Cartográfico" de Santa Catari­
na - explica o Sr. Odair.Gereinoda Silva,

)
Diretor do Departamento Estadual de Geo­

grafla e Cartografia -, apresenta duas áreas
de, mapeamento, em função da escala e,

, 'consequentemente, 'das prioridades, A pri-
meira área, a Leste do meridiano de 500.,
corípreendendo toda faixa litorânea, está

r '

, sendo mapeada na escala 1 :50.000 e corres-
I

ponde a um total de 80 folhas topográficas,
de iS minutos de latitude por 1·5 de/longi­
tude nas dimensÕes aproximadas' de. 52 por
55 centíptetros. Essa área conta com 15

folhas impressas e mais 10 .ern execução,
além de outras' t;ês folhas na' escala
1 :100.000 (urna impressa e outra em fase
de impressão). ,

, I
A segunda área, a Oeste do meridiano de

�(j)o." está sendo mapeada na escala
1 :100.000 e corresponde a um total de 29
(olhas de trinta por' trinta 'minutos, nas

mesmas dimensões das folhas de 1 :50.000,
,das quais 16 folhas já impressas e 11 .em

fa"!le de impressão (figl_lr� 2).
/ .

'

\,
A elaboração de mapas-compreende vá-

A faixa, litorânea dó Estado, 'a /Leste do rias fases ,de trabalho: apoio terrestre, aero­
meridm:no de 500. considerada

- � área de , ,levantamento, �eambplação, aerotriangula­
maior'din�ismo econõmco de Santa Ga- ção, cál,G_ulos,' restituiçãQ, preparo para im-

,

tarina á justamente a que está menos mape�- pressão (grIRva�ã?) e iJ:h'prl1ssão.
da: Este fato - garante o Dr. Odayr da En�r� as difIculdades enfrentadas ,num

Silva - se justifica pelo maior detalhamen- trabalho de mapeamento, o Diretor do ,De­
to dos.elementos conponentes dos mapas

'

parlamento Estadual de Geografia e Carto-
.

que a área exige', �'único motivo de seu i:ni: grafia destaca duas: custo elevado d� equi­
peamento' ser na escala 1 :5b:ooo. Em virtU- pamento de restitUiçoo aerofot<lgrarnéttjca
de dessa área cont;n- com núrrero reduzido_ de primeira ordem, càrêncià de pessoal es- ,

-de folhas impres,$as - apenas.l2 ...:. na esca- pecializado em restitui�ão; e dificuldade de

.Ia considerada,:,e tendo em vista que a Co- obtenção de recursos financeiros, face, ao

missão de� Cartografia (Cocar) vem aplican-' elevado c}lsto do mapeamento. (Valor co,
do seus recursos apenas no mapeamento mercial: Cr $ 50 mil para úm folha de 15

em 1-:100.000, o Governo do Estauo, atni- por 15 minutos e Cr $ ,1'25 mil para uma de

vés 'd� Secretaria do Desenvolvjmento Eco- 30 por '30 miiiutos). Há airlda o _"longo
nômico e do seu órgão especiálizado - De- tempo para a exeéução, o que não é, nota-

partamento Éstadual de Geografia e Carto� damente, pronocional."
,

grafia -, vem proturando' soluç�es para PRIVILEGIADA' ,
,

concluir' o mapeamento dessa área a cur�o .

pram, have�do possibilidade de fazê-Ios até Explica o Sr. Od.air da Silv� que Santa-

1976". �

. , Catarina é apontada como "possuidora de
um bom mapeamento cartográfico'? por
que até 1966 era considerado um"peque:­
no Estado comgrande vazio cartogí-áfico".
Sua área' mapeada compreendia a faixa de
segbrança nàcioq.al � mais algumas folhas

,

O mapeamento de Santa Catarina vem

sendo executado pela Diretoria do Serviço
-Ceogrãfico do Exército, através do Centro ,

'

de Operações Cartográficas (COC), pelo
Instituto' Brasileiro de Geografia (IBGE) e

j
-, •

Departamento Estadual de Geografia e Car-.

tografia - operando na reambulação de fo-
.

togr.afias aéreas�' No mapeamento em

1,:1 00.000 o�Estàdo tem recebido apoio fi­
nanceiro � Cocar. No monento estão sen-

'

do executadas 10 folhas de 1 :100.000; 'li
Oeste' do meridiano de 500., devendo estai'
jimpressàs ainda no presente exercício," (

- ,)
-

/-

O mapeamento topográfico sistemático,

que se realiza, segundoo Sr. Odair da Silva,
é de grande utilidade para planejamellttos
regionais, para estudos preliminares de tra­

çados de rodovias, ferrovias, redes de ener­

gia, extensões telefônicas, para o'aproveíta-
'menta de bacias hídrográfícas, estudos dá
ocupação do solo, prospecção de recursos �

. ) ,

naturais, projetos}e reflorestamento, para
estudos geográficos e geológicos além de
inúrreras outras finalidades.,

O sistema topogrâfico sistemático -

afirmam \OS técnicos - oferece grande pre­
cisão e é executado com base em um.pro­
cesso de "triangulação r nivelamento geó­
dêsico". apoiados em Datuns horizontais e

verticais; sendo que o primeiro tom como

referência o Córrego'�egre em Mi:ná-s;Ge­
rais e o vertical, se baseia no marégrafo de

Imbituba, Santa Catarina.
,
I

/

NOVAS AREAS DO, ESTADO,
I ,

-

A SEREM MAPEADAS �A

ESCAlA- 1:),50000
,

m LIT-QRAL SUL

� LITORAL NORTE

� 'CENTRO LESTE

I I
) i,

,\

\. '

j' I (

/

I �
-

\

Face ao elevado custo desse mapeamen-
to - acrescenta -, vários órgãos feder,ais;
estaduais e autárticos assuniraw compro­
misso em partiçipar financeiramente no

No,passado; apenas as áreas
, de Segurança Nacip'nal
constavam em mapas

'./,

dasForças Armadas á docurrentação neces­

sária a fim de obter a autorização para ope-
'

rar em foto-restituição. /'

no litoral. "

,

- Hoje o Estado conta' com 62 por cen- ,

'to de seu território mapeado e se espera ter.
/ '

seu mapeamento concluído até fíns de
1976. Isso significa que seus mapas são atu- Vinculado a Secretaria dÓ- Desenvolvi­
alízados, as folhasmais antigas datam de 10 .mento Econômico, o'DEGC executou nes-

'anos, ao passo que outros Estados quase , ses ültimos quatro anos, além de outras ati­
totalmen e cartografad?s, contam com ma- I vidades, os seguintes serviços reterente, a:
pas elaborados há 2Q ou 30 anos, completa- mapeamento: reambulação das fotografias
mente desatualzados. ,aér�as,Suina das fases de campo ao mapea-,

, ' menta topográfico, que consiste na identi-
. HISTÓRICO'

-

\

' fícação, localização, den(')m�nação e es�l�re-
,O Departamento Estadual de Geografia cimentos de acidentes geográficos existen-

I

e Cartografia é o único órgão do Estado,
' tes na área) da região da'Grande Florianó­

executor de mapas gerais' e parciais do terri-: polis, objeto de acordo fi�mado entre a Su­

tório catarinense. Cr/iado em ,1943, pelo' ãesul e o Goyerno dt �stado; levantamento
J)ecreto Lei no. 811, tem ainda entre seus seITÚ-cad,astral das áreas urba�s ,e suburba­

principais objetivos a execução de traba- nas de yravatal? organização, atualização e

lhos topográficos, necessários à ela,b.ora�ãq prepar� para i��res:�o dO' mapa político I
de II].apas gerais e parciais, realização dé es- \ do Estado; orga�lZaçao e desenho e pTepa­
tudo de jGeografia ,regional derriarcaçãQ de r� para iI;npressão do m,!-pa de Florianópo­
limites municipais�e di,stritais e outrO's estu- lis;,organização, atualização e desenho dos

dos, pesquisas'e trabálhos concernentes à' mapa� micro-regionais; organização atualj·

geografia, geologia e Cartogra�ia no ambito zação:e desenho do 'mapa físico à0 Estado

est�dual. Sua equipe está �ss� contituída: além: � �tualiz�ção e dese.nho dos p-iapas
dOIS ream)mladores espeCIalIZados np 20. mu(nclprus. I"

Eritre 11.5 publi�çãoes dO' órgã'ü, estão as

edições ..io mapa político do Estado, "Da-,
dos Geográficos", cartograma\,de Sant� Ea:'
tarinll e maparde Florianópolis:

Distri�o I de levantamento da Fundação,
IBGE; �rês re'ambuladores treinados em graL
vação para impressão de mapas, treinados
por instrutores do Inter Amerkan Geodetic
Survey da Escola' de Cartografia do Pana-

, má; três op�radores em restituiç.ão aerofo-
"

Para melhor ap�rfeiçoar seu quadro téc�
togramétrica, (aparelhos �uitiplex), treina- nico, nos setores dé restituição' aerofotogra­dos pOl instruto,r- da Escola de CartO'grafia' mética e gravação cartográfica (preparo pa­do Panamá; uni ,geQlogo com aperf�içoa-' r,a impressão), O' DEcC e.a soB pronove�
menta em f<)to int�rpretãção.
l (', ,

ram no período arealização dos Ç1.IfSOS de
, ( "Gratação etIDPlástico" e "Restituição Ae-

�bjetivando melhor atendimen�o aosjJJ1- rofotogfimética"'ministrados por instruto­
I gãos usuá;io de. rfiapas' topográficos, 'o J

res da Escalá de Cartografia dO' Inter Ame­
DEGC esta encammhando 110 Estado Maior rican qeqdetic Survey, do Panamá.'

...
,

. .

"
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IStôdieck!.
\;Pedalando, .pedalando ...

. I
* Domingo, na Holanda; não havia ne- para uma longa temporada sem militas
nhum carro nas ruas. Durante todo o intimidades com o comentada' ouro ne­

dia, os holandeses tiveram que desenca- gro e seus preciosos derivados. Índia, Ja­
var as antigas bicicletas e era todo um pão, Portugal são os mais aflitos. Todo o

pa is a pedalar. A Holanda imitando Jo- mundo," o mundo todo. Até os Estados
inville. Muito silêncio; nenhum cano de .Unidos tomam providências. Quem di-

descarga aberto, nenhuma fumaça, ne- ria, quem 'diria.; .

nhum gaz tóxico; e todo o' 'país movi- *Porém como é do 'conhecimento geral,
mentando as pernas. Evidentemente, há males que vem prá bem e/ou Deus

.

muita gente não gostou. mas não tinha o fecha uma porta e escancara cinco jàne­
que reclamar, não havia outra opção, la las. De repente, torna-se muito claro que

que/ o governo .social-democrático do um, dia não haverão mais automoveis pe­
pais tomou essa medida extrema, sim- 'las ruas, que as bicicletas e charretes aca­

plesmente porque os pa ises' árabes,

�dOO
'barão voltando. A crise para os árabes

nos de mais da.metada das reservas e vai passar, nada .como o tempo pará faci­
petróleo do planeta, resolveram corta o litar as coisas _ mas um dia o petróleo,
fornecimento à Holanda (e eles são' es- realmente,' faltará de verdade, e fi menos,
ponsâveis por 80% do abastecimento aos que se descubram até lá novas fontes de
ditos Paises Baixos) porque acham que energia, solar, nuclear, sei lá, as máqui-

.

ela apoiou Israel no mais recente entre- na$ vão parar. As bicicletas voltarão e!
vero havido naquele conturbado e bada- isso é mais do que provável. As'cidades!
lado Oriente Médio. Assim sendo. até se tornarão muito mais limpas e silencio-v.
Juliana, a Rainha, teve que dar suas vol- sas, as cucas mais limpas esoltas, asper-

(.
. tinhas num real biciclo. nas mais grossas, as barrigas menores, os

corpinhos mais esbeltos, as vidas mais
longàs. Meu Deus, My God, isso poderia
ser uma loucura. Uma saudável e adorá­
vel loucura...

Quem tem
medo do. Plano
Diretor ? (II)

Raul Caldas F ?

[Entrevista com Maur icio Roberto, eo­

nhecido arquiteto carioca, que esteve em

Florianópolis na última semana:')
, Qual é a sua opinião sobre à Plano Dire­

tor, elaborado pelo Esplan e que ainda não

I foi aprovado pela Câmara Municipal de Flo- \

rianópolis?
_ "O Plano I)iretor é de primeira qualida­

de. Mas,'se nãb for implantado imediatamen- ,

te, ele correrá o risco de agravar a situação
urban isticã da cidade, porque a pior coisa,

o

no meu conceito, é um plano feita e não
t

,
I \ I'

oficializado. Isto 1l_orqu� as posições favorá-
veis e contra passam; a ser conhecidas, tor­

nando dificeis e -muitas vezes quase impossí­
vel a implantação posterior dessas medidas,

l que foram divulgadas antecipadamente':
vt alguma razão P1'a o plano não\ ser im-

.

plantado já?
_ "Conheço todas as capitais brasileiras e

suas condições de planejamento e posso asse­
gurar que o, Plano Diretor feito para Horia­

nopolis é um dos 'melhores que existem. Não
vejo 'nenhuma razão para ele não ser implan­
tado de imediato "

Qual a sua impressão sobre Floríanopo­
!iS?

_ "Confesso que, pel� que vi, nestas pau:
cas-horas, edifícios altos, no centro da cida­

de, feitos' sem nenhumaregulamentação, Sem
nenhuma legislação, a ocupação anárquica à
beira da Laeoa da Conceição e também oo'

,)
,

atentado que está sendo feito à natureza,
com pedreiras e' saibreiras rendo tiradas in­

discriminadamente desta magnífica e belíssi­

ma paisagem' da cidade de Florianópolis,
confesso que fico um pouco assustado. Essa

, ,

minha impressão agravou-se aiiida mais. quan­
do vi no jornal o anúncio de cinco ou seis
novas incorporações na cidade, que' provavel­
mente serão realizadas dentro do mesmo cri-

.

E quais serão as consequências disso? .:>.

_ "Nesse ritmo de crescimento que Flo­

rianópolis atravessa, e qualquer pessoa pode
notar, não precisa necessariamente ser um ar­

quiteto, se não.forem tomadas medidas regu­
ladoras e disciplinadoras., eu tenho muito re­

ceio �e_ que acf!pital catàrinense não escape
do triste destino das demais 'cdpitais brasilei­

ras e acabe caindo nas mãos. da especulação
imobiliária. Quanto as autoridades resolve-
.' .--......_.

rem diante dos descalabros que a especula-
ção imobiliária provoca, torná-ia uma cidad.e..
diSciplinada, economicamente isso já estará'

fo ra, do' alcance das próprias administfaç"â'f!s.
Este é o grande problema de quasf todas'as
capitais brasileiras".
E eXlSte aíguma solução?

'

_ i'O que.aconteceu foi que as 'gra'iuJes
capitais não tiveram, nà fase de crescimento
\

que, Florianópolis está passando agora, opla-
,no que eu tive a oportunidade de vêr.' N"Q
meu entender as autondades jlorianopoliÚI­
nas estão com todo o instrumental à sua çlis­
Posição pa�a tornar o futuro dest,a cid{lde
hàrmânico, disciplinado e radioso. E se_' esse
instrumental for aproveitado eu posso garan-,

tir, na minhà opinião profissionfll e pessoal,
que aqui estará uma das cidades mais bonitas

d,estepaís':
r

, I,

Cinema
--------------------__------__-------------------------------------.--j

J

Darci Costa

NO LIMIAR DA LIBERDA�
DE (Figures in a Landscape)
Uma história de suspense que
conta a fuga de dois prisionei­
ros, -perseguidos por uni hel i­

cópetero, atrayés mais de 400
milhas, numa região pantanosa

'

e hostil. O filme tem como cre­

dencial o nome de Joseph Lo­

,sey na direção, é dos cineastas
mais discutidos, e comentados'
atualmente no mundo. Já deu
demonstrações de talénto . em

diversas oportunídades. Robert
Shaw, o excelente ator inglês, <

que' vimos em A Imagem do
Medo defende o papel, princi- :

pal, �compan1iado de,Malcolrn
Me Dowell. Deve e têm possibi­
lidade de se fírrnar , tomo um

dos filmes expressivos da tem­

porada. Technicolor. Cine São

Josê: 3:7,45-9,45 horas.
COM A CAMA NA CABE­

çA, comédia nacional de Mo-,
zael Silveira.. Cine- Ritz:

5-7,45-9,45 horas.
DE OLHO - NA ESPOSA

(Follow Me) Um marido con­

.trata um detetíve particular pa­
ra vigiar a esposa. Versão de
uma peça apresentada com, al­
gum sucesso nos Estados Uni­
dos, que o, próprio autor, Peter
Shaffer adaptou, De 'Olho' na

- \

.Esposa, trai, na direção, aassí-
natura de Carol Reed, homem
pouco, afeito as narrativas \ro­
mânticas em termos de comedia
e que, de há muito, aderiu a um

'cinema de rotina. Entre-suas
obras que lhe deram reputação,
sit ua-se O Terceiro Homem

(TheThird Man). O trio central
é formado' por'Mia Farrow, Mi-'
chael Jaystos (de Nicholas e

Mia Farrow",Michael Jayston-e Topok- De onio na Esposa de Carol
�� ,.(

,

Anastácia) e Topol o ator de
Um Violinista no Telhado.
Technicolor. Cine Coral:
3--8-10 horas.
PAIXÃO 'PELO PERlGQ

(Passion for Da'llger)' de Buzz

Kulik, cOJI1 Burt Reynolds e

Dyan zCa nnon. Technicolor.
Cine Jaliséo: 8 horas.

AIMAGEM DO MEDO (A

Reflection of Fear) de William
Fraker, com Robert Shaw e

Sandra Lo cks.. Technicolor.,
Cine Glória: 5 e 8 horas. r:

,

,

. DELICIOSOS-I'ECADOS DO

'SE�Oc/ Pacale Petit. 18 anos.

"

Cine \Rajá: 8 horas.
'

-

BRUTAL BELEZA, c/Raquel
Welch. Technícolor. 18 anos. Ci­
ne Sãó Luiz: 8 horas.

, \

TV. CULTURA-CANAL 6
_ 20:05 Mulheres de Areia;

13:30 - TV. Educativa; 14:00' 21:00 - Discoteca do Chacri-
- Sessão'da Tarde; 15:30 - Da- nha; 22:30 - Cine IMartini;
niel Boone; 16:20 - Sessão' Pa- 00:30 _ Hawai 5"::'().

tota; 17:10 - Viagem ao fundo"' TV. COLIGADA8-,CANAV 3
.

,do mar; 18:00 - Ave;tu;a; de 14:00 � Sala de Visitas; 14:10
Jerônimo; 18:35 - Rosa dos .:.,., Zorro; 14:30 - Vila Sésamo;
Ventos; 19,:20'1- Bola em Jogo; 15 :30'- Cine Vesperal; 17 :00/ _
,19:30 _ Rede Nacional de NO-L Sedado de Aventuras; 17:15 _

tícias; 1'9:55 - Tom e Jerry; Os Caretas; 17:45 - Paladino,

* *' *

, '

Pois é. Esta,s são as opiniões de um dos

mais importa/l(fes arquitetos e urbanistas do

Brasil, con�iderado lJO izível de Oscar Nie- \

meyer e Lúcio Costa. Suas declarações 'repre-
'

sentam ·mais um siJlal de alerta para o desen­

volvimento de nossa' ilha-capital s.eja discipli­
nado. É mais uma voz, no imenso coro de\
vozes que' já se in'anifestaram a respeito). E
uma voz, que merece todo o crédito, por per­
tencer a um abalizado profissional. Só as vo­

zes dos nosso legisladores é que não se fazem
ouvir. ' .,)

q�e com�ate" Bs(dores musculares e

articulares,.. •

- tome URODONA'L e viva CONTENTE L.

\

Nas.ancas
Meymho,onoo éuerrei? Lampiãome ensinoua retar

Sois. d� num eoffficom dois bandkJoo I'Cuidado com as vitaminas! ' Casaaoa!cance 00 todos

I
NovaS,fórmulas para (.)St,lcesso

'defensor da" justiça; 18 :1.5
.Shazan, �eiif!'! e Cia; IS :50G -

Carinhoso; 19:35 - Telesporte;
1-9:45 - Tele Jornal M·. Hering;
20:15 - O Semideus; 21:00 -

- Grande Família; 21:00 _ Desta­

que� na TV; 22.:05 - Os Ossos

40 Barão; 22:45 - Grande Ci­

nema; 00:30( _ Missão Impossí­
vel.

'.
\

, J EAO - Dia dos mais perfei(os
aos negócios imobiliários e em­

preendimentos de, vulto. Seu �

forte 'magÍletismo pessoal influ­
enciará pêssoas de situaç'ão mo-

.

netária elevada, o que mllito
I

contribuirá, para a realização de
seus projetos.
VI RGE�l - Dia em qu,e lhe'
promete niuito sueesso em to­

dos os meios de c'omunicação,
nas novas amizades qúe fizer e

jrnto\.ao� superiores hierárqui­
cos: Muito bom,.-,tambéni, às vi­
agens, aos escritos e\ à sua eleva-I
ção mental,
LIBRA _ Suas probabili�ades
dy 'êxito neste dia. serão aumen­

tadas e sua prosperjdade profis- '

sional será evidente. SucessQ no

trato com personalidades gover­
namentais e administrativas, nà
ed'ucação, nas viagens e no

,amor.

ESCORPIÃO - Influência as­

tral feliz para todos os nativos
de Escorpião. Poderá ocupar
po;;ições d,estaca�as, no campo
social e tetá excelente habilida­
de executiva. Sua inteligência
syrá lógica' e vasta e cQnseguir4
aumentar seu domínio próprio.

Omar ·Cardoso� Horósco"pO'
'\

_
.

SAGITARIO - Se trabalha co­

m.ó médico, farmacêutico, quí­
mico OIJ como inv�stigadol', ho- ,

je conseguirá obter grande êxi­
to. Mas; 'poi outro lado deverá
evitar o contato com os inin;li-'
gos e r· ivais, cuidar da saúde 'e
da' personalidade. Neutro ao-.

amot.

CAPRICÓRNIO - Suas ambi­
ções po'derão _ se realizar e as

empresas que fizer chegarão a'
um resultado feliz e animador.

Lucrará, também, pela influên­
cia de amigos-e a Jlarmorlia no
:ambiente familiar" amoroso e

conjugal se fará 'sentir.
,AQUÁRIO _ Boa posição as­

'trai para a sllt elevação na vida.
Receberá hontas, favores. e pro-

.

teção dos superiores e poderá
tér destaque na vida pública e

social. Contudo, encare os obs­
táculos �om otimismo e resolva
seus problemas de famI1ia.
PEIXES _ Muito bom dIa para
tratar de kssuntos religiosos e

legais. Tefá também, sucesso na'
"filosófia oculta,' no estudo de
ciências econômicás e em tudo !�.
que está ligado ao ocultismo

Originalidade d� pensamentos.

------�--------------------------------------------�------��_.(
I I
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* Os belgas logo ao lado e nas mesmas
condições, preparam medidas semelhan­
tes. O mundo, o mundo todo se prepara

,

..

Anotem este

Tubarão Hoje nome: INDUSEG
,. '(

Tubarão se prepara, se torna mais

"iazul, se engalanai para receber uma

pá de-ouriços nos dias 15, 16 e 17
, de novembro agora. E que um gru­
po de pessoas da dita Cidade .Azul,
'liderado porMárcia Faustino da Sil­

ya, Terezinha 4!ilanez (uma freira
· absolutamente sensacional), Amali-

·

ne Issa Mussi, Ronaldo Bittencourt
e Rodrigo Medeiros, está progra­
mando o festival Tubarão Hoje,
tom o apoio da Fundação Educa- ..

cional Sul de Santa Catarina e da
" Prefeitura Municipal. O rebu incluí
Coletiva de artistas plásticos catari­
nense, 'um shaw Tio Tuca, Tide e o

Som Nosso de Cada Dia, e um ou­

tro show com Dori Caimmi, que
)dispensa apresentações.
Estou retomanda de Tubá onde fui
transar about (o A ;; está na para­
da). Mais detalhes, com os dias que

·

estão por vir. Aguardem é aguarden:z 1

porque a transa será da pesada.

Há mais de dois meses faleceu uma pes-�. \ I (,
soa conhecida que era segurada pela
JCompanhiá)Nacional de Seguros do Co­
mércio e Indústria (INDESEG). Os be­

neficiários, dias após, mais.precisamente
no dia 4 de setembro, deram\entrada do
,. -

.

pedido da quantia a que tinham direito.

Decorridôs exatamente setenta e 'um
dias da entrada, já' que a dita não dera
sinal de vida (seguro nelal), um dos be­
neficiários fo,i reclamar cfvalor do segu­
ro. Surprise: a documentação tinha vol­
tado da matriz por estar incompleta (foi
a única entre as seis companhias, que, a
fanulia do" falecído era segurada, que
não deu satisfações).
\

'

, .

Mas, �qem crer, é assim mesmo, é sem­

pre assim: na hora do segurado pagar,
coitado; ,é prá já, muitas vezes nem tem

.

tempo prá ver A cor do dinheirO; mas'
quando é para (j beneficiário receber o

seguro leva todo esse tempo (é bom di- '

zer que ainda não receberam).
•

r Leninha Gottardi e tQda
iquela graça que só ela sabe

ter,. Leninha_é d� Ri,? �o
StJl - South's River. Porém

�'

todavia contudo,
para a alegria geral da Ilha)

a menina está morando aqui,

)em Florianópolis. Jamais
. perderemos de vista.

FelizmenteJoi (continua
sendol uma das fofas do

ano passado.
Foto Paulo Dutra.

l ,

"Na qu�dra do,TAC
fui visto circul�l)do com o seu Landau (pronunCia-se Landô -pois trata-se de uma

palavra de origerr gaulesa) (lltimo tipo, um discutido «avalhtiiro do nosso soçáite.
Até aí náda demais _: o que esses c-avalheiros mais fazem na vida é circular pelas
ruas, avenidas, becos e travessas d� nossa city (e arre�or(!s) �. e sempre com carros

da moda (deles). "Pra isso cifculaIfl", disse alguém aqui por perto". Mas o que
interessa dizer é que o cavalheiro em questão, �oi visto (e revisto) circudando duran- ,

t,e horas a fio a quadra que forma 'O Teatro Alvaro de· Carvalho, pela frepte pelos
-fUndos, na espreita 'de alguma Colétes Pop's. A placa do carro é:'AA·O .... Prá que
entregar?' Deixemos o homem em paz" afin.al acabou não' caçando· ninguém mes­

'mo... Mesmo assim declarou a imprensa que aLÍ,o estava para relembrar os velhos

.{' tempos daPraça Tiradentes, Rio, Distrito Federal.
'

, , Duas,para' amanhã
Salim Miguel já está ná terra para o lan.,_c.- que. Mis& Sant'a Catarina e Lenita Mar­

çamento, amanhã, no Stúdio A 2, do ,con estarãoapresentando acoteção de ve­

seu último livro de contos, O Primeiro rão da 'boutique La Rose, que inaugura
'Gosto. A festa de lançamento, com\quí· I�n/as novas instaláções na rua Ernesto

bes, cidalis,cas e geladíssimo vinho rosé,' St9dieck, meu avô.. Trata-se de uma me·

deverá ser"dos grandes rebus do ano no dida sensacional (e daí o, mell apoio) es­
s�tor literário. Tout Florianópolis com· sa de tentar descentralizar as lojas ditas

parecer'a. A descontr:;tção será total e de arti�os de luxo. Afinal, quem normal­
muitos já estão fazendo roupinhas espe- mente yompra em butiques tem carro,

ciais e fantasias para homeI)agear o fa- logo, nada como poder estacionar sem (
-

moso-beletrista líbano-biguaçuense. grilos, se locomover se congestionar (ou
r *'* *

no eterno congestionamento do Cen­

tro). Pelo que sei outras lojas 'no, gênero·
imitarão a La Rose. Palmas q�e elas me­
recem O'.desfile de amanhã é em benefí­
cio da SERTE.

illnanhã, também, �as bonitas mulhe-.
res adeptas de passarela, estarão ajudan­
do a inaugurar (reinaugurar) uma bouti·.

ÁRIES - Não vaciÍe diante d-as

dificuldades, pois entre elas po- _

derá estar a sua grande chance.

Outross'im,'not ícias pouco agra­
dáveis podrrãq vir, mas não se'

desespere. Contudo, teF� algu­
mas chances no campo profis­
sional.
TOURO --:- Dia em 'que poderá
haver algum desentendimento,
'çom o conjuge e na vida fami-'
liar. Fique previnido e não tó
me nenhuma atitude precipita­
dli. 'Bom t<;>davia, ao trabalho

'

em equipe e aosnegócios já ini­
ciados. NotÍ'cias.
GÊMEOS - Não deixe que nin­

guém atrapalhe se� projêtos já
ilíli'ciados. Apegue-se ao seu pla­
no 'e n[o adie nada qiIe já está

,

em 'andamento. O fluxo é óti­
mo à sua consagração profissio- .

nal,
,

financeira e pessoal. Pode
. amar e viajar,
CÂNCER - Júpiter":' a grande
·fortuna astral - juntamente

l com o Sol em sua Quinta Casa
Astral, dar-Ihe-ão um afortuna­
do dia ao trabalho, aos assuntos
financeiros e às suas atividades
sociais.' <}t,imo ao amor e às via­

gens:
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AGÊNCjAS INPS
I

,

O Governador Colombo
Salles recebeu expediente
do Presidente do Instituto
'NacionaJ de, Previdência

SOC!al, sr. Luiz Siqueira
Sêixas, 'cornunicando que
até o dia-15 de novembro
serão instaladas, no estado

'de Santa Catarina, cinco

agências do INPS, nos mu­

nicípi'O� de Concórdia, Cu­
ritibanos, Jaraguã do Sul,
São Joaquim é Videira.

REGINA EDIDIER

Regina Clasen e o enge­
nheiro Didier Bouchet,

I, que �ecentemente ,casar.am
em Paris, em viagem de

, núpcias devem estar che­

gando à ''n�ssa cidade para

rever. amigos e familiares.

NOIVADO

O simpático casal Ana

I Rita e Lauro Linhares, em
'6 Agraça deVânia Maria, 'sua bela residência, re�e­

filha d,o 'Major. e sra. I
beu convidados para um

Rubens Souto, é uma elegante jantar, quando era

,J 'das alunasdo Instituto' comemorado o noivado de
, I I ,

de Educacâo, sua filha Carmem com o
.

\

acadêmico de
)
medicina, 'I

Ralf Francisco Bubi. Aos

jovens noivos e casal Li­

.jihares, os' cumprimentos
desta éoluna�

OSROSENlI'{ANN'
O� Irrnãos Resenmann,

�,capital p�ranaense, des­
cobriram 'um trecho da

"costa catarinense, Zim·

bros, 'em Porto Belo, e,

pensam \ seriamente .em

'transformá-lo num dos
,

mais pitorescos �cantos
tur stícos do País.

NA ILHA ,

Sérgio 'Nóbr�ga, Rudi

Affonso Bauer, Wilson
v

.
", ! -';-.....,..,,) "-

Melro e Hávío Coelho, ele-

gántes c'l(valheiros' da s�cie-
,

dade deBlumenau, naúlti-,
ma semana estiveram na

'Ilha, partieip�do do mo-

vimentado 'jantar em ho­

menagem ao Senador An,
tônio -Carlos Konder Reis,

I,

(
/

!. ., \

Zury Mach"do,
)

,CLIO 'IPIRANGA
J

A bonita Clio Gama D'Eça Mesquita aten- A Sociedade: Recreativa e Esportiva Ipí-
dendo convite do casal Dírcea e Mário Petrel- ranga, na última semana, em sua sede social,
H, viaja �manhã para o Rio,\ onde participará promoveu élegantexreuniâo. The Heis Angels,
da noite de gala sábado próximo, no Golden: foi o conjunto danoite.', I

-Roorn do Copacabana Palace.
' " \, SECRETÁIU9�. CARVALHO

CHEGANDO. \
,

O Secretário de Segurança e Informações,
Chegando de sua viagem a .São Paulo, em CeI. Paulo Meijo Mendes de Carvalho, regres­
companhia de sua filha Lucinha, a sra. Maria sou ontem a Florianópolis, depois de uma

Marta Gualberto. viagem de inspeção aos órgãos subordinados
,NAtÃGOA à sua Pasta'nosul do Estado.

A n?s�a cantora :Neide Mariarrosa está ern EM ITAJAÍ (
,

atividades para montar uma casa noturna na O Presidente do Instituto de Reforma
maravilhosa Lagoa d� Conceição: .Agrária d,e Santa Catarina, Hélio Guerreiro ti

EM PALHÓÇA o Prefeito Frederico Olindo de Souza, de Ita-,
Fabrizio Fazano e Cia Ltda., Representá- i' jaí, acompanhados por um grupo de jornalis­

ções R. Schnorr e Perdigão S.A, foram os .tas., visitaram <;> núcleo Rio Novo, (formado
patrocinadores do movimentado coquetel re- .por la famílias' japonesas. Oigrupo, selecio­
alizado segunda-feira em Palhoça, quando a nado pela JAMIC - órgão do Covemo Japo­
firma João .Moritz inauguràva mais uma "80- nês, qlle seleciona imigrantes, instalou-sei à
beraná". 'J '

,-

margem da BR-lOl, há mais de um ano.
/

ANNERSÁRIO PALESTRA
r

. Nossos cumprimentos à bonita, ,Layla o Secretáriô' do Governo, Orlando Bér-

Fraysleben Ferreira, pelo seu aniversário an- toli, esteve em Rio do Sul, proferindo uma'

teontem. Layla, em seu apartamento, rece-. palestra aos alunos da Faculdade de Admi­

,
beu um grupo de senhoras para comemorar ,o nistração 'de Empresas do Vale do Itajaí. O
acontecimento.

'

S,ecretário Orlando Bértoli abordou aspectos
JANTAR NO RIO relacionados com o desenvolvimento do Tu-

rismo em Santa Catarina. .

'

'Maria Raquel de Andrade, ex-Miss Brasil, .

hoje esposa do iridu�trial CarIo's Fernando de ,

Carvalho) logo mais, em sua residência, rece­
be para um jantar as debutantes de Santa
Catarina' que estão no Rio representando
nosso Estado, na noite de gala sábado prÇ>xi­

.

mo, 'no Golden Room do Copacabana Pala-,
I ,

ce.
, CASALD'AVlLA

Já há alguns dias encontra-se no Rio, on­
de tem sido homenageado por amigos, o.ele­
gante casal Ivone e Newton D'Avila.

,

VIAJOU'
O sr. Paulo Konder Bornhausen deixou o

,

Rio"-dia 2, com destino a Holanda,' Bélgica e I
Irglaterra. para instalar "Êntrepostos da

CO-1BEC. O regresso, do sr. Bornhausen ao Brasil
está previsto para o próximo dia 1 5,.

.

Denise Gaertner
será uma das;debutantes

I na '.noite de gala do \

dia 17, no Santacatarina ('
Countrv Club. I

'

,pra. L.éa' Schmidt Da

. Nova, volta á ser notícia
.em nossa coluna,

,�

I,
,

\
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DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USÁDOS
Rua Santos Saraiva, Fonês: 63-45,63-51 e 64-51
C OMPRA-VENDE-TROCA-FINANCIA
VEíCULOS ,SELEC:DNADOS, REVISADOS, E .

-

EQUIPADUS.'
I

"LTqLandau,vermelho ',o • .- ••

Gjllaxie 500, mecânico, turquesa real .••.••.
·

G�rcel' GT, branco é preto .. . • . • •••.•

Corcel GT, cinza e preto ..

Corcel cu pê, brancõ l •..
Corcel cupê, vermelho .••

Corcel cu pê, tlranco .•..
Corcel cupê, azul diplomata .

'\.·

Corcel cupê, branco •.•• . ••.••••.•

· Corcel sedan, arnarelo pop • • • .' ••

Corcel sedan, vermelho •
I
• .- •••

.Corceí sedan, pérola ••.••••.•
Corcel sedan, azul claro �1 •

_,

'Corcel .sedan, rnarron •.•••••

....'
..

I

Opsla sedan, branco
Opala sedan, branco

.1.

/' I
I

Volks sedan, bege ...••.....•..•. _ •.•

Volks sedan, vermelho •.•.•.... ' ••.....

Volks sedan, amarelo colonial •• " .•....•...

Volks sedan, branco ••••••••• -: •• '1 •• '

••

Volks sedan, verde caribe , ••.•••.•.••, .•.

Volks sedan, grenat ..........•...••.
TC, vermelho rnontana •...•.••..

Kombi, bege claro .• • • ',' •••...
. ('

(DKW Vemag, gelo
DKW Vemag, gelo

1972
1971

, 1971
1968
'-1968
1963
1970
1969

1965
1960

Rl'ral, azul c/branco •..•.• '." ..••.•.. : 1972

RJra� v.erde e/branco .•..•.•• ', • • . • . • • I
1971

Jleró Wlllys, amarelo claro •.•.....•.. '. .• 1965--;:
"

, , \
\

Jeep CJ�5 4x4, e/capota, azul escuro. . . . . . • .. 1965
·

F-100 Pick up, marron .' . •. 1965
F-350 marfim c/verde . . • . . • . . • 1964

· F-350 verde icara( ... 1970
,F�Overde,caçamba -; . ••. " . • 1962

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80'

Volks 1.'500 "-OK" várias cores , '-, <;
74

Variant azul diamente :� 71
Kombi t\Zul caiçara "OK" -, 74
Gorcel Cupê Std : ; � 11
Variant azul diamante : ; , : -

70

'EM FLORIANOPOLIS
ALUGUE UM CARRO NOVO E

DIRUA-O
\.,___

-VOCE MESMO,

IlUTQ lOCADORA COELHO

RUA FELIPE' SCHMIDT, _

83

FONES: 27j7 OU 2765
,

COMÉRCIO D�
'AUTOMOVElS

p.'ltl11l!@J@1j
MAVE R ICK -, Super - Cinza Prata Met. •••••• 1974
·MAVERICK..,. Super Luxo:" Azul Real Met.•... 1974
Jlhl.VERICK - Super - Vermelho Cadmium ....

'

1974
CORCEL CUP� Luxo - Azul Real Met;/ .••• '. 1974

CORCELCUPE Luxo- Br,mco Nevasca •.•• 1972

'COI-'!CE LCUPÊ Std:" Lilaz Met •••. �. • • • 1'972
CüRCE1. CUPÊ Luio - Branco Alpino .•• :'. 1971

CORÇEL CUPÊ Std - Azul Claro ...••••
'

•••. 1969

BEUNA\- Amarelo Pop •••••.•.•.• '. "
••. 1972

a-IEVETE - Azul Profundo •••••.••••'. •• 1974
CHEVETTE - Amarelo Cajll •••• "-..', • • • • 1974

CHEVETTE - Verde' Ultra ••••.•••••.••• 1974

CHEVETTE - Amarelo Cajú ••••••.•• ,.. 1974

OPALA CUPÊ EspeCÍill � Verde' Folha Met. . • . .. 197�
<PALA4 portas - MarromTrop. Met. .•••••• 1972
OPALA 4 portas - Cinza ,Prata Met. ••••••.• 1971
OPALA 4 portas - V�rde; •••••••..•••• 1971

'.
CAM INHÃO C-50 - 5 marchas - Vermo Vinho .. , 1974'

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
'

\
.

DE QUALQUER MARCA
.' ,

-R; Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

, Flori�ópolis.\

rt.. C. ,Re�eU�Ó�N��VOS,'� Possu_lmos toda linha vw nas diversas ca"
res 74

'REVENDEDORES"AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
.

i
R:'João Pinto no. 9 - Rua CeI. P�dro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381-- Estreito.

VE leU LOS USADOS

TL azul diamante "" :................. 1-970·
Kombi azul diamantê, 1960
ITL verde iguaçu , : 1971
SP 2 verde Hippie " , 1973

-(

FINÀNCIAMOS SEU VE(CULO ATÉ '40 MESES,

I;>ECLARAÇAO, '\

O' Sr. Antônio Valentim ,Tasca, declara que extraviou o

certificado 00 caminhão de sua proj:Jriedade marca Ibrd F-600, ano
56, cor aZul c/branco, chassis ffiOV6SX10263, placa WI 0080.

Criciúma, 'mi de,' nov�mbro de 1973.
------�----------��------------------��

-,

1969
1972 -

1970

1J}69 -

1972
-19;7J
1971
1970
1970,
1972
1971
1970
1970
1970

1972
1971

\
.

\

'i SIGA ESTA SETA.
IVOCÊVAI ,

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUfORGARAN11A.

Departamento deVeículos Usados
.

do seu Concessionário de Qualidade I3h']jfI'!ii"
" HOEPCKE VEICULOS SIA

RUA CONSELHEIRO- MAFRA; 28.
�FONr'31-17

(

OPA,LA CUPE � Violeta Metálico. . . . . . .. . i .73
OPALA 4 PORTAS - t\zul Le ,Mans 71

, I. -,

CdRCEL GT:- Vermelho CNinilr . .- ., �.'72 '

OORCEL Luxo -AmarelocNin,il .'.: 71

COR,CE Luxo - Branco/c zvinil 69

VOLKS 1500 - Brancó '
71

VOLKS 130d - Branco ; ., 71 n2
VOLKS 1'300 - Verde ..

','
' ; l � .69

� JENOIROBA �Vf!!!f!)AUTOMÓVEIS LTOA.�
-

R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

/

OPALA VÁ.RIAS CORES MODELO
,

: :. 1974
OPALAVÁRIÀS CORES OK.f .: 1973
DdDGE 1.800 MODELO ; :.;; 1974

.'

VOLKS 1.500 : 1972
TL ! :600 � � ; : .; ; 1972
OPALA : :.: : 19.71
CORCEL : :: :::: : : :.; ., .. 1971
VARIANT . : :.:. 1971
VOLl<S .,

·

;:;;:: :; .. 1967
LANCHAS DE FIBRA DE V.IDRO VÁRIOS MODELpS

I

"

,

) NÃO FECHAMOSJ'_lRA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

I

�M CRICIUMA AB�STEÇA
NO PÔSlq PETRO�RÁS 'de
IRMÃOS BONGIOLO· LTDA)

,

O nosso objetivo é fazer amigos, por isso servimos
bem.

'.
-

Ruà Des. Pedro Silva, s/no. (Jbrto do Comérciário E.
Clube). ,�:",'

',- DODGE US�DO-BOA OP,QRTUNIDADE :...:.

Vendo um D9dge 1973, verde, equipadov-super bem conservado,
dentro da g-aràntia (11.000 km rodados], Preço Cr$ 32.000,00 à'
vista, podendo, também, ser financiado. Ver e tratar; diretarnentsçc/
o proprietário" à rua Tenente iSapiJCaia, 16 (transv. à rut PresoCoutinho). I

_. , , \. \

APARTAMENTO NO ED. SOLlMAR
Vendemos ,e�/excel�ntes condições dé p;;l!;Jamenlo,e permutamos
por casa ou terreno, lindo apartamento c/garagem, 3 vastos

dormitórios, sala visita-star, copa, cozinha, 2 bilnhêiros, dependência
; de criada, áreas, etc., com ótimo acabamento e armarias embUtidos�
PREÇO B�SE: Cr$ 170.000,00 - URGENTISSIMO - Tr. R. João
Pinto, 21 - 30. andar - conj. 9· não fechàmos p/almoço - Pla'ntão -

Sábado até 18 horas. . I

UNIÃO TURISMO HOTEL
Proporciona todo conforto, com 40 aptos. do­
tados- de ar

\

condicionado, geladeira, música
ambiente e telefone. Conta cCsm estaciona�
mentol próprio e telEWisã9 a cores na sala d�

,

estar.
/ \

.•

-

Rua Cons. João Zanette, 47 _\ CR,IClúMA­
se.

I

,

'

/

� . "I. _ '\

SERViÇOS 'DE. ESCAVAÇÕES
\

, COM} RETRO ESCAVADEIRA

Tratar, como Sr ..PAULO \.

Rua Na. Sa. do Rosá�io, 800. No EstreitCil.

I

PRAINHA- J. MENDES ,

, Vendemos residência I/ponto cOf\lercial, d/salão: 3, quartos, 'sala
de visita, .€opa, co;Zinha, banheiro, áreas despensa, entrada p/carro
etc. Preço: Cr $ 90.000,00 - sendo '45.000,00 de entrada e sàldo
800,00 menslis. Tr. R. João Pinto 21 '- 30. andar conj. 9 - não
fechamos p/almoço -(plan1;ãO"até 181'..

CARTEIRA /EXTRAVI ADA.
Foi perdida â Carteira N,acional de Habilitação, pertencente a

Algela Ganzo Araujo. no. 291,177-SC, categoria amador�

CARTEI�A EXTRAVIADA
, Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, ,categoria Ama-

dor, pertencente ao sr. Romario Santana Moreira.
'

CARTEIRA EXTRAVIADA /

Foi extraviada a' Carteira Nacional de Habili�ação categoria
amador pertencente ao Sr. ADEM IR TOMAZONI.

, CARTEl RA EXTRAVIADA
"-

Foi extraviad'a.a ca-rteira nacionàl de habilitaç:3o no. 27.606

categoria profissional pertencent.e aô sr. Olimjino Ferreira.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado - de registro do coletivo,' de cor

amarelo, ano 1969, placa 0110, MT 32191910413065244 de

�ropriedade Auto Viação Imperatriz Ltda..

CERTIF,ICADQ EXTRAVIADO
Foi perdido o Cértificàdo de Propriedade do veleulo marcã Ford,
ano 1948, Motor M!;!-R I 6584, 'placas AW-0300, pertentente ao Sr.

Age:(,lor Ferre ira. '.
'-.

',' ..
_

i 1/ \

DOCUM ENTO EX1RAVIADO
Foi extraviado o.certlficado de propriedade do ve{culo de pla,cá no.

AB-4073 p�rtencente ao Sr. Marcia Edgar R. Madeira Neves, resi·

dente em Fpolis.
'

'

VENC>EDORES (AS) /
.
PRECISAMOS PARA VENDAS DOMICILIARES. PRODU­
TOS DE FÁCIL ACEITAÇÃO. PJlGAMOS BOAS COMIS­
SÕES. CANDIDATOS APRESENTAREM-SE A' RUA DR. /'

FULVIO ADUCCI No. 407. TRATAR CCZ>M SR. LUIZ, MU­
NIDOS DE DOCUMENTOS. DAS 8 ÀS 11 HORAS.

.' -

Possue para pronta entrega, MEIA AREIA
PARA TRAÇO e AREIA PAPA REBOCO.�

Informações � rua Padre Roma, 17.

,

EMPRESA AREIAS BIGUAÇÚ LTDA.
'\ -

'

Estrada Tres Riachos - Biguaçu

V ENDE-SE' 'TERRENO \

Terreno a venáa em Canasvieiras,
I )

Bem próximo (,l 'Praia.

Tratar na Joalheria Roberto Muller.
I

Rua) Trajano 4 - C
/

, TELEFONE
I

!
Compra-se ou Aluga-se Telefone no Estreito, interes-
sados fa vor. telefonar �ara 29-85..

-

I

Maior idade '

ótima apresentação
Curso mínimo ginasial ou equivalente
Quitação com o serviço militar '

( Carteira profissional
I

,

, Duas fotografias 3,x\4
I Os candidatos devem comparecer aos nossos

escritórios a Rua Jerônimo Coelho, 14 - 40
/

andar, conjuntos 403-404-405 - Edifício
CEISA - 'Centro - 'Rori�móp'olis - Sta. Catarina.

OP,ORTUNIDADE UN,ICA,
Estamos admitindo pessoas de ambos os sexos'

para trabalhar
'

OFERECEMOS:
ótima remuneração mensal

Horário de traba'lho aescolha do.candidato
ótimo ambiente' ','

EXIGIMOS:

"-CURSO DE FÉRIAS I
,

-
/

PROGRAMACAO DE COMPUTADORES
, INfÇlq: 3/11Í73 '\ 1'_
TÉRMINO: 28/2/74

'1

HORÃRIO: TERCÃS E QUINTAS
\.. .

TURMA MATUTINA: 8,30 às 11,30
T.URMA' NOTURNA: 1�,00 às 22,00'
VAGAS LI M ITADAS '

COLOCAÇÃO PARA OS MELHORES
-CLASSI FICADOS

.

INSCRiÇÕES: PRAÇA XV No. 21 - 50.
andar - conjuntá 504 (Edf. João Moritz).

·�V".' S�rVOOQfa' )

,

.

PROCESS1MENTO OE OAOOS LTOA,
_

\.

'TERRENO NA AL. ADOLFO KONDER
'C7deslumbrante vista p/o centro, Ba ía Sul é às 2 póntes, vende'}1os
área de 44x36 ou lotes separadds. BOM PREÇO:URGENTE - Tr. R.
,João Pinto, 21 - 30. andar· conj'. 9.

Dr: SAULQ. CAIRES BERBER
CL(NICA NEUROLÓGlCP:

.

_ Adultps e Crianças
(DOENÇAS DO'SISTEMA NERVOSO) .,

Cefaléias - Epilepsia - Deficiencia Mental
'-.

Consultas 'fiO período 'da tarde ,

Consult�rio: Rua Deodoro, 15 - s/20,2 - fon� 4138 - Flo-"
rianópolis. '.

-

'. \
/

Rt LEOBERTO LEAL .... ASFALTO
Vemtemos �ntre .•Estreito e Barreiros, linda residência. c/abrigo
Rfcarros, 3 quartos, sala-copa, cozinha, banheiro etc, ótimo terreno

de 14x28. BARBAD'A MESMO, Cr$ 57.000.00 c/ Cr$25,000,00
dei entrada e saldo 365,00mensai's·; URGENTE - Tr. R. Joãô Pinto!
21 - 30. andar - conj. 9.

,
VANDA DE SOUZA SALLES

'

"--
40. Tabelião de Notils e

, Protestos em ·Gerall
EDITAL' (

I Pelo presente, Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal os Títulos" ql;Je se acham em Cartório para protestos, os'

senhores:
Dirceu Romão - Tania Maria Maes Varela - Jones Guilherme

Neves· Raul A�tonio Giro� - \i)aldir Lauro Vitória.
.

Floriànópolis, 07 de novembro de 1973'
Oficial Maior

.

JARDIM ATLÃNTICO
Vendemos c/apenas Cr$ 15.000,00 de entrada e saldo

financiado, GRANDE PROPRIEDADE casa cl'fs quartos, 2
salas, cozinha, copa, banheiro ·etc. etc. Lindo terreno de

26x33,50 - murado e em frente à Praça. URGENTE. Tr. R.
João Pinto 21 - 30. andar conj. 9 -, não fechamos p/aimo-
ço.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
TO,MADA DE P REÇOS No� 73/912

AVISO .

O PEPARTAMENTO CENTRAL DE COMpRAS torna público,
par'l conhecimento dos interessados, que receberá propostas 'de

firmas habilitadas prelim.inarmente, nos termos do Decreto' GE.
8.755 de 1,5.12.69, até às 15 horas do dia 26 de novembr6 de 1973,
para fornecimen.to de ': Auto�Bomba Tanque".

O Edital encontra-se afixado na sede do, DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 21.2.
Florianópolis, onde ser'ão prestados os esclarecimentos necessário.s é
fornecidas cópias de Edital.

I Florianópol is, 06 de novembro de 1'973'
JOÃO JORGE DE UMA

Diretor Geral
_.___,---------+-------------------------,

.\

Você que aprecia novelas e que tem sempre em sua

casa a presença marcante de F.rancisco Cuoco, não
perca este novo lançamento da Editora Três: A HIS·
TÓRIIA DA MINHAVIDA.�Em seu primeiro numere,

\ A HI$TÓHIA DE MINH.l\ VIDA apresenta as confis­
sões de Francisco Cuoco, narradas por ele mesmo,
com todos os seus momentos de felicidade e tristeza,
Junto com este lançamento,

-

você ganha um poste r
gigante, com a foto do grande astro nacional. Estl!
depoimento sincêro, A HISTÓ'RIA DA MINHA VI- I

D A, pode ser encontrado em todas as. bancas d� pá is."

�J

EM TUBARÃO /
.

VENDE-SE,\ .'
\

I

Boa·res�dên"ia\a Rua Manoel Antunes Correa Cr$ 50,000,00
Financ. 648.87 mensal.

. Um lindo apartamento ,no centro, todo tapetado e, com armá­
rios embutidos Cr$ 120.000,00 (cento e vinte mil cruzeiros]
Flnanciado Cr$ '-.775,30 mensal. .,' I

Boa res i dê ncia na Praia -de Jaguaruna alvenaria Cr$
27.000,00. f _

ótimo apartamento no centro Cr$ 75.000,00 financiado
973,31 mensal.

.

COMPRAMOS CASA PARA NOSSqS CLfENTES
TERRENOS,

,

Terrenos no morro do' Loteamento Catedral 36 meses sem
I •.

juros
Terreno Av. Expedicionário esquina l'8x20
Terreno a Rua Recife - prox. a RiJa Fel.ipe Schmidt .'

Terreno na Vila Moema. Medindo 21 x35

,
Terreno na Vil�a M<?ema, medindo 12x35

,

Terreno na Rua Felipe Schmidt - esquina
Terrenos em Oficinas' 21 x45
Terrenos nas proximidade� do Colégio Dehon 36 meses-sem

juros
PLUGAMOS. \,

.

Residência RUa Manoel Antunes Correa Cr$ 600,00 mensais'

Apto. OklÍ1 no centro Cr$ 80P,OO mensais .:' ,',

1 gra�nde'tesidência. (2 pavimentos], com telefone a� Cr$
1.000,00 mensal

.

\

1 sala (comércio na HuaSão Manoel). I
Alugar casa, apartamentos ou salas, selecionar inquilinos.rcon­
tratar oferecer garantias e dar tranquilidade a. você que é

proprietário, é a nossa função. Portanto se V.Sa. deseja com­

prar, vender ou alugar seu imovel procure-nos.
.-..

.

r Predibens Imobiliária Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória

.

Fone '1042 - Tubarão.

, ,

. R. AVAZ CALLADO - ESTREITO
(�Jo melhor-ponto (esidencial do Estreito. vendemos bela e moderna,

residência, c/abrigo p/carro. sala visita-star, -copa, cozinha,' 2
banheir.os_ e demais de_pend€lncias e c/te1efone., Preço:­
Cr$ 150.000,00,c/ parte fa�ilttada. URGENTE - Tr. R. Joãp Pinto,
21, - 30. andar - conj. 9. '-.

Ve nde-se um terreno' situado no Jardim

'rtaguaçu, oom 400m2, local privilegiádo.
Preço Cr$ 60.000,00.
Tratar com dr: Luiz. pelo fone 3184.

.

TERRENO - VENDE�SE
\

CASA ALUGA-SE
,Aluga-se uma casa à rua Hermann Blumenau, 7 (frente)

próximo ao Colégio �oração de Jesus, com quarto, $ala, copa.'
'Cozinha, banheiro e garagem. �

.

_

'

Triltar pelo fone 2148

ALUGAM-SE: APARTAMENTOS
\ C'ENIRÓ

-

FELIPE' SCHM,IDT
\ ,

COM '3, 2, _1 QUARTOS E
\ I

DEMAIS DEPENDENCIAS

_ TRATAR;
RUA FE,LlPEI SCH!V1lpr - 83
, /

FONES: 2777 ou 2765

TI;RRENO C/ÁREA l
__

DE 430 MET RQS, ve,ndemos por \

Cr$ 10.500,00 - plano e pronto p/colilstruir. B. Campinas.
Ir. U RGENTE R. João Pinto, 21 - 30. andar - conj. 9.

'

Em Criciúma, alugue-um carro' novo edirija-o você
mesmo.

LOCADORA· D,E AUTOMOVEIS' JACANAN
, . .

vw 1500, 'VW TL, CORCEL, OPALA CI,JPÊ'e
DODGE 1800.'

Rua Anita Garibaldi, 181-s/204 Edf. Cavaler.
I .

.��,

,..:' ,,',

PROCU RAM-SE C PSAS
Procuram-se casas, alilartamento e terrenos para comprar, atendend0
pedidos urgente� de clientes. Tratar a rua João Pinto, 21 - 30. andar

_-_ço_n...;.j:_9__- S_á_b...a_do_s..:p_l_an_t....ão_at_é_1_8_h_0..J_ra_s_: �.."..,....,,,__._�_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I Multas chegam CI

mais de, C�$ ,I� ,mil
No. p�r�odo ,de 22 a 28 de outubro, o Departamento Estadual

de Trânsito aplicou multas em Florianópolis recolhendo a iq-
portânciade,Cr$12.437,00.

'
" ,

Os ve Ículos multados são os seguintes, com multas de

\ Cr$ 28,0.0 - 10% - do salário mínimo:
AA-0003 AA-0037 AA-0042 AA-0078 AA-0161 AA--021O
AA-0290 AA-0322 AA-Q322 AA-0416 AA-0422 AA-0505
A{\�0544 AA-0593 AA-0662 AA:'_0707 AA-0906 AA-0947
\AA-I085 AA-1203.AA-1413 M'-1581 AA-1590 AA-1809
AA-)886 AA-1991 AA-2137 AA-2247 AA-2274 AA-2293
/M-23$6 AA-2457 AA-2566 AA-2636 AA-2912 AA-3138
'AA-3254 AA-3267 AA-35101 AA-3710 M:_3792 AA-3798
IAA-4003 AA-4003 AA-4192 AA-4198 AA.;_4249 AA-1I342
AA-4408 ÀA-4410 AA-4456'AA-4491 AA-4606 AA-4616
M-4665 AA-4665 AA,4713 AA-4793 AA-4894 AA-5132
AA-5162 AA-5209 AA-5380 AA':"5511 AA-5524 AA-5744
AA-5791 AA-5848 AA-6010 AA'-6161 AA-6192 AA76340
AA-6362 AA-6512'AA-6542 M-6671 AA-6710 AA'_6737
!\A-6987 AA-7035 AA-7226 A..\-7324 AA-7342 AA-7499
AA.-7550 AA-8045 M-8050 AA-8161 M-8294 AA-'S463 '

AA-8507 AA-8707 AA-8779 AA-8866 AA-8878 AA-8907
i AA-:-8934 AA-'-9170 AA-9457 AA-9533 AA-9731 AA-9819
AB-0403 AB-OS13 AB-0609 AB-0681 AB-0893 AB-0941
AB-I03(i AB-1113 AB-I117,AB-1126 AB-1l40 AB-1268

'

AB-1324 AB-1338 fiB-1349 AB-1492 AB-1593 AB_1744
AB-1839 AB-1851 AB-1935 AB-1946 AB-2040 AB-2394
AB-2656 AB-2692 AB'--2826 AB-3107 AB-3124 AB-3189
,AB-3270 AB-3410 AB-3415 AB-34.15 AB-3447 AB-3532
AB�3617 AB-361f!/ AB-3704 AB-3770 AB-3789 AB,3850
AB-4051 AB-4093 AB-4126 AB-4135 AB-4161 ABL4182
AB-4185 AcB-4213 AB-4217 AB-4251 AB-4286 AB-c43U
AB-4391 AB-4395 AB-4410 j\B�4:444 AB-4S30 AB-4582
AB-4592 AB-4786 AB-4877 AB-4882 AB-4923 AB-4�30
AB,-4985 A13-5003 AB-5010 AB-5244 AB-5244 AB_5258
AB-5260 AB�5263 AB-5313 AB-5340 AB-5492 AB-5574
AB-5617 AB,---5798 AB-5954 AB-5968 AB-6046 AB-6104
AB-6136 AB-6154 AB-6154 AB-6210 AB-623i AB-6289
AB-6345 AW-0086 AW-0192 AW-0233 AW-0487

�W-0487 AW-0835 AW-0622 AW-0859, AW-0949
AX-0137 AX-0164 AV-0009 AV-0020 AV-0074 CE-0222
CE-0558 CF-0063 CF-0396 CF-0596 CF-0416 CF_:_0489 '

CM-OÓ03 CM-3412 O�OOI Of02 OF-002 AA-,316
(moto), ,

Multas dê Cr$ 43,00 - 15%1:10 salário mínimo J para os

seguintes: '- \ '

AA-1578 AA-'-6992 AA-7471 AA�_8525 AA-7531 AB-U947'
AB-1,289 AB-1952 AB-5427 AB-5893 CF-062b. ' )

'Foram aplicadas multas de 20% do salário mínimo -

Cr$ 57,00 -,pos seguintes:
"

AA;-1502 AA�2349 AA-4137 AA-4701 AA-5203 AA-6694
AA':'81'68 AA-8900 AA-89'22 AB-0493 AB-0654 AB-1l40
AB-,1638 AB-2226 AB-3256,AB-3318 AB-4387 AB-4921
AB-5105 AW-0078 CE-0304 CM-4393.

- '

Multas de 40% do _salário mínimo .: Cr$ 115,00 - pára os

seguintes: I

AA-8'041 AB-0336. '

Úultas de 50% do salário mínimo, total de Cr� l44,QO; para
os seguintes:
AA-1087 AA-3969 'A.A 4174 AA-5908 AA 75571AA-8046
AA-90?6 AA-9670 AB-OlIS AB-0893 AB-1550 Aft--:-!858
AB-2099 AB-2969 AB-�416 AB-4J84 AB'-�387,N3-4726, / I

AB'::4898 AB-5020 AB-5315 AB-6489 ,�;-0002. ,

O motorista':ósé Tadeu Gargioni teve -ii sua Carteira d�
Habilitação No. 294.633 cassada, enquanto Cados Alberto de
Souza portador da CNH Nd: 267.948, foi apre}:ndida 'por 30
dias e a C;NH No. 43.553 de Osvald<;> Viendida por
120 dias., Até que se submeta.m a novos exames médico,

- psicotécnico e técnico, foram apreendidas as CNH de João
Antonio de Jesus no. 243.802 e Antenor Valentim do Rosário
No. 50.063. O Dehan alerta que caso os citados elementbs forem
encontrados' dirigindo veículo,S durante o' período determinado
terão as CNH cassadas.

t,'Bola de'fogo'"
cáus.a naufrágíó'

. (\ .

Itajaí e Tramandai __:_ Uma "bola de fogo" que veio ao_
,

I
encontro, do barco, ql,lando ele nayegava �o largo de Ita�

jal, e acendeu todas as luzes que estavam apagâdas, foi a
causa do naufrágio ao pesqueiro Redentor III" na pl)aia
de TraIlJ-andai, no Rio Gra_nde do Sul. O barco cóm 60
toneladá1i de· pescado, está a 10 metros de 'p.l:-ofundidade
e distante 2 quilômetros da costa elll Tram;llldai, onde
foi ,abandonado ,depois de fazer muità ágúa, pelos seus

tripulantes.
CAUSAS
O Redentor III é de Sant\)s e seus tripulantes não

I �pontaram as cauSaS do naufrágio, dizendo apen}s' que as

rriáquinas eram boas, mas que' dos três rádios de\bordo,
apenas um funcionava e emitindo sinaIS quase inaudíveis.

RELATO

Porém o relato que mais chama a atenção é feito por
Fraiici�co Nunes dos Santos. Diz ele que eranoite quan­
do navegavam no litoral catarihe!1se defronte a Itajaí. Ele
estava no convés jl.\ntamente com (j maquinista Henri-

lque, quando em' dado momento notaram uma "grande
bola de fogo" que veio em alta velocidade em direção �o
navio. Chegando perto ela se desviou, porém fez com

que todas as1luzes se acendessem. Ambos garantem que
as luzes est�vam apagadas. Dali em diante, afiançaram os

tripulantes, começaram a acontecer· coisas estranhas;�o­
mo os rádios pifados, a água entrando atravésl dOi eDf<_; da
hélice e outros, até O abandono e na\}frágio defronte a
I,' \

Tramartdai. ,.
,

.

(

'D'
prenda

Distribuidora de

Produtos Prenda ltda.
Apresenta aos seus clientes, os melhores

\ produtos Prenda.

Requeijãõ OJtupiry
Queijo Parmezan ralado (Itanhandu)1

'

Queijo Parmezan em formas,
Queijos Provolone
Queijo 'Mussqrela,
Manteiga especial
Pre�untos Tender,

," \

Em seu novo 'endereço: Av, Maurq�Ramqs, 286
'

Fone -37-53 Florianópoli�,

I

'V,ESTIBULAR ESAG
, ,

COMUNICADO
o Diretório Acadêmico de Administh:iÇão,e

Gerência �munica,aos interessados que estão

abertas as inscrições para o CURSO PREPA-
,

'

'/

RATÕRIO AO VESTIBULAR, que iniciará

no dia 05 DE -NOVEMBRO, ,e 'término em
,

'-

janeIro, com insc,riçõ'es limitadas que poderão
ser efetuadas no: ÓEPU, à rua Esteves,Junior,
160 ou na ESAG' â ruà Visconde de Ouro Pré­

to,91.
"FACA JÁ SUA INSCRICÃO"

Polícia.
"

estampido correram em di­
reção à -casa do suicida
que, ainda, foi encontrado,
com vida.

. Socorrido pelos vizi­
'nhos JO\ conduzido ao

Pronto Socorro Mu'nicipal,
onde já chegou sell:l vida.
Agentes da Delegacia de
'Joinville investigam a ocor­

rência, para saber-à motivo
que levou Vital Silva lao
suicídio. .:

SEXAGENÁRIO
, Itaj�í (SucurSal) - José
Ronàldo da Silva, 63 anos,
morreu na tarde de ontem
ao ser atropelado por uni
Volks cujo motorista eva­

diu-se do local. A vítima
residia à rua Isidoro Rai­
mundo de Oliveira ..

'-.
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•
I

, RoÍf Seeseldt, residente na
I

Estrada da Ilha, em Join­
vilIe. O motorista socorreu

a vítima, conduzindo-a a

Joinville, más a menina
não resistiu os ferimentos
e morreu ao chegar aohos-
pital,

,

suicroro
r

Por motivos ainda não
conhecidos, o operário VV
tal Silva, casado, 42 anos,
residente à" rua Itiriú,
1'1.88, no bairro: Iririú, em '

Joinville, suicidou-se na

tarde de ontem, com um
tiro de espingarda dispara-
do contra a cabeça. -, ,

O fato aconteceu 'com
. Vital 'silva, quando se en-

I
/

,
. contrava sozinho em casa,
e os vizinhos" ao ouvirem 0<

tacadas no distrito de Pirabei­
raba, a rixa entre as famllias'

, Henrique e França, vem de há
longo tempo, motivada por
questões de I terras. Enquanto "

isso, outros comentam que a

rixa existe devido Diva, há
.tempos passados não ter aceito
as propostas de Levino, que
queria namorar com a'moça.
Ela mesma conf'írrna haver re-

, cebido várias propostas de
Levíno., porém recusou todas
elas, já que seus familiares não'
gostavam dos França,

�-

cipício de 54 metros de al­
tura. Chovia muito e a es­

trada é bastante estreita o

que_ provocou a queda do
veículo. Morreram, Maria
Rocha, 22 anos, Teresa

Joinville (Sucursal) -

Vítima de atropelamento
morreu na tarde de ontem,
quando dava entrada no

Hospital Dona Helena, nes­
ta cidade, li menor Nilda
Fagundes, de 3 anos, filha
de João Fagundes e de Ma­
ria Belonir Fagundes,' resi­
dentes em GarÚva. O-aci-,
dente ocorreu por volta
das :1 7h30min, na rua Prin­
cipal do Distrito de Pira­
beiraba, onde a menor,
acompanhada de sua mãe

fôra visitar alguns parep_­
tes. Quando caminhavam
pela rua, Nilda despreen­
deu-se da mão da mãe e)
correu para o lado oposto.>
sendo colhida pela camio­
nete marca Ford, placas
BO-04-76, diri�da_ por

� � ,

Trân'sito causá 2 lIIortes,

,

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DOS ACIONIS-'
TP,.S DA "SOCIEDADE CARBONfFERA BOA VISTA S/A". � RÉA­
UZADA NO DIA 17 ,ÓE OUTUBRO DE'1973, Ps 15,00 horas
C.G.C./M.F. no. 83.647.156/001.

'

r

Aos dezessete dias do mês de_ outubro de um inil'novecentos é setenta e três, às 15,00- (quinze)
horas, 'lJa sede social da Sociedade Carbonífera Boa Vista S/A, à rua Dr. Paulo Marcus, no.
208/210, nesta cidade de Criciúma, Estado de.c_Santá Catarina, i�sc?ita nó Cadastro Geràl de
Constribuintes do Ministério da Fazenda �ob à 'no. 83.647.156/001, s�b a presidência do,ISr.

-

João Zanette, reunirám-se os acionistas da mesma, em Assembléia Geral Extra8rdináriJ, repre­
sentando mais de 2/3 (dois terços) do ICapital Social, conforme 'se verificou da�assinaturaslançadaJ ,no livro de pre�ença de acionistas. Aclamado pelos presen�es, continuou na presidência
dos trabalhos o Sr. João Zanette, que convidou a mim, Jorge Cechinel Filho, para secretáriq,
solicitanto-me a leitura do

I
Edital de Convocação,! publ,icado no Diário Oficial do Estado nos

;- diás 9, 11 e 15 e no jornal "O ESTADO" �os dias ,.a, 9 e 10 de outubro deste ano, com o '

'

seguinte ,teor: ,Sociedade Cárbonífe�q Boa Vista SIA - C.G.C./M.F. no. 83.647.156/001 -

Assembléia Geral Extraordinária'- Convocamos os senhores acionistas para a Assembléia Geral
,Extraordinária que se realizará, às 15,00 horas, do dia 17 de outubro de 1973: em nossa sede
social à rua Dr. 'Paulo Marcus, no. 208/210, nesta cidade, afim deliberar sobre a seguinte _

,ORDEM DO DIA: a) Leitura das informações Básicas e Condições -Gerais da Licitação para a

'implantação de unidades, mi,neráis integradas de Mineração Mecanizada de Carvão,' na I;lacia
carbon ífera de Santa Catarina, de que trata o Edital de Licitação de Maio de 1973, do Conselho
Nacional do Petróleo - Ministérío das, Minas {Energia; b) Estudo, discussão e,aprovação da

/

partiCipação da empresa na referida Licitaçãq-e qutorização à Diretor.ia para cumprir todas as

exigências, inclusive assinar termos de responsàbilidade, compromissos financeiros, bllm como,

associar-se para melhôr forma, de' enquadrar-se dentro das el,<igências do referido Edital; c)'
,

Assuntos Gerais de interesse da empresa� ligados à Licitação; Criciúma, 04 de outúbro de 1973.
João Zanette, Diretor-Presidenté'; Benedito Toledo dos Santos, Dir�tor. Terminada a leitura do
Edital de Convocação, deClarou o sr. Presidente que o objetivo desta Assembléia Gerai/Extraor­
dinária era tratar de todos assuntos previsto' na 'Ordem do Óia determin�ndo ao Secretário
que fizesse a leitura das infÇ>rmações Básicas' e Condições Gerais da Licitação para a implantação
de unidades minerais, nos termos do Edital de Licitação de Maio de 1973, do Conselho Nacio­
nal do Petróleo, <> 'que foi feito, ficando todos os presentés ,bem inteirados do assuntq. Em
seguida, passOjJ- <> Sr. Presidente a tratar do assunto de que trata'.o itém "b", do Edital de
Convocaç� da presente Assemblé,ia'Geral Extraordinária, deixando a palavra livre. Na oi>ortttl'li­
dade, a solicitou o acionista Gabriel Zanette qUI! demonstrou o 'interesse da empresa na partici­
pação da ref�rida Licitação e propôs fosse dado autorização a Diretoria para tomar as

providências que se fizessem necessárias ao cumprimento de todas as exigências prevista na'

mencionada Licitação, bem corria ,fosse a referida Diretoria a assinar termos de re�ponsabilida­
de, compromissos financeiros, i�clusive na oneraçã� do pat�imônio da empresa, se necessário e

associar-se com outra empresa carbon 'Ifera para, da melhor forma, enquadrar-se dentro das

: exigências do Edital de Licitação cujo inter,esse da empresa na mesma Licitação é por demais
,

evidente. A proposta do acionista Gabriel Zanette foi aprovada por todos com direito a voto,
ficando assil]l a Diretoria com plenos poderes para atender todas e quaisquer obrigações e

exigências de que trata o Edital de Licitação já mencionado. Passantlo ao itém "c" do Edital,
deixou o Sr.

I
Presidente a palavra livr� A usou o acionista Jorge Cechinel que disse dos estudos

já adiantados, ria parte técnica; econômica e nas dem,ais com vistas à participação da empresa na

Licitação congratulandQ-se com todos pela histórica e impor t ante decisão adotada, a qual será
- cumprida pela Diretoria. Criciúma (SC)., 17 de outubro de 1973. João Zanette, Jorge'Cechinel
Rlho, Jorge Cechinel e Gabriel Zanette.' __

'

,
Declaramos que a prese'nte cópia é reprodução fiel da ata original lavrada no livro competente e

'Q4e são auteriticadas as presenças acima nomeadas.
-

,JQÃO ZANETTE - Presidente (

Jorge CECH I NEL Fo. - Secretári�.

Os difíceis
\

caminhos

do emprêgo
O reduzido mercado de

, trabalho aume,nta a, cada dia
as dificuldades de milhares de '

/

pessoas. A oferta
I

de '\

emprego jamais foi generosa
e a história de Manoel' de Brito é

apenas uma entre os numerosos
, casos que ocorrem diariamente.

J

-- Diariamente Manoel de Brito, e isto já hf, tomar café" saiu de casa e passou a caminhar,
vários meses, deixava sua residência" situada em

-- não tinha dinheiro para o ônibus. Quando deu

Inhaurra, para procurar trabalho. Desempre- por si, após, passar e pedir emprego em várias
obras, estava no bairrÓ Olaria, na rua-Delfimgado, com a familia passando necessidades, Carlos. Ali notou uma' grande obra" e bastante

depois-de andar das 6 da manhã até as 19 ou 20 cansadovviu outro jovem que também para ela
horas, <retomava para casa e escutava aquele, se dirigia. Era Luiz; 27, anos, solteiro conhecido
v.elho refrão de sua mulher "COOO é Manoel, de Manoel" e que.tamfém procurava emprego.
conseguiste emprego]' Ele respondia negati- Chegando âs obras de umconjunto residencial, I

vamente, sabendo que a cada dia, mais os pro- notaram una placa -dízendo que' necessitavam ,blemas aumentavam. Pagamento do aluguel do <de operários, Manoel chegou até a esfregar as+>
barraco, comida para a família" leite para os 'mãos, ao mesn-lo 'tempo em que se lembrava da
pequenos, já para não falar em carne, que isto já prorressa que havia/feito. Ambos foram falar \
era nos últimos meses, alimento muito SOIlSti-

com o mestre, pediram' emprego, e imediata-
'\

cada devido aos altos preços. Passava os dias de
mente foram adrritídos, Deixaram seus doeu-

-

enpresa em empresa, de construção em cons- de cue ouarta-fmentos, e a palavra
_

e quequarte-teíra com;ça-tmção, tendo como alimento muitas vez�s riam; Ambos retornaram para Inhaumá, e

apenas um pão seco e una mirrada xícara de
Manoel correu para casa contando a, boa nova

café. Houve dia em que Manoel chegou a per- • dormi la noit
correr 10 construtoras e em todas recebia a clãs- para a mulher, Nem pode orrmr naque anal e" '

, "ea todo o instante acordava a mulher para falar
, sica resposta "Estamos com o quadro lotado, do emprego. Os dias de fome e miséria estavam
não há vagas". As negativas' iam servindo para no fim. Quarta-feira Manoel levantou às 4 horas
aurrentar ainda mais a dor de Manoel de Brito, da madrugada" pois estando sem dinheiro teria
aéostumado ao trabalho, e aceitando qualquer que caminhar alguns quãõrretros. àté_ o traba­
atividade. Na segunda-feira, qúando voltou para lho. Quem o acompanhou foi Luiz, seu conhe­
casa, já tarde da noite, mais una vez teve que cido, Chegaram à Olaria às 6;30 horas, se apre­
responder' para �a mulh�r que não havia encon- 'sentaram ao mestre da obra, e foram enviados
trado

_ emprego•. Est,! .

lhe resp�ndeu que as
PlIl'a trabalhar no 80. andar do 'conjunto,' onde

conpras nao maIS podIam ser feIras, porque o 'devenam executar ó revestimento da parte,
dono da mercearia, queria pruneiro receber os externa. Comec;!aralh às 7 horas, e 60 minutos
quatro meses _em atr,:,o. .

,mais tarde Manoel estava morto, e Luiz grave-
Perguntou se haVia alguma cOIsa para comer, mente ferido. 0- andaime em que trabalhavam

ma,s não h�via. Foi dormir, furrnrtdo alguns ,despencou do 80. pavimento e na quêda Manoel
tocos de cIgarros que en�ntr�u pela rua" e bateu :várias vezes com, a cabeça, morrendo ao'
óutros que seus filhos recolhIam Junto aos bares atingir o solo. Luiz teve mais sorte, e foi reco­
e cinemas. Ficou muito tempo se ,evrrando na lhido ao hospital.

'

cania tosca, pensando nos dias em, que se não No Um � târde a mullter e os 'filhos, be.m mais
, vivia feliz, pelo menos tinha emprego e com él('-

-felizes com <> emprego do pa; resolveram-
dinheiro para prover o sustento da fâmilia. Mas .,

esp�rá-Io defronte ao barraco. 18 horas e nada.
tu�o havia Il1ldado. Desde que foi despedido

Chegou as 19 e taÍnb�m nada. Mas às 20 horas,do i último emprego, vinha fazendo diariamente
a rOffi!fia pelo �iq e 'cidades próximas, sempre dOl).a Tereza 'e os filhos 'tiveram a atenção de9-

procurando emprego, pois todos lhe diziam que pertada por uÍncarro ftlnebre que encostou na

,
na construção estava havendo "müitas .vagas". ma próxima. Dele saltou um jovem, que percor-

I

De pensalnento em pensamento, 'alguns maus_ reu vários �arracos, onde todos apontaViam para

lhe passaram pela cabeça, mas a todos .ele 'afas- o de Manoel. Tereza nem sequer suspeitou, ,mas

tau, quando viu os filhos menores dormindo na minutos depOis, um jovem -"pápa defunto"

cada ao lado. Tomou então uma decisão, e trajado cooo recomenda o figurino, chegou ao

inclusive chamou ii mulher Tereza. Esta ao �u barraco, e perguntou se ali morava Manoel

acordar, pensou que alguma anormalidadé de Brito. A 'mulher respondeu afirmativamente,
tivesse acontecido, mas Manoel a tranquilizou ,enquanto o "papa defunto" lhe ,comunicava a

dizenda '�Olha Tereza, amanhã (terça-feira) morte do marido, una hora após ter cOJreçado
vou sair às 5 horas da marIhã, e 'soIrente retor-, a trabalhar em Olaria. Tereza quis chorar mas

narei quando tiver encontrado emprego"l Fez não pôde, pOis logo se lembro� queseus'proble­
inclusive una promessa consigo; de que se con- mas agora serão piores, isto é, além da falta do

segUisse emprego, qu�ndo estivesse 1;rabalharIdo marldo, vai ter que se l}aver como suS(_tento dos

dois ou três meses, iria até Aparecida do Norte, filhos menores. Tonou uma deciSãa depois de

para rezar à Nossa Senhora. Tereza concordou enterrar Manoel, vai voltar para o Nordeste, de
com o marido"os dois deram boa noite e dormi- 01;lde veio com o marido, pois lá, segundo ela,
ramo não existem, (\IDtos perigos e nipguém morre

Terça-feira às 5 horas, Manoel, mesmo sem úma hora apos começar num emprego novo.,

\ I,

Namoro termina em agressão

..

A. '
.

I
_

•

On!bus "�cai em pre(ipíciQ:·
, quatro,mortos e 24 feridos'· ,

. \. \, .

Jo)nville(Sucursal) -

Vítima de um tiro de espingar­
da, está internado no hospital
São José" Levino Sa'Ues Fran­

ça, 30 anos,-residente na es-tra­
da dona Francisca, localidade
de Qrírírí, A autora do aten­
tado foi Diva Henrique, 18
anos, residente na mesma loca­
lidade, já indiciada em inquéri-

" to.
'

LEVINO POO\(XX)U
, A tentativa de homicídio'
aôonteceu à noite, por volta

, das 20
_ horas, momentos de­

pois de um culto na igreja da
localidade dé Quiriri Diva

Henrique comparecera ao

,
culto acorrpanhada de_ sua

t

mãe I
e do seu noivo, e retor­

nava para a casa. No caminho
cruzaram com Levino, que
passou a destratar Uva com

palavras de baixo, calão. A'
,

mãe, vendo que 'I!;' fjlha estava
sendo atacada, rebateu OS pala­
vrões de Levíno, Dos insultos

iniciais, pàrtiramI"Ípara a lu ta

corporal.-na qual sail! perden,...
do a mãe da v{tima.
.'

-

Diva, em socorro à l)1ãe
\ correu pará o interior ,da casa

dos seus pais situada nas' proxi­
midades, e ali armou-se com

uim espingardiI de caça, retor­
nando ,ao local. eOOO a luta-­
não ,havia terminado, detonou

_ umtiro que foi atingir Levino,
sen<lo gravemente ferido e re"
movido para o hospital Bethes­
da, e posteriormente para
J oinvnIe.

,

AS CAUSMi
Segundo comentár10s dr�

culantes entre 08policiais des-

\

Quatro pessoas morre­

ram e 24 estão ferida�_em
c0nsequência do desastre
ocorrido com -um 'ônibus
da Viação Real, linha Iuna­
-Cachoeiro do Itapemi­
rim, qúe tombou num pre-

mente se apertara-i quando da
, chegada da Rp, meia hora após
o início, dos desentendimen­
tos. As mulheres, com as rou­

pas totalmente rasgadas, foram
levadas pelos patrulheíros para'
o pronto socorro, onde foram
medicadas e posteriormente
encaminhadas à delegacia,
DETIDAS SEMiO "He'

Em São Paulo, muitas rnu­
, lheres que atuam corm "carl­
girls" nas mal), centrais da cida­

.

dei para evitar de ficarem
alguns dias recolhidas na Dele­

gacía de Costumes, fazem uso

_

Outros ainda apon�am uma de um habeas corpus preventi-t er'c e ir a versãa tudo teria
vo, por elas denominado 'sim-

acontecido porque o pai de' plesmente "He'. Esta prática
Diva, Ambrosíno Henrique, porém ainda não atingiu Santa:
exerce as atividades de inspe- Catarina" e em! cinville a pO!Í-
tor de quarteirão, e Ihá alguns cía não vem dando oportuni-
�es:s prom�teu prender um dade� para as "carl-gírls" e dia-

I mnao de LeV}UO, sem que para ríamcnte várias são detidas Na
. isso tivesse motivos, Levino �, última ronda na zona central
França permanece no ho�pitalJ ,'da cidade, pela madrugada" fo­
.onde se re�pera dos f�nmen- ram detidas Maria Terezinha
tos. recebidos pelo tíro de: da' Silva" 18 anos, Carmem

�spmfl<_uda, eI?-quant� .que 1;10 Vieira, 18 anos, Cec�ia Mace-'

mqu��lto poliCIal var�as pes-, do, 27 anos, Benti Campos, 25
soas Ja' prestaram depoIDlento. 'arIOS e Miriam Fernandes com
A própria Diva, aconparIhada 18 anos. Todas estavam aten-
�e advogado,- já comp:u:eceu e tarIdo contra o pudor le foram
/prestou s�u depol.mento, recolhidas pela Rp., sendo pOstenormente lIberada.

...

Somente com o depoimento _ MENQR TENTÁ (
,

de Levino é que tudo vai 'ser
esclarecido_
BRIGA

Na Vila Habitacional Costa
e Silva" Ivanir Vicente, 2i
anos, e sua vizinha -Edite \\\1$-
'ner, 36 anos, ti'â'l-aran'! luta
corporal, depois deAlm bate'
boca intensivo. Ambas se' agre- li

�am em corpo a corpo, e so-
\

, Quanao se preparava para
sair com o aatomóvel Volks­
wagen, na ma Graciosa" o me­

nor IM. S. N., 16 anos, foi
detido -Pelo proprietário do .

veícul6, Marcos' Oliveira e erl:­
tregue à po&ia. O menor já
p.a�ia aberto a porta do veícu­
lo.

ReIS, 50 anos, Valdemar'
Monteiro, 35 anos e Juli.o
Paulo da Rocha com 18
anos. 'Os feridos estão re-

'colhidos aos hospitais das
cida,dés de Catelo e Ca­
choeiro do Itapeinirim.

'\

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAQRDINARIA DOS AGIONIS ..

TAS DA "COMPANHIA,CARBONrFER�DE URUSSANGA" - REA­
LIZADA NO DIÀ,_17 DE (])UTUBRO DE 1973, ÀS 15 HORAS
C.G.C./M.F. No. 33.032.467/001 I'

,.
"

\
-

-

Pos dezessete dias do mês ·de outubr� de mil- novecentos e setenta e três, às 15 (quinze) horas,
na sede social da Companhia Carbon'lfera de UruS$anga, à rua,Dr. Pií"ulo Marcus, 208/210, nesta
cidade de Criciúma, Estado de santa Catárina, inscrita no Cada�tro Geral de Contribuintes do'

.
'Mínistério da Fazenda sob no. 33.032.467/001, sob a presid�nci'a.ldo sr.' João Zanette, reuni­
'ra-i-r).'se os acionistas da mesma, em Assembléia Geral ,Ext,raor.dinária, representando mais de 2'13
Tdpis tfi!rços) do Capital Social; conforme se verificou das assinaturas lançadas no pvro de

presença de acionistas. Aclamado pelos presentes, continuou na presidência dos trabalhos o sr.

João Zanette, que convídou a mim,,,Geralclo Simões de Mattos, para secretário, solicitando-me a

leitura do Edital dei Convocação, publicado no Diário Oficiíll do Estado nos dias 9, 16 'e 18 e no

jornal "O ESTADO" nos dias 8, 9 e 10 de' outubro deste ano, com o seguinte teor':Companhia,
Carbonífera, dj! Urussangéi - é.G.C./M. F. no. 33.032.467/001 -;- As'sem�léia Gerill Extraordiná­
ria - Convocamos os senhores acionistas para a Assembléia 'Geral Extraordi'nári� que se realizar�,
às 15 horas, do dia 17 de outubro de 1973, em nossa s�de social à rua Dr. Paulo Marcus,
208/210, nesta cidade, afim de deliberar sobre a seguinte ORDEM .00, Olp": ,a) Leitura 'das

informações Básicas e Condições G�rais da Licitação para a implan'tação de unidade minerais

integradas de Mineração Mecanizada de carvão, 'na bacia carbonífera de Santa Catarina de que
,

trata o Edital de Licitação de maio de 1973, do CooselhQ Nacional de Petróleo - Ministério das
Minas e' Energia; bl ,Estudo, discussão e aprovação da participação 'da empresa na referidil
Licitação e autorização à Diretoria'pàta cumprir todas as exigências, inclus' ...l assinar termos de

responsabilidade, compromissos financeiros, bem como associar-se para -melhor forma enqua­
drar-se dentr� das exigências dai refer,idO Edital; c) Ass�nt,os gerais de in,teresie da empr�sa,
ligados à Licita�ão. Criciúma, 04 de outubro de 1973. João Zanette1\ Diretor-Presidente,
Benedi \0 Tole9_0 dos Santos - Diretor. Terminada a leitura do,Edital de Convocação, declarou
o sr. Presidente que o objetivo desta As�embléia Geral Extra0_rdinária era tratar de assuntos

previsto na Ordem do Dia determinando ao Mcretário que fizesse a leitura das informações
Básicas e Condições Ger-ais da L.:icitação 'para a implantação de unidades minerais, nos term0S do

/Edital de'Licitação de maio de 1973, do Conselho Nacional do Petróleo, o que foi feito, ficando'
'todos os presentes bem inteirados do assunto. Em seguida, passou o sr. Presidente à tratar do'

:aSsunto de que trata o itém "b", do Edital de Convocação d<I presente Assembléia Geral
Extraordin.âria, deixando a palavra livre� Na oportunidade, a soliCitou o acionista Gabriel Za­
nette que dem�tro� o !nt�resse',da empresa n� particiP?ç?O,�a refe,'ida �icitação e pro��s que

�

fosse dado autorizaçao a Dlretona para tomar as prOVidenCias que se' fiZessem necessarlas ao

cumprimento de todas as exigências, previ'stas, na mencioi1adil Licitação,' bem conio fosse a

referida' Diretoria autorizada a assinar 'termos de responsabilidade, compromissos financeiros
inclusive na 'oneração do \patrimônio da empreS<f, se necessá�ic"e associar-se com ol>tra empres�
carbonífera para, tia melhor forma, enquadrar-se dentro das (,,:..lgências fil6 Edital de Licitação,
cujo 'interesse da 11mpresa na mesma Licitação é por demais 'evidente. A proposta do acionista
Gabriel _?anette ,foi aprovada por todos com',direito a voto, ficando assim a Diretoria com

pl,e�os ,!X'd.e,res par? atender todas e qua�squer"o,�rigações e eXlgências de que trata o Edital de'
Llcltaçao, Ia menCionado. Passando ao Itêm c do Edital, cl!ixou o sr. Presidente a palavra
livre. A usou o acionista Jorge Cechinel que disse dos estudos já adiantados, na parte técnica,
econômica e nas demais com vistas à partiCipação da emp�esa na Licitação congrafulando-se
com todos pela' histórica e importante decisão adotada, a qual será cumprida pela Diretoria.
Criciúma (SC), 17 de .outubro de 1973, João Zanette, Geraldo Simões de Mattos, Jorge Ceçhi-

, nel"Gabriel Zanette e Sociedade Carbonífera Boa Vista SIA. '

"Declaramo's que a presente cópia é rep'rodução fiel da ata original, lavrada' no livro competente e

que são autenticas as présenças acima nomeadas.
'

, ,

JOÃ'P ZANETTE _,,_ Presidente '

�ERALDO SIMÕE,S MATTOS - SecrefárIo

)

/

\ ,
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Siderúrgica i�pede paral,isac.o
da c'arbonifera de'lçara até 74

lndústria dá'Alemanha 'quer
instalar subsidiária em se,

o diretor da' empresa, Ernst Bauer, infor-'
mou a O ESTADO que Q equipamento
será importado da Alemanha e que de
início deverá contratar 120 operários.I. ; ,

Segundo o Sr. Ernst Bauer, a Industrie­
werk Neustadt (Bei Coburg será a pionei­
ra no) Brasil em fabricação: de bobinas
especiais para enrolamento de arames,
cabos e fi�s.

\,
Joinville (Sucursal)' - A Industrie­

werk Neustadt Bei Coburg, subsidiária
dê uma das maiores empresas da Alema­
nha, vai ser iI�talada em Joinville, de­
vendo ocupar uma área' de 30.000 me­

tros quadrados. Sua produção 'é de bobi­
nas especiais para enrolar arames e ca­

bos.
Ao entrevistar-se com assessores do

,

,

Prefeito Pedro Ivo Campos em Joinville,

Acaresc
{
/

,

atualiza

(
técnicos
./

'Criciúma (Sucursal) - A Carboní- At ualmente, a empresa fornece zas.

fera Barão do Rio Banco, de Içara, duas mil-toneladas mensais, embora já - A mais provável - acrescenta - é
cujas atividades iriam ser paralisadas tenha chegado a 1.500 toneladas. O a criação de distritos industriais. Para
definitivamente ainda este ano, funcío- aumento, de '500 toneladas previsto isso, já foi criada a lei de incentivos
nará até o final de 1974 para atender pelo novo contrato, se dará a partir da fiscais, que concede aos grupos econõ­
as exigências dos termos do novo. con- proxima semana.

, .rnícos que desejarem implantar empre-
, " trato firmado com a Siderúrgica Nacio- Entretanto, todo' o produto .será sas neste município, isenção de impos-Cerca' de 80 técnicos nal. A decisão foi tomada durante a estocado no pátio da Carbonífera tos dura�e Um prazo de dez anos,

estiveram reunidos no Cen- última reunião realizada nas dependên- Barão do 'Rio Branco e será trãnspor- além dos serviços de terraplanagem. ./

tro de Treinamento da /

, cias da Carbonífera Próspera, em Cri- tado para o Rio a proporção que a Segundo o Prefeito Dal, Toé, IçaraAcaresc =Cetre - atuali- '

ciúma, com a, presença, do Diretor da Siderúrgica Nacional necessitar. Adian- precisaria de dez indústrias para cobrirzando as normas técnicás I
Divisão de Matérias Primas da Siderúr- ta o titular do setor de Matéria Prima 'o deficit que irá causar o encerramento

para o cultivo do milho,
fruticultura de clima tem- g ica Nacional, presidente da Cosin e da CSN que o ,carvãó poderá ficar das atividades da' Carbon ífera Rio,

perado, soja, arroz, feijão,
'

outros diretores dessa empresa. I estocado por mais de um mês em Branco. Entretanto, apenas três grupos
, trigo, cana-de-açúcar, bem O' contrato, de acordo com as infor- Içara.

_
' rilapifestara!p até agora seu desej6 de,

,

\ como as criações de' suí- mações prestadas pelo titular do setor PARALlSAÇAO IND�FINIDA instalar _indústrias, neste munic ipie.
nos., gado leiteiro e gado" de Matéria Prima da Siderúrgica Nacio- \ Os, dirigentes da Carbonífera Barão Uma fábrica de calçados já está prati-
de corte. 'nal, foi célebrado para assegurar por do Rio Branco não confirmaram a camente assegurada para (i) município.

Trata-se da '6a. Reunião mais um ano as atividadesda empresa' paralisação das atividades da empresa TURISMO, A PROMESSA
da Pesquisa-Extensão Ru- de Içara, cuja paralisação iria causar tão logo vença o contrato com a Como, A praia do .Rincão, considerada

���g�����1aa ��é��rct�� (sérios' transtornos, principalmente no panhia Siderúrgica Nacional, m�s uma das mais belas de-Santa Catarina,
tocante aos operários que iriam ser" adiantaram que se não houver um pla- 'poderá ser uma das soluções para os'

que atuam na Rede Expe-
rimental Catarinense, do despedidos automatfcamente." A'> no capaz de solucionar seus problemas problemas econômicos de Içara se seu

Ministério da Agricultura; 2.500 toneladas de carvão que a Car-. financeiros, não haverá outra alterna- Governo conseguir dotá-la de uma
, do Plano Nacional de Se- bonífera Barão do Rio Branco terá que tiva. infra-estrutura capaz de permitir o seu

Blumenau (Sucursal) '- Em, ofício- sendo formuladas insistentemente em todo mentes - Agiplan; do estocar mensalmente para a Siderúr- ,Enquanto 'isso, o Prefeito José incremento turístico. O maior entrave'
resposta ao convite que lhe foi formulàdo o' .Estado, a Coordenadoria da CAFASC 'Laboratório de Solos da gica Nacional não significará' o restabe- Ahtõnío Dar' Toé, de Içara, disse a o. para a realização deste plano é a pavi-
pela Câmara' Municipal de Vereadores, o não emitiu até o momento nenhum esclare- Secretaria da Agricultura; .. � .lecimento total de suas atividades, já ESTADO que irá adotar .uma nova mentação à lajotas do acesso. Todavia,
Secretário da �ricultura, Glauco Olinger cimento definitivo sobre o assunto, apesar do Plaman; do Laboratório

que sua produção normal era de seis ' polí�ica de desenvolvimento, com o o Governo tio) Estado demonstrou
sugeriu o nome do Coordenador da Carnpa-' de ogarantir, com base em exames labora- Fitopatológico, além dos -

mil toneladas mensais de, carvão. objetivo 'de criar novas fontes deríque- interesse pela realização da obra.
1

nha de Combate' à Febre Aftosa em Santa t oriaís, que "a vacina aplicada em Santa supervisores e coordena-
Catarina (CAFASC), Sr. Alberto dos San- '

Catarina é uma das melhores existentes". dores da Acaresc,
-,

tos, para prestar os esclarecimentos relacío- TERRAS DA MARINHA ' Neste encontro estão
nados à aplicação da vacinação no rebanho Na última sessão d'a Câmara, foi apro- sendo analisadas, através
bovino. O convite dos vereadores decorre vado requerimento do Vereador Nelson de de nove comissões .espec í-
.do grande número de reclamações, por Souza, no qual solicita a presença em Blu- ficas, as diretrizes da pes-
parte dos criadores, segundo as quais.sum menau, por 2 dias, do Engenheiro Raimun- ,/ .quisa agropecuária em San-
dos efeitos colàterais mais graves- provo- do Lins, Delegado do Patrimônio da União, ta 'Catarina, bem como a

cados pela aplicação' da vacina "reduziria r:>ara orientar às pessoas que tenham proble- transmissão' aos agriculto-
em até 50% a produção leiteira". Muito mas com terras da Marinha às margens do res das novas variedades,
embora denúncias nesses termos venham Rio Itajaí-Açu. sisternàs de cultivo-e cria­

ção 'e �utras técnicas de
eficiência comprovada pela
Rede Ef'perimental Catari­
nense. Essa Rede está
constituída pelas Estações
Experimentais de Caçador,
Chapecó, Lages, Urussan­
ga, Videira, Unidade de-
.Pesquisa de São Joaquim,
Estação Experimental de
Suínos, de Concórdia e

Sub-Estação Experimental,
de Rio do Sul. '

A 6a. Rêunião de Pes­
quisa-Extensão Rural en­

cerrou-se ontem à tarde,
após uma apresentação do
Projeto Batata Semente,
responsável pela produção'
de .sementes certificadas
no' Planalto e Norte do'
Estado, em convênio com

o .Governo da Alemanha
Ocidental. "

(

\

Glauco indica técnico para'
falar de vacina 'na Câmara'

,

,

'Secretaria de Obras recupera
as vias públicasde Blumenau

, '\
, '

Blumenau (Sucursal) ,,- Dispondo agora de de valas, - 1.53\8 metros, serviços de carroças -:

uma .frota de caminhõe/e máquinas capazes de I 1.054 cargas, recolocação de paralelepípedos "",
'fazer frente ao grande número de obras de sua 911 metros cúbicos, serviços de máquinas - 68

competência, a Secretaria de' Obras, iniciou um horas e sçrviços 'de canàlização de tubos - 246,

intenso programa de recuperação de ruas e estra- PL�O PARA O LIXO
,

, das do munícípío. "Fon,tes da Secretaria de, Obras e �ervl�os
Depois de trabalhos na Vila Itoupava, esten- Urbanos da-Prefeitura anunciaram que tao logo

didos gradualmente a outros bairros, aquela Pasta - estiver cóncluída a transação de cOJIlPra ,�e um

, entre os dias 8 e 20 de outubro promoveu, dentre terreno, todo o hxo ,de, Blumenau passara a �er
outras obras complementares, a recuperação das aterrado, obedecendo, desta- forma, as recomen- ,

ruas 2 de Setembro e'Missões, que há alguns dações técnicas, do Plano' de Limpeza Pública,
meses vinham oferecendo péssimas condições de atualmente.em implantação por aquela Pasta.

tráfego. -,

Segundo dados da Secretaria de Obras, o

volune de serviços atingiu os seguintes números:
Macadamízação - 2104 metros quatlrados, patro­
lamento - 64.'CHQ metros quadrados, capina -

51.469 metros; roçado � 22.175/metros, limpeza
\

Nessas condições, a Administração MUnicipal
solicitará aos industriais blumenauenses que I'
.todos os detritos industriais sejam transportados

'

lquéle locàl, evi tapdo-se dessa maneira o proble- '

ma de-depósitos pdrticulares. \

, TRlBÚNAL DE JUSTIÇA
' ,

DIRET�RL1 f!_E DOCUMENTAÇÃO E PUBllCAÇÕl!:S
,

DECISOESDO TRIl3UNAL DE JUSTIÇA
A 3a. Câmara avil,- em sessão de 05.11.73; julgou os '

�gúirites p_ro�ssos: •

APELAÇOES CIVEIS
No. 9.137 - JARAGUÁ DO SUL - Aptes. Ingobert

Krüger, sua mulher e outros. Apdos. Erich Lemke e Ewaldo
Sieverl e,suas mwherE;s. ReI. Des. Geraldo Salles - "Der,am
provimento para anular (> processo ab-initio é deteJminar que
o feito prossiga como ação demarcatioia�gund9 o rito do

artigó 422, do CM� de Processo Civil. llnânime".
No. 9.226 - SAO FRANCISCO DO SUL - Aptes. Dr.

Promotor �blico a Nair Tav;rres. Apdo. Cezar da Paixão
Nicolau. Rei. Des. Aristeu Schiefler -"Anularam o processo
ab-initia. Unânime".

' ,

/ No. 9.434 - BRUSQUE � Apte. \inicius José, Bado:
Apdo. André Baron. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Negaram
provimento. Unânime".

,

No. 9.444 - FWIÜANÚPOLIS _- Apte. Rio Branco
Ltda. Empreendimentos. Apdo. Agenor Albino de Medeiros.

- ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Negaram provimento. Unâni-
'me". )

NÓ. 9.309 - ARARi\.NGÚA - Apte. Dr. Juiz de Direito,
, ex-afficia. Apda. CIFAR -' Artigos Cirúrgicos e Farma­
cêuticos Ltda. ReI. Des.' Walqyr Taulois - "COnverterare (j

julgamento em diigência. Unânime".
No. 9.432 - BLUMENAU - Apte. Dr. Juiz de Direito da

2a. Vàra Cível, ex-afficia. Apda. Vera Beatriz Bianchini
'

Gaertner. ReI. Des, Waldyr Toulois - Converteram 'o julga­
mento' em diligência. Unânime".

No. 9.458 - LAGES - Apte. Jaime Lisboa Ramos.,Apdo.
-

DomingOs Valente Júnior. ReI. Des. Waldyr Tould,is - "COn-
verteram o julgamento em diigência.,Unânime"."

,

No. 9.229 - 'FWRIANÚPOLIS - Apte. Doralécio
Soar,es. Apdo. Moray Gomes. ReI Des. 'Ger_:tldo Salles -

"Negal:!.m provimento. Unânime". IAcórdão publicado lia
'_, )

\ sessao.

'... No. 9.278 -'JOINV1LLE - Apte. Carlos Frank Júnior.

Apda. Royal msurance Company. ReI Des. Geraldo Salles -

"Negaram provimento. Unânime". '", /' \

No. 9.292 - BLUMENAU - Apte. Palmira Luzia

Schmitt. Apdo. Valter Schmitt. ReI. Des. Geraldo Salles -

"Negaram provimento.' Unânipte". AFÓrdão publicado na

sessão.
,

'

No. 9.424 - CAMPOS NpV0S _/, Apte. Sebastião da

Silva. Apdo. Eduardo Antônio de Oliveira.'ReI. Des. Reynalr
do Alves - "Negaram provimento. Unânime". I

'

I

No. 9.427 - ClÚCIÜMA - Aptes. e Apdos. Banco 'dI?
Estado de Santa Catarina S.A. e Ataíde Maâeira & Irmãos

S.A.' - MADEPESCA. Rei. Des. Reynaldo AJves - "Negaram
'proviment�. UnânÍ!De". '_'

_ AGRAVOSDEPETIÇAO
"No. 3.303 - ORL{':ANS � Agrtes. Dr. Juiz de Direito,

ex-afficia e o I.N.P�S. Agrdo. Alécio Rabelo. ReI. Des. I

Aristeu Schiefler - "Negaram prov mento. Unânime".
No. 3.271 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Agrtes. Dr.

Juiz de Direito, ex-affieia e o LN.P.S. Agrdo João Francisco
Corrêa. ReI. �s. Waldyr Taulois - "Có'nverteram o julga­
mento em diligência. Unânime".

No. 3.221 - BRUSQ,JE - Agrte. Stoltemberg Irmãos
S.A. Agrda. a Fazenda EstaAuaI. Rei' Des. Geraldo Salles -

"Negarapt provimento. Um,nime". )

No. 3.231 - ORLEANS -, Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-aftieia e o I.N.P.S. Agrdo. Agripino de Souza. ReI. Des.

Geraldo Salles - "COnverteram o julgamento em diigência.
Unânime". Acórdão publicado na sessão.

No. 3.151' ,- gRLEANS -:- Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-afficia e o LN.P.S. Agrdo. Geraldo Fort&nato. Rei Des.

Reynaldo Ahles - "Deram provimento em parte. Unânime".

�có�dão pll�icado na sessão. "

No. 3.254 - URUSSANGA"';' Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o LN.P.S. Agrdo. Doribío Darabás. ReI. Des.

Rcynaldo Alves - "Negaram provimento. Unânime". Aéór-
dão publicado nasessão.' ,

No. 3.285 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-aftieia e o LN.P.S. Agrdo Luiz de' Oliveira. Rei Des.

Reynaldo Alves \' "Negaram provimento. Unânime". Acór-
"dão publicado na sessão. � J

AGRAVODE'INSTRUMENTO ,

NQ. 627 - JOlNVILLE - Agrte. Empresa Auto ViaçãO
Gttarinímse S.A. Agrda. I:;eonilda Lemos Larsem. Rei Des.

Reynaldo AIXes - "Negaram provimento. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

APELA çÃO DEDES(!JlTE
No. 4.282 - FLORIANÚPOLlS - Apte. Dr. Juiz de

Direito da Vara de Família, órfãos e Sucessões, ex�affieia:
Apdos. Enriberto-G(mçalves e Evelin Aparecida Lara Gonçal­

-ves. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Negaram provimento.
"Unânime",-

"Á Câmara Criminal em \se�ão de' 06. t.73, julgou os

seguintes processos: ,

\ APELAÇ6ES CRIMINAIS -

No: 12.421 - CAMPOS NOVOS - Apte. a 'Justiça, por
seu Promotot. Apdo. -Garibaldi Alves Ribeiro. ReI. IDes,
Rubem 'o;>sta - '(Determinaram a b�xa dÓS' autos à
'Procuradoria' Geral' do Fstado, para que está se manifeste
sobre o mérito. Maioria de votós".

'

No., 12.428 - TUBARÃO - Apte. Manoel Olário Silvério.
Apda. a !ustiça, po.r seu Prómotor. tel. Des. Thereza Tang -

"Não conheceram por intemPes,tivo. Un�nin'le"_
No. 12.432 ;- FLORIANÓPOLIS - Aptes. e Apdos. a

,Justiça,
-

por seu Promotor e Feliciano Barbosa da IOnseca.

tel� ties. Thereza Tang - "Não conheceràm Por
intempestivos. Unânime".

. _

I

No. 12.412 - CHAPECÓ - Apte. Unírio Ludcke. Apda. a
,Justiça, por seu Promotor.' leI. Des. Marcílio Medeiros _

i

"Deram provimento para redt'lzir a pena a 1 ano, 6 �eses e 20
'dias de reclusão, concedendo-se ao 'léu o benefício do sursis.
Unânime'''.

No. 12.434 - XAXIM - Apte. o Assistente do Ministério
Público. Apdo. Nicolau Vitamburg. ReI. Des. Marclio
Medeiros - "Deram provimento para, anulando o julgamento
a que,{héu �oi submetido, a outro sujeitá-Io. Unânime". '

No. 12.198 - PALMITOS - Apte. a Justiça\ por seu

Pr9IDotor.. Apdo. Alceu Hbeiro, da Silva. ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unânime":

No.
,

12.245 (-' ffiIRAMA - Apte. o
I
Â>sistente do

Ministério ,Público. Apdos. ii Jilstiça, ?Or seu Promotor e

Mário Olivo. leI. Des. ky Pereira Oliveira - "Deram

provimerito para condenar o réu a 2 me�es de 4etenção como
incuISo no art. 129, § 60., do c.P. 'Maioria de votos'-';'

No. 12.448 '-- SANTA CECÍLIA - Apte. Nelson Omar da
a>sa. Apda. a Justiça, por seu Promotor. R�l. Des. Rube'm
U;sta' � "Deram '-provimento para julgar, extinta a

punibilidade pela prescrição. Unânime".
,

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.537 - CAMPOS NOVOS - Recte. o Assistente dQ

Ministério Público. Recdo. Alvadi Cordeiro. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Não conheceram. Ünânime".,

No. 6.552 - BOM RETIRO -' Rectes. o dr. Juiz de

'Direito, ex-afficia e ,a ilnstiça, por seu Promoto.f. lecdo.
Heitor Deucher. leI. Des. Thereza Tartg - "Negaram
provimento. Unânime"� I

,

Jaime Spr'dgo
Diretor

, {

Alberto Luz fala de sua arte e 'se

.declara um "autodidata perfeito"
tável, Alberto, sólido funcionário da

,

'Empresa de Correios' e Telégrafos há
24 anos, se diz um "autodidata per:
feito": 'iNão sofri influências de nin-
guém; eu me acho único!" I

Reconhecendo, contudo, que muí-.
ta gente já começa por imitá-lo, Alber­
to, ao longo de 12 anos, em que desen­
volve e aperfeiçoa sua temática e sua

técnica admite' que' n�m todas 'as pes­
soas têm condições de compreendê-lo,
mas, de um modo geral, "as mulheres
captam 'melhor, aquilo que' quero
dizer".', /

,
'

Enquanto observa, uma de suas,
obras expostas na IV Coletiva de Artes
Plásticas Barriga Verde, ele justifica a

sua preferência pela tintà óleo: "ela se

adapta melhor à temática sexual dos
" meus quadros, ela é macia como pele
Àlberto pinta há 't2 anos e a�ha que as mulheres compreendem melhor seu trabalho de mulher, é agradável' e forte".

,

\
,

./ '

'Pintando somente durante a noite
Blumenau (Sucursal) - Não fosse o um passarinho assll':'1lem conotações ("não existe barulho, é um outro

, arrojo de uma pintura única' e 'livre de fálicas, na maioria dos casos, - clima"), Alberto tem sido um icbno-
preconceitos, o blumenauense Alberto ,-'Eu tenho comigo uma, força clasta até mesmo nos asp�ctos formais

\'

Luz "poderia ocupar, comodamente, sexual muito forte e consigo extravasá- .da arte: "Todo artista quando começa
um lugar na galeria dos artistas bem la, em grande parte, pintando, explica 'um quadro, pinta primeiro o fundo da ,

sucedidos bomercialmente. De fato" a Alberto. Se, por um lado, essa temá- tela; eu não. Faço primeiro a temática,
, ,pintura de Alberto Luz, tem para os tica lhe tem satisfeito, sob o prisma porque acho uma bobagem crassa o, \

iniçiados na arte, aspectos tão insó)it0s artistico, põr outro lado, tem gerado estabelecimento de regras rígidas para
quanto chocantes. Mesçlados de sur- incompreensões: "Tem génte que não a pintura". ,

realismo, seus quadros recebem um me cómpra,porque acha que não fica Ao» 40 anós, ele, afirma: "Como
tratamento eminentemente de fundq bem.um quadro desse tipO nà �_arede". artista, estou ,pienam�nte realizado.
sexual, onde uma flor, uma folha ou Dono de' um cavan�que respei- Aliás, não tenho inveja de ninguêm ...

"

\
" / 1."

1
'

,'"
) \

'

CE�RI'SA, incorpora INCOCESA

A Cecrisa - Cerâmica Crici'úma S'. A, fabricante
dos àzulejos\ )Cecrisa, acélba de adqu.irir o controle

, acionarlo da Incocesa - Indústria e Comércio de
Cerâmica S.A, de Tubarão, Santa Catarina, cujas ins- I

talaçães estão em fase de cO!1clusão. \ -r

A nova unida'de f�bril dos azulejos Cécrisa iniciariÍ
, a sua producão em janeiro ,próximo criando assim
'cerca de 300 'novos empregos na reQiã�, esta,ndo ainda

,
previsto �m novo aumento de empregos para um total

! de cerca de 500 até Dezembro de 1974.
Esta nova unidade dO"conjunt'O Cecrisa, perten­

cente ao Grupo Freitas que tem como Diretor Presi­
dente o dinâmico industrial Diomfcio Freitas, utiliza-

'

rã equipamento italiano para a produção ele azulejos
,e, eventualmente� de pisos cerâmicos, oferecendo uma

,expressiva partic!pação nos mercados nacional é inter­
nacional, dado quê a Cecrisa vem já desde 1972 desti­
nando parte da sua' produção ao mercado externo:

,

Com a aquisição da Incocesa, a Cee<risa, a partir de'
Janeiro de 1974 acrescentar� 150 mil m2 de azulejos
à sua produção mensal, passando assim para 350 mil
m2. Ainda segundo informações prestadas pelo
Diretor, Superintendente da Cecrisa, Manoel Dilor de
Freitas, a produção

\
da ,Incoces� será ampliáda em

100% até fins do próximo ano, com o éilproveitamento
total do dimensionamento da nova fábrica, passando.
assim a Cecrisa a ter um� produção mensal de 500 mil
m2., entre as eluas unidades fabris, constituindo-se

assi� na segunda potêl;lcia cerâmica nacional.

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, J
/'

,',
O ESTADO _ Q'g ��_!l_o_�eml>.!__o__(ie l�73 _ Página 16

�"""""--/""""''''''''''''''''''''''''''-----''''_---'"I'''---------__;....._------a
/

.Cidade.' ,:,'.,.--------------(------..------
.......-------,,.,

\ '

A Comissão do Vestibular da Ufsc
alertou os que ainda dependem do Supletivo:

os qu� não 'o tiverem conclu ído

não poderão fazer lnscrlçâo opcional.

A nova redete esgotos
que servirá , ,

Horianôpolis disporã
de estações" de tratamento.

, J. J

Sistema de esgoto. terá
estação 'de tratamento

I

para evitar á. poluição
I >'

"
• J -

, Segundo declaràções do
.

pejos serão tratados de tal
Sr. Hunilton Cardoso, di- forma, �e ao serem joga- Y

retor da Casan, o érgão es- dos no mar, estarão isentos
tá desenvolvendo o projeto' de todo e qualquer micro-
final, de engenharia, para a -organísmo, que possa cau-

Irrrplantação da nova rede sar poluição. 'Uma deverá
de esgotos de Florianó- ser 10�alizada:naPonta do-

polís, Esse' trabalho está -, Leal (Continente) e a ou-

-sendo executado, baseado tra nas imediações�o'anti-'
no Projeto '�idráulico Sa-

,

go Abrigo de Menores, na
nitário feíte através de Ilha.

convênio firmado entre b EMISSÁRIOS SUBMARI-

Departamento Nacional de 'NOS /' ,.'I

Ob ras e Saneamento _

I ,
í Os' emissários SU�lIlU"i-�

DNOS :- Universidade Fe- nos, deverão transportar Ç>S
dera! e Cbyerno do Esta- efluentes das estações de
do. tratamento, para" pontos

"

_, O ante-projeto-execu- no llBI onde j� existam
,

tado anteriormente e que d d correntes marítimas, que
, Cardoso: sistema a equa o.

abrange a rede de esgotos a serão-previamente determí-
ser implantada na Ilha e no san _ a construção de do- nados pelos estudos execu-
Continente, compõe-se em ze estações elevatórias, pa- tados. Estão (previstos
linhas gerais de intercepto-". 'ra que seja possivel vencer '2.300 metros de extensão
res, rede coletora, estações as diferenças de nível, exís- ,�paia esses .. emissários (lan-
elevatórias, estações de tra- tente no percurso dos in-

'

çadores). I , '

tarrente
\

e, lançadores su 1>-, - terceptores, tendo em vista _ 'De .acordo, com o

merlnos, Os interceptores a acidentada topografia di contrato e cronograma de
são as tubulações "que de- c Capital. Essas estações, execução, o Projeto Final"

/ verão acompanhãr a orla também são chamadas de d� Engenharia deverã ser

narítíma ,e receber os des- "casas de bombas". entregue à Casan em feve-

pejos �a rede de distribui- ! Segundo os técncos da reiro de
�

1974, sendo' em
.ção, levando-os até as esta- Casan., o mais importante seguida encaminhado 'ao

, ções I
de tratamento. Terão 'nó novo sistema de esgotos- INOS, 'Órgã'o técnico do

aproximadamente 50 qui- a ser iinplantado, são as es- sistema' f'inance íro do

lõnetros de extensão. �. tações de tratamento .dos BNH, para fins de análise

,Segundo"o Sr. Hamilton / despejos, -para posterior final e.obtenção dosfínan-
Cardoso, a rede coletora, lançamento ao mar. '/ ciamentos necessários à

dos despejos, terá uma ex- -: Estão previstas duas execução das obras. Com

tensão de' 250 quílõme- unidades;' .uma na Ilha e relação ao custo das mes-,
tIOS, com ,diâmefIO�' va-' ou.tra' no Continente. Des- ",8, sotn1ente com li con"

riando de 150,a 450 milí-
\

tinam-se 'Como () próprio clusãd do Projeto Executi-

metros. peverá 'coletar o� nome já diz _ a tratar os vo se flodetá ter ,uma idéia

e Sgb tos dos edifícios e dejetos, recebidos, deixan-,' exata, podendo-se prever

transportá-los ate' os inter- '\ do-os em cõndiçõe; de se- contudo" que deverá fícar

ceptores. rem despejados direta- pró$o
'

dos' 50 milhÕes
'_' Será \.. necessário - ,mente aO mar, sem�perigo/ de cruzeiroS; concluiu o

prosseguiu o diretor da Ca-, ".de contaminação. Os des- 'Sr. Hamilto� Çardoso. :..

l
'/

Ccmssao do Ves1ibular revê
peso .de cada exame por ár�a

r

\

, -

A Comissao do Vestibular prevê a inscriçãb de,4 a 5 mil candidatos e anunciou uma nova avaliação no peso d� cada exame.
I I

,
I ,

'I \
i 50 candidatos, entre efdtivos e �ndi-'
cionais.

"
Crê a C�nissão Central do Vestibular

que o mfrrero de inscritos varie -entre '4 !

mil a 5 mi, e garante que' atualmente
não é possível mais considerar que leste
número represente una taxa de 1%sobre
o pessoal egresso dos cursos de 20; grau,
,! ,

porquanto tenha aunentado o número
de vagas na)Universidade de tendo em

vista �ensino de 20. grau, não se -reterír
merarriente a um ensino acadêmico, ou

seja, visando exclusivament�' o' ingresso
na Uaiversidade, mas' ser também um'
grau df preparação profissional. ,

'

Cita um membro da Comissão que há
,

!

'Em reuruao realizada na tarde de
ontem na Reitoria da Universidade, Fede-

,

ral de Santa Catarina, a Corníssâo Central
do Vestibular estipulou prazo até o dia '

28 de 'dezembro para os candidatos apre­
sentarem seu' certificado de conclusão da
última série do /2�. grau, Os que até esta

data não apresentarem, não poderão plei­
'tear inscrição para o vestibular.

T;l1 medida será observada sem exce­

ção, sendo 9ue os-que estão dependendo >
de exame <supletivo, mesmo que- lhes
falte a aprovação em urra só matetia não

, terão condições para inscrição.
,

Diz a Comissão que nada pode fazer
"

po� pessoas em tais condições pois é de­

terminaçãe de legislação federal que se

realize apenas 2,exames anuais, e Santa
Catarina já teve exames em duas oportü­
.ridades, ou seja, em março e julho. -

Porém, acredita a Comissão; que

(
tendo em vista a nova sistemática dé

.

, en§ino, que substituiu éS exames fina�s ,

por períodos, de recuperação e ainda da

intenção que as escoÍas têm em prorm­
ver a insc,rição de seus alunos no ves�bu-, "

lar é provável quc,at(o dÍíl 29 de dezem­

bro todos os diploIl1lS j� es�ejam pro'ntos
e -co,nferidos, sem preju{zo para os!
alunos.

levantamento na Secretaria da Educação'
'que indica ser aproximadamente um per-' ,

centual de 3% sobre os que ingressam no

J o. grau a representatividade dos que se

matriculam para vagas no ensino superior
em Santa Catarina, porém tam bém evi­
dencia que muitos preferem urra: condi­

ção de técnico' de nfvel médio, corro os

alunos do último ano da Escola Técnica
Federal; dos quais apenas 4Ú% irao' se

,

candidatar ao vestibular, tendo em vista

I as amplas possibilidades que oferece o.

mercado.

--Cursinho jij é insti(uição--
I ' •

/
'

Por ve�es;'há quem se admire com um aglomerado de pessoas, jovens e

adultos, vestidos.das mais variadas maneiras, desde um traje simples e informal,
ao terno obrigatório de repartição pública, entr�rtdo ou saindo 'com livros e

cadernos debaixo do braço de lugares pouco convencionais fie atividades
escolares, porém essa ,é uma tendência que dia a dia tende a aumentar
porquanto os, cursinhos vestibulares, localizados em' salas em sua maioria
locados\ em edifícios e casas particulares 'aumentam a éada ano o número de,
inscritos ,desejosoS' de obter' maiores conhecimentos que possibilitem uma

classificação no vestibular,'
, ,

J

Horiaríópolis, como cidade sede de duas Universidades: a Univ�rsidade
, �deral de Santa Catarina e Universidade para o Desenvolvimento do Estado'

de Santa Catarina atualmente apresenta cerca de 3000 pessoas frequentando os f
diverSos cursos Pré-vestibulares, distribuídos segundo a própria opção em aulás,-
de r�gime extensivo - iniciadas em março -, intensivo .!... inicia,das em agosto
-, prolongan!lo-se atê novembro e ainda em regime super-intensivo a iniciar-se
em dezembro e terminando pouco antes do início do vestibular.
'€omo diz o professor Roberto' Cúneo, lum dos !liretores do CEPU " é

muito' grande o número de estudantes que aparedem para fazer o cuiso,
super· intensivo, o que 'se deve principâlmente a vinda, de pessoas do interior, só'
no fim do ano liberados de suas escolas e empregos, " também daqueles que
'terminado o curso extensivo e intensivo ainda desejam repassar toda a

matéria'j.
r ...

-
\

PONDERAÇOES DAS PRJVAS
( Também esclareceu 'á Comissão,' a

modificação efetuada quanto ao valor
por área de cada disciplina do exame ves-

tibular.
'

Assim, as provas de COl)lunicação e

exp):Css� a sereml.refllizadas no dia 6 de

janeriro e que en�obam Português e uÍifla
LÍngua Estrangeira terão y :ilor 2 igual
para todas as áreas.

As ,provas de Ciências.l, no dia 8, en­
globando Biologia e -Química terão p�so
2 para os ca-ndidatds à áre� de 'Ciênéias

Biológidas' ;iS discip)inas de Mate�ática e

Física incluídas como _provas de Ciências

II, no dia 1O,terão pes02 pata a,área de

Ciências Físicas, sendo que para' as áreas
de Ciê"ncias Hummas e1 Sociais e Artes e '{
Comunic�ções terão valor 2 as provas d�

,

,J Estudos Sociais, do dia 12, que são Geo­

grafia, Histo.ria e OSPB.

\'
�A respeito da relação v�gas x candi­

patos, explica a Comissão que Ull1l situa�

ç,ão satisfatória só é consegUida quando �

houver vagas, para todos, ó qu�, talvez,
seja po�sível em futurd próximo, sendo
porém que a UFSC ainda apresenta-uma
relação satisfatória 2 <13 candidatos para
catla vaga, porquantp existam outrai uni­
versidades em outros estados que apre- ,

sentam 12 ciindidatos para cada vaga. I

"'A seleção dos ali.I'nos é feita ,dentro
da Universidade e não em sua porta, e é

por isto que 'consideramos o ves,tibular
nas'atuais mod:jlidades Fmo u'm proces-,
so de classificação que deverá. f<!lrmar
urna elite universitária e não de antemão

� permitir som:nte o ingressq desta no
,

7nsino superíor" é a opin\ão tla coniss�o'
,visando �vstificar a t;ntativa de adequ�­
ção do programa çlo vestibular ao ensino

, do 20. grau 'e dos cortes no programa
recehtemente feitos, E 'conclui que "não
se trata mais de per�itir o acesso de uma,
elite econ{'ímica mas de 'formação de Ul1la

qlite intelectual e por isto ningueÍn ppde '

considerar que ,esteja se provocando a

queda de nível das Universidades".
, \...:

, ,I

.,

. .., , , '

Detran'terá esta noite
_.-/

"

- I,'

, ,25 guardas em

INS<RIÇo, SEM-PROBLEMAS
Respondendo a respeito de quais as

modificações efetuapas eIl1 relação ao

Concurso \éstibular de 73, explicou a

Corrissão ,de que o processo de inscrição ,

foi tornado bem mais fácil e qtie �clu­
sive não é mais necess_àÍio proceder ao

,

preenchirrento do formul(r�o de inscri­

ção no' próprio local do ato, ,mas que é
",\ • ,I #

possIvel leva-lo para casa e estuda'-lo com

cuidado sem nenhuina pressa para

enlrega, pois pode-sé dizer qué é das
'

'opções a serbm assinaladas no formulár,io
'que depynde todo o futuro transcorrer

da vid'à universit3ria.
'

Assin::âa qae �ém dessa formalidade,
o candidato ao vestibular tem a obriga-'
ção de apresentar durante o tran.correr
do concursó a sua cédula de identifi­

cação reCé'bida na hora da inscrição e um
,
docu'mnto �m yalor legal de identi­

'da,de, send0 que aquele que ,sommte

dispor de um dêstes dois.. docum�nt0s

não poderá efetuar o seu exame.
"

'

Tendo em vista a--necessidade da ayr�­
. senta�o da cédula de identificação e ce­
_. cessário, ao ,candidato que ,ele próprio se

ap,resenté no DRCA flo ato da, inscriç!io
efetiva 'ou, ,quando condicional, na hora
da apresentação do ates41do de conciu­
são do 20. grau, sendo que ,o ptfmero de

j

inscritos veÍificados a1é o momento.é de
'

TENTANDO ASORTE
, J

1 Justificando a sua presença, por vezes silenciosa e outras, ruiddsa, nas salas
replet-as dos cursinhos, a maioria jovem dos estudantes aírrma que está
estudando tendo em vista o estudo de assuntos que 'não aprendeu em seus

'cursos do segundo ciclo ou de 20. grau, e q'le' vai �entar pass;u ne vestibular
mesmo que tenha que ser na base da sorte e do chute.' , \)

Por sua"vez, há também os que se esforçam e se compenetram nos estudos

pois. como dizem "a concorrência é, milito ,grande, principalmente para
Medicina 'e outros cursos da área de'Ciências F'lSic'as e Biológicas--e--por isso,
temos qUi;! fazer todo o possível para conseguir a c1àssificação, uma vez que a

reprovação também representa um ano perdido'�, o que atinge principalmente
'os estudantes, adultos,' muitos dos quais �didatos ao vestibular para
Administração' ou Gerência da,ESAG que, devido a inclusão de matérias como
'P'lSida,' Química e Biologia, nãd podem mais confiar somente em seus

conhecimentos gerais ou adquiridos, éom a ,prática tendo que )recorrer à
infofmação'dos cursos pré-vestibulares.,

"

Porém a maioria decidida pela OpÇão a fazer na inscrição e outros ainda

,pendehtes, parec� ,que de a1gum,a iluminação milagrosa a o�orn!r, como,
, proptiosdizem na hora da escolha, todos se preocupam em lIlalor ou menor

/ grau com 0. v�tibular de janeiro, porqlle_ "�e a gente for classificada vai ser,

muito bom", revela uma aluna'do Barriga-V:erd�. "

,
I ,

'

(
,

\

Hblitz" contra :barulho
\

I ;,
I

O Departamento Estadual de Trâ�sito iniciou ontem
à noite uma intensa: campím'ha' contra o barulho e que
,terminou ha madrqgada de hoje. Segúndo o dlÍetor da� "-

, quele órgão" CeI. Alinor Ruth�s um cóntingente de 25

poliéiais foram mobilizados na noit� de o)1tem e 'madru­

gada de ',llOje, em vários pontos da cidade. I Destaca o

Diretor que os pol�ciais, encarregados dá�"blitz" s-erão

di�tribu ídos em vários p0!1tos �a cidade. Como o_,oçje­
ti\lo da cilmpanha se restflI�ge a Uma cluralrepre�sao aos

mqtoristas que não! acatam' as normas estabelecidas pelo
, Conselho Nacional de Trânsito, a blitz será r�ptisada hQ­
je 'à noite e nos próximos dias_ Todos os policiais terão
seus postos nos locais onde mais ocorre abuso �e alguJils
donos do volante. Assim, pensa o CeI. Alinor, que a Rua

relípe Schinidt em toda a sua extensão, a Avenida Rio

Bqlllco, ,Rua Fulvio Aduci no Est'reito/e a Rua Max Sou­
za com ,destino ao Bairro Coqueiros, receberão,uma aten­

ção toda e'special, e \) Detran vai concentrar um maior,
'

húmero' de policiais' nésses locais, já famosos como pistas
de corrida..ele quintal e' de descarga� abertas. '

_' A ne.cessidade de uma campanha r�pressiva contra
,
o barulho já se fazÍa necessária, primeiràmente porque o

I negócio se tórnou,insuportável e o abus9 fende sempre a

�u!l1entar, sem que haja necessidade pàra 'tanto; segundo,
",

que ,cada vez maís témos r(!cebido' reclamações de pés­
�oas que manifestaram aborrecimepto e desgosto pelos
atos q�e motoristas vem cometendo durante à noite.

FUMÊ DOS�CARROS /' )','
A réspeito de not ícias divUlgadas pelo� J«rnais e emis­

soras de rádio quanto a proibiç�o de vidros fumê em

qualquer tipo de ve ículo, ') Diretor do Dettan revelou

que não recebeu nada de oficial até o momento.
,

_ Desde o/momento em que rj!cebermos algo ,cle ofi­
cial a 'respeito do assunto, tomaremos todas as medidas
contra mai& essa inovação altamente prejudicial à visão e

respçmsável por grande parte dos acidenteli, revelou o

Diretor dQ,Detran. '

EXIGENTES, E FOLGADOS

Como revela a m;rioria 'dos diretores dos cursinhos pré-vestibulares de
Floriànópolis, a inclusão da matéria de OSPB no programa para o vestibular da
UFSC fez com que tQdos os estudantes � preocupassem com a a1!rendizag(1m
<lã \matéria e pedissem que a inelu 5semos no nosso curr ículo, pois que tal,
disciplina só havia'sido aprendida no ginásio ti já estava meio esquecida.

Porém, a par de tal pedido afendidó em todos os cursinhos, em â1guns dos
quais teve que ser utilizado o sábado para o ensino da/mátéria, às quartaS-feiras
o' ,ardor e o ,entusiaSnto pelo estudo parece declinar em muitos qu� que
esvazilufdo as salas de aula de cursinhos como o Barriga Verde, Uni'iersus, IPU,
José de Alencar e CEPU(o que é ex1)licado pelo diretor do CEPU: "porque
neste dia os' alunos tem mais interesse. em assistir' às partidas, do Figueirense
pelo Cam�onato Nacional do que às áulas'"

" ,

J/

Blitz.' a multa de volta
-

•J, _

As ruas'.C1Jnôn{mas,
ou Oárrli�énilereçó

, } i

Os casos raros voltam a acontecer na cidade., ,rriento ,do assunto, mas a resOlução do problem,a
Isto porque, m'uitas de sÚas ruas não possuem' ,reside lha il!1plantação do Plano Diretor.

'

denominação, isto' é, são co�pletamente anôni- PROVINCIA-' '

mas. E a ausência de nortes em ruas ou 'averudas 'o, Em decorrência da existência de inúmeras
'estão cauSando uma série de inconveruentes à ruas sem denominação Florianópolis fica nu11ll.

população. ",,--,,, sftua,ção idêntica ; pequena cidade do interior,
É comumos moradores dos bairros mais afas- onde dificilmente á;falta de nom em uma rua'

tados 'do centro ,I principalmente, reclamarem que' cauSa problema aos moradores e visitantes. Além
suas correspondências não ch�gam em suas resi-' 'de, todos '� conhécerem, os ponto.s de �eferência)dências, ou que deixaram de pagar qualquer de- geralmente são prédio, casflS conerciais e outros ,

terminação legal, contl por exemplo, ,taxas ou ,detalhes físicos e visuais. Até os carté,iros não têm
servações 'dessas vias é ,tarefa mais importante do pelo's- �ereadores tornam-se malS �claros quando

ip-postos, Porque as ruas onde moram qão pOS-' dificuldades para ac)1ar as pessoas, pois eles
que a sua, denominação. Além di,sso; dezenas <;üirmam que o oroblema consiste na falta de

suem denomináçííes. ! ' conhecem 'todos os moradores. Mas em F1ornnó- dessas ruas na-o r·ecebem' ""enomn'aç-ao prOposl'ta-, ',.

d
. "il" d

- '

, o
, placas in icatwas I' norte a rua e nao porque

'

P.aralelamente, ap problema das, ruas sem, polis é inc6ncebÍvel um processo semelhante. clam'ente, I'StO e', elas na-o são oficializadas pelosf-I '

, a1tam üenoninaçoes para e,2S.
no'mes, existe outro causado exatamente ""la' Contudo ,é o que s,e verifica, porquanto, devido a órg'aos,co,rripetentes da Prefeitura"porque, ape'sar d

. -

d"''',J O projeto de lei visando a enomnaçao e

ação 'da Prefditura, q\le troca ds noms de deter- ,existência oficial de inull1'Ias' ruas sem denomi- de SU,a existência e utilização, elas não ,obedecem Ull1l rua ou hOll1!nagiando algllm nom{público é
mm'alias ruas, mas', não coloca placas indicativas nação ou com nOilllS dúbios, isto é, nqrtes que se aos quesitos exigidos Ipela Secretaria de Obras # ,

! de tramitação rápida. E para tanto' e necessa!Iio
ou simplesmente não divulga�a mudança da deno-' confundem comoutros, o problema é suavizado par'a Ser uma rua.

'

'juntar-se um croquis da rua e a biografia do,
nu·naç-ao. O f'a�o se torna evidente na 'Serv. idã_o' pela ação dos carteiros ou nP.,la cobrança atràvés I A Secreíaria exige que a rua tenha, no m{ni- "-

d,

t"'1, 'hortenageado, se. a rua tiver a denoninaçao e

Barreto, no Estreito, que teve essa denonunaç\lo dos bancos da cidade 40s tributos municipais. In1, doze metros de largura, inc1uil'rdo, as ealç� , ' J

trocada e não f(')i corninicado aos seus moradores 'No entanto, se os, tributos n{unicipais fossem; das, e tubulações para impedir a ação das águas pessoa.

a mudança ocorrida e simplesmente não ctJlocada lançados diretamentt; através de correspondência pluviais.JOiante disso é muitp difícil uma via da Como se -Vê, acrescentam os vereadores, diante

qualquer placa indicativa dá nova denoninação. a Prefeitura sofreria um inevitável colapso em,suá cidáde receber a denomiriação de rua, porque é ,desse processo de denoirinação rápido, não

Em consequência os moradores daquela via estão arrecadação tributáfia, porque milhares de raro aquela que satisfaz a essa medida.,Contud,o o poderá existir ruas sem ncimes na cidade. '

tendo Ull1l gran(le dificu\dade na troca ou recebi- pessoas deiXaria de pagar esses tributos por não problema aprcsenta-se por dois lados complet� , Mas nem todos' os florianopolitanos 1TIoram
mento de correspondências de qualqiier espécie. receber a sha notificação, devido ao fato de não mente distintos. Por um lado, a Secretaria de' em ruas óficiais. E dljVido a isso, �r residirem em

'Por outro lado, porém, existe na cidade ce.ntenas existir denominação em sua rua,. ) Obr;s da Prefeitura tem conhecimento da� ruas'e" servidões, becos ou, em loteamentos tesidenctais, ,

de 1\Ias, pelol menos tê� essautilidade, que não i Por outro ladO!, fonte da Secretaria de Obras avenidãs sem denoninação, e não Se manifesta no aliás muitos deles não têm denoknaç�o, estão

possuem nortes, ou nem s,equer possuem Ull1l afirma que o problem; não é grave, porque ,a' sentid� de contornar a situação, fiçanqo a espera encontran'do problemas no 'rece1:>imento de

Mnoninàção indicátiva de suas existências. 'grande maioria das ruas. àa cidade já possuem do Plano DiretC1r. corresp'ondências.
f f J

'

O mapa rodoviário da Prefeitura apresenta denoninação 'e até o momnto não estão ocor- " Por outro lado, a Câmara de Vereadores não, Segundo um morador do loteamentollfugua-
Ull1l série de vias sem denomnação, em conse- rendo reclamaçí)es substanciais para que a Prefei- toma a iniciativa que lhe l'especÍfka não datldo �, a s'cilução encontrada foi ele comprar Ull1l

quêhcia o' mapa é quase relegado ao segundq tura, através do seu poder legislativo, tqme ,pro� nomes à determinadas ruas dll cidade.}fas, segun- caixa postal !la agência do Cor�eio d.o ce.I)tto. E

plano pelos' encarregados do setor. Segundo vidências ho sentido de solucionar defirutiva- do alguns vereadores, todas áS ruas da capit'li já os que não podetp c�ar uina caixa post"'- não
'fontes da Secretaria de Obras do Município, ,o mente 0\ problema. "possuem nome;, por ,se não houvesse denomi- enviam ou não 're'cebein correspondências ou

pro,blema �ão é típico de Forianópo\is, porqu� o - A falta de denominação de algunas ruas, nações nas vias plfblicas, algum vereador tomaria qualquer notícia de seus interesses, porqu(1 as

mesmo aconteceI em todas as cidades brasileiras servidões 'ou becos não chega a 'ser um problema a iniciativa de elaborar um projeto de lei nesse pesso� p6rtadQras não conhec.em o'nome da servi-'
sem Ifxceção; e que á }-'rcfeitura tem 'Conheci- crucial) porque ,ii Prefeitura entende qUe as con- septido. Contudo os �gumel;J.tos apresenta?0s' dão, be,:o o� ruas de 10�1amen'tos ?

I

\
,

\

Caixa Econõmic·a Federal

AVISO

A CAIXft,€CONÕMICA FED!=RAL -,Fi­
liai de Santa �Catarina aVi�� aos mutuários de

'

sua Carteira d�, HalJitação e Hipoteca, 'cujas

prestações se acham em atraso, que devem re­

gulárizar -seus'débitos com a máxima urgência,

sob pen� 'de, não o fazendo, sérem chamãdos
,,' ,

\
,

individualmente atra,vés da imprensa, indepen­
\

dentemente do registro de 'seus nomes no Ser-

viço, de Proteção �o Crédito.

,I
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